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RESUMO 
 

Com a  cons t rução  de  uma nova  fábr i ca  no  Ch i le ,  a  d iv i são  

Sa in t -Goba in  V id ros  Cone Su l  (Bras i l ,  A rgen t ina  e  Ch i le )  passou  a  

se r  responsáve l  por  se te  us inas  nesses  t rês  pa íses .  Os  p rocessos  

de  re fo rmas  ( to ta is  ou  parc ia is )  dessas  fábr i cas  são  p lane jados  

com an tecedênc ia ,  mas  a  d i reção  indus t r ia l  não  possu ía  uma 

fe r ramenta  de  con t ro le  cen t ra l i zado  dessas  operações .   

 

Ass im sendo ,  fo i  con f iada  ao  au to r  a  m issão  de  desenvo lver  

e  imp lementa r  uma fe r ramenta  de  ges tão  e  de  con t ro le  das  

re fo rmas ,  adap tadas  à  rea l idade  indus t r ia l  das  se te  fáb r i cas  do  

Cone  Su l .   

 

O  ob je t i vo  p r imár io  dessa  fe r ramenta  é  o t im izar  a  a locação  

do  o rçamento ,  de  mane i ra  a  ev idenc ia r ,  em um n íve l  de  de ta lhe  

s ign i f i ca t i vo ,  onde  es tá  sendo  gas ta  a  quan t ia  d ispon ib i l i zada  por  

á rea .  Em um segundo momento ,  o  ob je t i vo  é  ob te r  uma v isão  

g loba l  de  todos  os  pon tos  que  serão  mod i f i cados  duran te  a  

re fo rma,  de  mane i ra  a  aper fe içoar  o  c ronograma das  paradas  de  

máqu inas  e  dos  fo rnos  indus t r ia i s .  

 

Pa lav ras -chave :  P lane jamento .  Re fo rmas .  Ges tão  de  p ro je to .  

A locação  de  Recursos .  Paradas  de  máqu inas .  



 

ABSTRACT 
 

 Wi th  the  cons t ruc t ion  o f  a  new p lan t  in  Ch i le ,  the  Sa in t  

Goba in  V id ros  Cone Su l  d iv i s ion  (wh ich  compr ises  Braz i l ,  

A rgen t ina  and  Ch i le )  became respons ib le  fo r  seven  indus t r ia l  

p lan ts  in  the  fo re  ment ioned  coun t r ies .  The  p rocesses  o f  i ndus t r ia l  

renewa l  (par t ia l  o r  i n tegra l )  o f  those  p lan ts  a re  p lan i f i ed  long  t ime  

p r io r  to  the  launch  o f  the  opera t ions ,  bu t  the  indus t r ia l  d i rec t ion  

does  no t  d ispose  o f  a  con t ro l  too l  fo r  th i s  k ind  o f  manoeuvre .  

 

 In  th i s  sense ,  the  m iss ion  o f  deve lop ing  such  a  too l  was  

de lega ted  to  the  au thor  o f  the  p resen t  tex t .  Th is  con t ro l  too l  ough t  

to  he lp  con t ro l l i ng  the  opera t ions  in  the  p lan ts ,  and  shou ld  be  

adap ted  to  the  indus t r ia l  rea l i t y  o f  the  seven  p lan ts  in  Sou th  

Amer ica .  

 

 The  p r imary  ob jec t i ve  o f  the  deve loped  too l  i s  to  reach  the   

op t ima l  a l loca t ion  o f  the  f inanc ia l  resources  au thor i zed  fo r  the  

opera t ions .  The  leve l  o f  de ta i l  shou ld  be  s ign i f i can t ,  i n  o rder  to  

expose  where  funds  w i l l  be  a l loca ted .  A  supp lementa l  ob jec t i ve  i s  

to  have  a  g loba l  v i s ion  o f  a l l  po in t s  covered  dur ing  the  opera t ions ,  

in  o rder  to  op t im ize  the  s tops  o f  p roduc t ion  mach inery  and  

indus t r ia l  ovens .   

 

 

 

 Keywords :  Indus t r ia l  Re fo rm,  P lann ing ,  Pro jec t  Management ,  

Resources  A l loca t ion ,  Mach inery  S tops .   
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 1 3

1 – INTRODUÇÃO 
 

 O  p resen te  t raba lho  de  fo rmatu ra  é  o  resu l tado  de  do is  

es tág ios  e fe tuados  no  Grupo  Sa in t -Goba in :  o  p r ime i ro  na  França ,  

de  junho /2006  a  jane i ro /2007 ;  e  o  segundo no  Bras i l ,  de  abr i l / 2007  

a  ju lho /2007 .  Esses  es tág ios  fo ram rea l i zados  no  âmb i to  do  

acordo  de  Dup lo  D ip loma f i rmado en t re  a  Esco la  Po l i técn ica  da  

Un ivers idade  de  São  Pau lo  e  a  Éco le  Cent ra le  Marse i l l e .  

 

 A  empresa  Sa in t  Goba in  V id ros ,  f i l i a l  do  g rupo  f rancês  Sa in t -

Goba in ,  espec ia l i zada  na  p rodução  de  rec ip ien tes  em v id ro ,  

concen t ra  a  d i reção  indus t r ia l  de  se te  us inas  d is t r ibu ídas  en t re  

Bras i l ,  A rgen t ina  e  Ch i le ,  reg ião  denominada  Cone Su l .  Essas  

us inas  recebem,  com uma f reqüênc ia  bas tan te  regu la r ,  

i nves t imentos  para  a  rea l i zação  de  re fo rmas ,  se jam es tas  to ta is  

ou  parc ia is .  

 

 Essas  re fo rmas  são  a tua lmente  p lane jadas  de  mane i ra  

ind iv idua l  por  cada  us ina ,  a  toque  de  ca ixa  e  sem um 

p lane jamento  p ré -de f in ido .  Por  causa  d isso ,  a  exper iênc ia  

adqu i r ida  duran te  uma re fo rma não  f lu i  pa ra  as  ou t ras  us inas  do  

Cone Su l ,  fa to  que ,  se  ex is t i sse ,  poder ia  ev i ta r  e r ros  e  más  

dec isões .   

 

 Tendo  essa  s i tuação  em mente ,  a  D i reção  Indus t r ia l  con f iou  

ao  au to r  a  m issão  de  desenvo lver  uma fe r ramenta  de  

p lane jamento  e  con t ro le  de  re fo rmas ,  de  mane i ra  a  ev idenc ia r  

onde  fo i  fe i ta  a  a locação  dos  recursos  d ispon ib i l i zados ,  e  de  

fo rma a  cons t i tu i r  um h is tó r i co  das  re fo rmas  rea l i zadas ,  uma base  

de  dados  que  poderá  ser  de  va l ia  para  fu tu ras  re fo rmas .  

 

 O  p resen te  tex to  descreve  as  e tapas  da  cons t rução  dessa  

fe r ramenta ,  a  metodo log ia  ap l i cada  ao  p rocesso  e  os  resu l tados  
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f i na is  ob t idos .  A lém d isso ,  a lguns  de ta lhes  do  p rocesso  de  

p rodução  de  v id ro  para  emba lagem serão  expos tos ,  necessár ios  

para  a  compreensão  de  a lgumas passagens  um pouco  ma is  

técn icas  do  p resen te  tex to .  

 

1.1 – Objet ivo do trabalho 

   

  O  ob je t ivo  do  t raba lho  é  a  c r iação  de  uma fe r ramenta  

(cons t i tu ída  por  um con jun to  de  p lan i lhas  padrão  Exce l )  pa ra  o  

con t ro le  das  re fo rmas  nas  d i fe ren tes  fábr i cas  do  Cone Su l .   

 

  O  escopo  de  uma re fo rma é  bas tan te  var iáve l .  Es te  

pode  i r  desde  uma re fo rma parc ia l  de  um de te rminado  se to r  a té  

uma comple ta  recons t rução  da  fábr i ca .  Ex is te  também a  

poss ib i l i dade  de  cons t rução  de  uma nova  fábr i ca  (como ocor r ido  

no  in íc io  de  2007 ,  com a  cons t rução  da  nova  fábr i ca  no  Ch i le ) .  

 

  Ass im sendo ,  o  ob je t i vo  do  t raba lho  é  cobr i r  toda  a  

gama das  poss íve is  re fo rmas  de  fábr i ca ,  com uma l i s ta  exaus t i va  

dos  pon tos  necessár ios  ao  p rocesso  p rodu t i vo  de  emba lagens  em 

v id ro .  

 

  A  metodo log ia ,  as  fe r ramentas  e  o  t re inamento  

u t i l i zados  são  focados  no  es tabe lec imento  de  um panorama 

comple to  e  coeren te  de  uma fábr i ca  de  v id ro  para  emba lagem.  

Nesse  sen t ido ,  o  ob je t i vo  p r inc ipa l  é  que  a  a locação  de  recursos  e  

o  c ronograma das  obras  se jam os  ma is  p rec isos  poss íve is .  

 

1.2 – Apresentação da Empresa 
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1.2 .1  –  O Grupo Saint -Gobain  

   

  A  Compagn ie  de  Sa in t -Goba in  nasceu  na  França  em 

1665 ,  por  o rdem do  Re i  Lou is  X IV .  O ob je t i vo  p r imár io  da  

companh ia ,  i n i c ia lmente  admin is t rada  pe lo  m in is t ro  de  Es tado  

Jean-Mar ie  Co lber t ,  e ra  fab r i ca r  os  espe lhos  do  Pa lác io  de  

Versa i l l es .  

 

  Ins ta lada  in i c ia lmente  no  v i la re jo  de  Sa in t -Goba in ,  na  

reg ião  f rancesa  da  P icard ia ,  a  empresa  expand iu  suas  a t i v idades  

ao  longo  de  seus  t rês  sécu los  de  ex is tênc ia .  A tua lmente  e la  é  

d iv id ida  em 5  g randes  pó los  de  a t i v idades :  

 

►  Pó lo  V id ro  P lano  :  a tuação  no  se to r  da  cons t rução  

c iv i l ,  móve is ,  e le t rodomést i cos  e  no  se to r  

au tomob i l í s t i co  (pára -b r i sas  Sekur i t ) .  

 

►  Pó lo  Produ tos  para  a  Cons t rução :  fab r i cação  de  

cana l i zações  ( tubos ,  vá lvu las  e  conexões  em fe r ro  

fund ido) ,  a rgamassas  indus t r ia i s ,  i so lação  té rmica  e  

acús t i ca  ( lãs  de  v id ro )  e  gesso .  

 

►  Pó lo  Mate r ia is  de  A l ta  Per fo rmance :  p rodução  de  

cerâmicas  e  p lás t i cos ,  abras ivos  e  f i os  de  re fo rço  ( f i os  

e  f i b ras  de  v id ro  para  re fo rço  de  mate r ia i s  

te rmop lás t i cos  e  te rmof i xos ) .  

 

►  Pó lo  D is t r ibu ição  de  Mate r ia i s  de  Cons t rução :  redes  

de  lo jas  para  comerc ia l i zação  dos  p rodu tos  p roduz idos  

pe lo  Grupo .  Na  Europa ,  redes  como Lapeyre  e Po in t  P  

na  França ,  Raab-Karcher  na A lemanha e  Jewson  e  

Graham na Grã-Bre tanha .  No  Bras i l ,  a  rede  de  lo jas  

Te lhanor te  represen ta  o  pó lo .   
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►  Pó lo  Emba lagem:  fabr icação  de  gar ra fas  e  po tes  para  

beb idas  e  p rodu tos  a l imenta res .  

 

  O  logo  do  Grupo  Sa in t -Goba in  “Au serv ice  de  la  v ie  

quo t id ienne”  (Ao  serv iço  da  v ida  co t id iana)  t raduz  bem o  

pos ic ionamento  de  mercado  a tua l  da  empresa .  A  f igu ra  aba ixo ,  

p roven ien te  do  j o rna l  i n te rno  da  empresa ,  mos t ra  onde  podemos  

encon t ra r  os  p rodu tos  do  Grupo  numa s i tuação  ro t ine i ra :   

 
 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

    

F i g u r a  1  –  P r o d u t o s  S a i n t - G o b a i n  n o  d i a - a - d i a  –  F o n t e :  I n t r a n e t  S a i n t - G o b a i n  
( m o d i f i c a d o  p e l o  a u t o r )  

 

E s c a d a s  
r e f o r ç a d a s  p o r  
f i b r a  d e  v i d r o  

A b r a s i v o s  
p / a   

a c a b a m e n t o  
d o s  t a c o s  d e  

g o l f e  

C a n a l i z a ç ã o :  
t u b o s  m e t á l i c o s  

p a r a  a l i m e n t a ç ã o  
e m  á g u a  d o s  

c a n h õ e s  d e  n e v e  

A r m a ç õ e s  
d a  m o c h i l a  

J e t - S k i  
r e f o r ç a d o  

c o m  f i b r a  d e  
v i d r o  

V i d r o  P l a n o :  p o r t a  
e  p r a t e l e i r a s  d e  

v i d r o  d a  g e l a d e i r a  

M i r a  e m  m a t e r i a l  
a b r a s i v o  p a r a  t i r o  

a o  a l v o ,  e  
p r o t e t o r e s  

a u d i t i v o s  p a r a  t i r o  
d e  f u z i l  

L i x a s  e  
a b r a s i v o s  p a r a  

r e p a r o s  d e  

p r e c i s ã o  

J u n t a  d e  v e d a ç ã o  
p a r a  o  p á r a - c h o q u e  

d o  b a r c o  
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  P r i va t i zada  em 1986 ,  a  empresa  in tegra  a tua lmente  o  

índ ice  CAC-40 ,  que  reúne  as  40  ma io res  empresas  de  cap i ta l  

aber to  da  França .  Em 2006 ,  pe lo  c r i té r io  do  fa tu ramento  b ru to ,  o  

Grupo  Sa in t -Goba in  fo i  c lass i f i cado  como a  9º  (nona)  ma io r  

empresa  f rancesa 1.  Pe lo  c r i té r io  do  número  de  empregados  em 

2005 ,  a  empresa  f i cou  na  8º  (o i tava  pos ição) 2.  

 

  A  tabe la  a  segu i r  ap resen ta  a lguns  números  

conso l idados  do  g rupo  ao  f ina l  do  ano  f i sca l  de  2006 :  

 

T a b e l a  1  –  I n d i c a d o r e s  F i n a n c e i r o s  e  O p e r a c i o n a i s  d o  G r u p o  S a i n t - G o b a i n  

__             Números do Grupo Sa int -Gobain         ___ 
  Faturamento     41596*  (+18 ,5%)  
  Resul tado Operac ional   3714*  (+29 ,9%)   
  Margem Operac ional   8 ,9% 
  Lucro  L íquido    1702*  
  E fe t ivo      203  000_________                  
 *dados  em mi lhões  de  Euros  –  Fon te :  www.sa in t -goba in .com 

   

  O  Grupo  encer rou  o  ano- f i sca l  de  2006  com um marke t -

share  bas tan te  s ign i f i ca t i vo  em seus  5  pó los  de  a t i v idade 3:  

 

  ►  Pó lo  V id ro  P lano :  Nº1  na  Europa ,  Nº3  mund ia l .  

 

►  Pó lo  Produ tos  para  a  Cons t rução :  Nº1  mund ia l  em 

iso lação  te rmo-acús t i ca ,  Nº1  em cana l i zações  

metá l i cas .  

 

                                            
1 C r i t é r i o :  f a t u r a m e n t o  c o n s o l i d a d o .  F o n t e :  J o u r n a l  l ´ E x p a n s i o n ,  E d i ç ã o  2 0 0 7  
2 F o n t e  :  J o u r n a l  d u  M a n a g e m e n t ,  e d i ç ã o  d e  F e v / 2 0 0 6  
3 F o n t e  :  S i t e  i n s t i t u c i o n a l  ( w w w . s a i n t - g o b a i n . c o m )  
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 ►  Pó lo  Mate r ia i s  de  A l ta  Per fo rmance :  Nº1  mund ia l  

pa ra  ap l i cações  té rmicas  e  mecân icas  (ce râmicas  e  

p lás t i cos ) .  

 

►  Pó lo  D is t r ibu ição  Maté r ias  de  Cons t rução :  Nº1  

mund ia l  pa ra  d is t r ibu ição  de  reves t imentos ,  Nº1  na  

Europa  na  d is t r ibu ição  de  mate r ia i s  de  cons t rução .  

 

 ►  Pó lo  Emba lagem:  Nº1  na  Europa ,  Nº2  mund ia l .  

 

  P resen te  em ma is  de  50  pa íses ,  o  Grupo  Sa in t -Goba in  é  

a tua lmente  um dos  100  ma io res  g rupos  indus t r ia i s  do  mundo. 4 

 

1.2 .2  –  A  Sa int -Gobain  Embalagem (SGE)  

 

  A  Sa in t -Goba in  Emba lagem (SGE)  é  a  d iv i são  do  Grupo  

Sa in t -Goba in  espec ia l i zada  na  p rodução  de  gar ra fas  e  po tes  para  

beb idas  e  p rodu tos  a l imenta res .  É  a tua lmente  a  ún ica  empresa  do  

Pó lo  Emba lagem do  Grupo  (as  ou t ras  duas  in tegran tes  do  pó lo ,  

Sa in t -Goba in  Ca lmar  e  Sa in t -Goba in  Des jonquères  fo ram vend idas  

em 2006  e  2007 ,  respec t i vamente ) .  

 

  Compos ta  por  70  us inas  em 20  pa íses  e  3  con t inen tes ,  

SGE emprega  a tua lmente  20000  empregados ,  tendo  ob t ido  um 

fa tu ramento  de  4100  M i lhões  de  Euros  em 2005 5.  Esse  

fa tu ramento  represen ta  aprox imadamente  9 ,9% do  fa tu ramento  

b ru to  do  g rupo  Sa in t -Goba in  nes te  ano .  

 

                                            
4 F o n t e   S i t e  I n s t i t u c i o n a l  ( w w w . s a i n t - g o b a i n . c o m )  
5 F o n t e :  S i t e  I n s t i t u c i o n a l  P ó l o  E m b a l a g e m  ( w w w . s a i n t - g o b a i n -

c o n d i t i o n n e m e n t . c o m )  
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  Em 2006 ,  fo ram produz idos  ma is  de  30  b i lhões  de  

gar ra fas  e  po tes  a l imenta res  nas  fábr i cas  da  SGE6.  

 

1.2 .3  –  Sa int -Gobain  no Bras i l  e  a  Sa int -Gobain  V idros  (SGV)  

   

  O  Grupo  Sa in t -Goba in  in i c iou  suas  a t i v idades  no  Bras i l  

em 1937 ,  com a  aqu is ição  das  empresas  Companh ia  Meta lú rg ica  

Barbará  e  Bras i l i t  S /A .  Desde  en tão ,  p rossegu iu  com sua  po l í t i ca  

de  expansão  em te r r i tó r io  nac iona l .  A tua lmente ,  ma is  de  70  anos  

após  sua  imp lan tação ,  a  empresa  ocupa  uma pos ição  de  des taque  

no  mercado  nac iona l ,  f i rmando-se  como um dos  ma io res  g rupos  

indus t r ia i s  do  pa ís .   

 

  No  ano  de  2005 ,  a  Sa in t -Goba in  no  Bras i l  emprega  

12000  func ionár ios  e  possu i  45  us inas  (9  de  v id ro  p lano ,  16  de  

mate r ia i s  para  a  cons t rução ,  14  de  mate r ia i s  de  a l ta  per fo rmance  

e  6  para  o  pó lo  emba lagem) .  A lém d isso ,  possu i  6  s í t i os  de  

mineração ,  a lém de  22  lo jas  da  rede  Te lhanor te .  Essa  a t i v idade  

gerou ,  em 2005 ,  um fa tu ramento  de  1400  mi lhões  de  Euros 7.   

 

  A  f i gu ra  2  mos t ra  os  pon tos  de  p resença  indus t r ia l  do  

Grupo  Sa in t -Goba in  na  Amér ica  do  Su l :  

 

                                            
6 F o n t e :  S i t e  I n s t i t u c i o n a l   P ó l o  E m b a l a g e m  ( w w w . s a i n t - g o b a i n -

c o n d i t i o n n e m e n t . c o m )  
7  D a d o s  c o l e t a d o s  n o  j o r n a l  d e  c i r c u l a ç ã o  i n t e r n a  “ L e  M o i s ” ,  N º 1 2 9 ,  V e r ã o  

E u r o p e u / 2 0 0 6  
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Pólo Distribuição

Pólo Produtos para Construção

Pólo Materiais Alta Performance

Pólo Vidro Plano

Pólo Embalagem

 

F i g u r a  2  –  P r e s e n ç a  i n d u s t r i a l  d o  G r u p o  S a i n t - G o b a i n  n o  B r a s i l  –  F o n t e :  I n t r a n e t  
S a i n t - G o b a i n  ( m o d i f i c a d o  p e l o  a u t o r )  

   

A  Sa in t -Goba in  V id ros  é  uma das  p r inc ipa is  empresas  

do  Grupo  Sa in t -Goba in  no  Bras i l .  Fundada  em 1896  sob  o  nome de  

V id ra r ia  San ta  Mar ina  e  comprada  em 1960  pe la  Sa in t -Goba in ,  e la  

eng loba  5  d iv i sões  no  mercado  nac iona l :  Ve t ro tex  ( f i b ras  de  

re fo rço) ,  I sover  ( i so lação  te rmo-acús t i ca ) ,  Sekur i t  ( v id ros  para  

indús t r ia  au tomob i l í s t i ca ) ,  G lass  (v id ros  para  a  cons t rução  c iv i l )  e  

V id ro  Oco  (emba lagens  de  v id ro  e  p rodu tos  domést i cos ) .  Fo i  

nessa  ú l t ima d iv i são  que  o  au to r  rea l i zou  o  p resen te  t raba lho .  
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  A  Sa in t -Goba in  V id ros  DVO (D iv isão  de  V id ro  Oco) ,  

con ta  com c inco  fábr i cas  no  Bras i l :  Por to  Fer re i ra ,  Água  Branca  

Emba lagens  e  Água Branca  V id ro  Domést i co ,  em São Pau lo ;  

Canoas  e  Campo Bom no  R io  Grande  do  Su l ;  A lém d isso ,  a  

d i reção  indus t r ia l  da  DVO é  responsáve l  pe la  fáb r i ca  Rayén  Curá  

(em Mendonza ,  Argen t ina )  e  pe la  nova  fábr i ca  Envases  (Rosár io ,  

Ch i le ,  cu ja  cons t rução  fo i  conc lu ída  em 2007) .  

 

1.2 .4  –  O Centro  Técnico  da  Água Branca (CTAB)  

   

  Loca l i zado  na  Fábr i ca  da  Água  Branca ,  o  Cen t ro  

Técn ico  da  Água Branca  tem por  função  dar  ass is tênc ia  técn ica  às  

7  fábr i cas  da  DVO presen tes  na  Amér ica  do  Su l  (Ch i le ,  A rgen t ina  

e  Bras i l ,  con jun to  de  pa íses  conhec ido  como Cone Su l ) .   

 

  O  CTAB concen t ra  técn icos  com grande  exper iênc ia  em 

uma área  espec í f i ca  do  p rocesso  p rodu t i vo  de  gar ra fas  e  po tes  

para  p rodu tos  a l imenta res .  A lém d isso ,  uma par te  da  equ ipe  do  

cen t ro  é  fo rmada por  desenh is tas  indus t r ia i s ,  responsáve is  pe los  

desenhos  das  peças  mecân icas  das  máqu inas  e  dos  mo ldes  

necessár ios  à  p rodução  dos  a r t igos .  

 

  A tua lmente  o  CTAB con ta  com aprox imadamente  25  

func ionár ios ,  en t re  desenh is tas  indus t r ia i s  e  espec ia l i s tas  do  

p rocesso  p rodu t i vo  do  v id ro .   

 

  O  au to r  in tegrou  o  CTAB duran te  o  per íodo  de  es tág io ,  

fa to  que  fac i l i t ou  o  p rocesso  de  co le ta  de  in fo rmações  para  a  

cons t rução  da  fe r ramenta  de  p lane jamento  de  re fo rmas .   

 

1.3 – Contexto 
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  A  rea l i zação  de  re fo rmas  em fábr i cas  p rodu to ras  de  

v id ro  para  emba lagens  é  um processo  ro t ine i ro  e  s i s temát i co .  

Dado o  desgas te  das  máqu inas  de  p rodução ,  a  a l ta  abras iv idade  

do  v id ro  fund ido ,  a lém de  poss íve is  p rob lemas  com re f ra tá r ios 8,  a  

ex is tênc ia  de  manutenção  p reven t i va  é  fundamenta l .  Como a  

fáb r i ca  permanece  em a t i v idade  24  horas  por  d ia  (o  f l uxo  de  v id ro  

nos  fo rnos  é  cons tan te ,  e  o  cus to  para  reaquecer  um fo rno  após  

parada  é  bas tan te  s ign i f i ca t i vo ) ,  são  necessár ias  paradas  

p lan i f i cadas ,  para  a  rea l i zação  de  manutenções  que  são  

imposs íve is  com as  máqu inas  em func ionamento .  

 

  Segundo  a  méd ia  h is tó r i ca ,  uma re fo rma de  fáb r i ca  

ocor re  a  cada  7  anos .  Essa  re fo rma pode  ser  to ta l  ou  parc ia l ,  

dependendo da  s i tuação  gera l  da  us ina  e  do  h is tó r i co  das  

in te rvenções  rea l i zadas .  Como ex is tem 7  us inas  sob  a  

responsab i l i dade  do  CTAB,  há  em méd ia  uma re fo rma de  us ina  por  

ano .  Em 2007  a  fábr i ca  Água Branca  V id ro  Domést i co  será  

re fo rmada.  Em 2008  será  a  vez  de  Por to  Fer re i ra .  Em segu ida ,  em 

2009 ,  há  a  p rev isão  da  re fo rma de  Rayén  Curá ,  p lan ta  loca l i zada  

na  Argen t ina .  Observa-se  que  a  méd ia  de  uma re fo rma por  ano  

será  respe i tada  nos  anos  a  segu i r .  

 

  A  re fo rma de  uma p lan ta  é  p lane jada ,  com a  

an tecedênc ia  necessár ia  ao  p rocesso ,  por  uma equ ipe  fo rmada 

por  func ionár ios  da  p rópr ia  fáb r i ca .  O CTAB pode  dar  ass is tênc ia  

técn ica  em cer tas  á reas ,  mas  a  responsab i l i dade  f i ca  a  ca rgo  das  

equ ipes  técn icas  de  cada  us ina .  Essa  es t ru tu ra  reduz  a  t roca  de  

exper iênc ias  en t re  as  equ ipes  de  d i fe ren tes  us inas ,  a lém de  

d i f i cu l ta r  o  con t ro le  que  a  d i reção  indus t r ia l  dese ja  te r  sobre  a  

repar t i ção  dos  recursos  f inance i ros  p rev is tos  no  o rçamento .  

 

                                            
8  O  p r o c e s s o  d e  p r o d u ç ã o  d o  v i d r o  p a r a  e m b a l a g e n s  s e r á  d e t a l h a d o  n a s  

s e ç õ e s  a  s e g u i r .  
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  A  me lhor ia  da  acurác ia  na  a locação  dos  recursos  

d ispon ib i l i zados  é  uma preocupação  cons tan te  da  D i reção  

Indus t r ia l  da  DVO.  Após  d iscussões  p rév ias  sobre  as  

poss ib i l i dades  de  me lhor ia ,  dec id iu -se  pe la  c r iação  de  uma nova  

fe r ramenta  de  con t ro le .  Essa  fe r ramenta  deve  aumenta r  a  e f i các ia  

do  p rocesso  de  a locação  de  recu rsos  f inance i ros ,  a lém de  

es t imu la r  o  re to rno  de  exper iênc ia  de  uma re fo rma de  fábr i ca .  

Nesse  âmb i to ,  todos  os  pon tos  “mod i f i cáve is ”  em uma re fo rma de  

fábr i ca  devem ser  abordados .  

 

 Ass im sendo ,  a lém da  van tagem de  padron ização  desse  

documento  para  as  re fo rmas ,  há  o  bene f íc io  da  ex is tênc ia  de  um 

h is tó r i co  dos  t raba lhos  já  rea l i zados .   

 

1.4 – Organização do trabalho 

 
 O  p resen te  t raba lho  de  fo rmatu ra  es tá  d iv id ido  em c inco  

cap í tu los :  

 

►  Es te  p r ime i ro  cap í tu lo  faz  a  in t rodução  ao  t raba lho ,  a  

apresen tação  da  empresa ,  o  con tex to  no  qua l  o  t raba lho  

se  desenvo lve  e  os  ob je t i vos  do  mesmo.  

 

►  O  segundo cap í tu lo  t raz  uma rev isão  b ib l iog rá f i ca  

sobre  o  tema abordado ,  en focando  aspec tos  do  

p lane jamento  de  re fo rmas  sob  a  óp t i ca  da  ges tão  de  

p ro je to .  Faz-se  também o  levan tamento  dos  conce i tos  

que  serv i ram de  embasamento  teór i co  para  a  rea l i zação  

do  t raba lho .  

 

►  No  te rce i ro  cap í tu lo  o  p rob lema es tudado  ganha uma 

d imensão  ma is  p rá t i ca .  A  metodo log ia  ado tada  é  

abordada  em de ta lhes :  como ocor reu  a  co le ta  de  dados ,  
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como essas  in fo rmações  fo ram va l idadas ,  como a  

fe r ramenta  fo i  cons t ru ída ,  qua l  o  impac to  da  leg is lação  

f i sca l ,  como e le  fo i  cons iderado .  

 

►  No  quar to  cap í tu lo ,  ap resen tam-se  os  resu l tados  

ob t idos  no  p rocesso .  

 

►  No  qu in to  cap í tu lo  é  fe i ta  uma ava l iação  f ina l  dos  

resu l tados  ob t idos ,  a lém dos  poss íve is  pon tos  de  

evo lução  do  p ro je to .  É  também fe i ta  uma b reve  aná l i se  

sobre  as  exper iênc ias  v i venc iadas  duran te  o  

desenvo lv imento  do  t raba lho .   

 

►  As  tabe las  que  cons t i tuem a  fe r ramenta  de  con t ro le  

são  apresen tadas  na  seção  Anexo  

 

1.5 – Del imitação do estudo 

 
 Dadas  as  espec i f i c idades  da  indús t r ia  de  v id ro  para  

emba lagem,  esse  t raba lho  não  é  a  p r io r i  adequado  para  ap l i cação  

em ou t ras  indús t r ias .  A lém d isso ,  a  rea l idade  das  fábr i cas  no  

Cone Su l  não  é  idên t i ca  àque la  v i venc iada  nas  fábr i cas  europé ias ;  

se ja  no  ques i to  d ispon ib i l i dade  de  mão-de-obra  qua l i f i cada ,  se ja  

no  ques i to  acesso  a  novas  máqu inas  e  a  peças  de  repos ição :  uma 

grande  par te  da  tecno log ia  da  indús t r ia  v id re i ra  a inda  não  es tá  

d ispon íve l  no  Bras i l ,  o  mesmo sendo  ap l i cado  às  peças  de  

repos ição ,  mu i tas  vezes  impor tadas  a  p reços  e levados  de  pa íses  

ma is  indus t r ia l i zados .  

 

  A  dec isão  da  D i reção  indus t r ia l  em c r ia r  uma nova  

fe r ramenta  fo i  ce r tamente  in f luenc iada  pe los  s i s temas  da  

in fo rmação  já  ex is ten tes  na  indús t r ia .  Os  s is temas  ERP 

(En te rp r i se  Resource  P lann ing)  são  p rova  desse  fenômeno:  
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segundo  Sp ino la  e t  a l  (2004) ,  na  maio r ia  das  g randes  empresas  o  

uso  de  s is temas  ERP é  uma das  p rá t i cas  ma is  d i fund idas ,  e  o  

pape l  desenvo lv ido  pe lo  s i s tema ERP na  o rgan ização  dessas  

empresas  é  fundamenta l .   

 

 Segu indo  a  mesma l inha  de  rac ioc ín io ,  a  c r iação  de  um 

h is tó r i co  documentado  sobre  um processo  que  ocor re  com uma 

f reqüênc ia  regu la r  é  um conce i to  ex tens íve l  a  ou t ras  á reas  da  

empresa .  O re to rno  de  exper iênc ia  permi te  um processo  ma is  

e f i caz ,  e ,  se  a  ausênc ia  de  e r ros  é  improváve l ,  ao  menos  um 

processo  onde  não  ocor ram er ros  repe t idos .  Segundo Leroux  e t  a l  

(2005) ,  o  re to rno  de  exper iênc ia  é  par te  fundamenta l  na  de f in i ção  

de  uma po l í t i ca  in tegrada  de  mode lagem do  p rocesso  p rodu t i vo  

g loba l .  
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2 – REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 
 
 Nesse  cap í tu lo  é  fe i ta  a  rev isão  b ib l iog rá f i ca  dos  p r inc ipa is  

temas  e  conce i tos  da  l i t e ra tu ra  abordados  no  t raba lho .  Dada  a  

esco lha  em u t i l i za r  conce i tos  da  ges tão  de  p ro je tos  no  t raba lho  

rea l i zado ,  a  l i t e ra tu ra  dessa  á rea  da  Engenhar ia  de  Produção  fo i  

bas tan te  u t i l i zada .   

  

 Os  conce i tos  abordados  são :  

 

  ►  En foque  Pro je to  

  ►  Ges tão  do  escopo  

  ►  Fa to res  c r í t i cos  de  sucesso  (FCS)  

  ►  Impos tos  indus t r ia i s  no  Bras i l  

 

2.1 – Enfoque Projeto 

  

 Segundo Carva lho  e  Rabech in i  (2005) ,  um pro je to  é  um 

processo  ún ico ,  que  cons is te  em um grupo  de  a t i v idades  

coordenadas  e  con t ro ladas  com da tas  para  in íc io  e  té rm ino ,  

empreend ido  para  a lcance  de  um ob je t i vo  con fo rme requ is i tos  

espec í f i cos ,  i nc lu indo  l im i tações  de  tempo,  cus to  e  recursos .  

 

 No  caso  do  p resen te  t raba lho  de  fo rmatu ra ,  a  necess idade  do  

conhec imento  espec í f i co  de  um grupo  de  espec ia l i s tas ,  com um 

ob je t i vo  comum carac te r i za  a  descr i ção  ac ima.  Tuman (1983)  

de f ine  que  um pro je to  é  uma o rgan ização  de  pessoas  ded icadas  

que  v isam a t ing i r  um propós i to  e  ob je t i vo  espec í f i cos .  

 

 No  p resen te  t raba lho ,  a lém da  abordagem do  p rob lema como 

um pro je to ,  é  fundamenta l  d i v id í - lo  em processos  espec í f i cos :  a  

compreensão  ind iv idua l  de  cada  par te  do  p rocesso  p rodu t i vo  é  
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fundamenta l  pa ra  o  en tend imento  dos  f luxos  e  das  

par t i cu la r idades  do  p rocesso  p rodu t i vo .  

 

 Segundo Humphrey  (2003) ,  a  de f in i ção  bás ica  de  um 

processo  é :  

 

►  Um con jun to  de f in ido  de  passos  para  a  rea l i zação  de  uma 

ta re fa ;  

 

No  en tan to ,  ou t ros  au to res  possuem de f in i ções   

comp lementa res ,  que  dão  uma d imensão  ma is  amp la  do  que  pode  

ser  compreend ido  por  p rocesso :  

 

►  Um grupo  de  a t i v idades  rea l i zadas  numa sequênc ia  lóg ica  

com o  ob je t i vo  de  p roduz i r  um bem ou  serv iço  que  tem va lo r  

para  um grupo  espec í f i co  de  c l i en tes  (Hammer  e  Champy,  

2004) ;  

 

►  Qua lquer  a t i v idade  ou  con jun to  de  a t i v idades  que  toma um 

i npu t ,  ad ic iona  va lo r  a  e le  e  fo rnece  um ou tpu t  a um c l ien te  

espec í f i co  (Gonça lves ,  2000) ;  

 

►  Ordenação  espec í f i ca  de  t raba lho  no  tempo e  no  espaço ,   

com um começo,  um f im,  en t radas  e  sa ídas ,  c la ramente   

iden t i f i cadas :  en f im,  uma es t ru tu ra  de  ação  (Tach izawa,  

2001) ;  

  

Uma vez  expos ta  para  o  c l ien te  (no  caso ,  a  D i reção  

Indus t r ia l )  a  impor tânc ia  da  abordagem pro je to  e  a  quebra  da  

cade ia  p rodu t i va  em d i fe ren tes  p rocessos ,  é  necessár io  jus t i f i ca r  

esse  pos ic ionamento .  Segundo Green  e  Rosemann (2000) ,  a  

popu la r idade  e  a  concen t ração  nos  p rocessos  de  negóc ios  

ganharam impor tânc ia  na  ú l t ima  década ,  po is  aux i l i am a  d i reção  
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na  imp lementação  de  d ive rsos  métodos  de  me lhor ia  

o rgan izac iona l :   

 

►  Ges tão  da  Qua l idade  To ta l  (GQT)  

►  Reengenhar ia  dos  Processos  de  Negóc io  (RPN)  

►  Med ição  do  Desempenho Baseado no  Va lo r  (MDBV)  

 

A lém d isso ,  segundo  Kan te r  (1997) ,  os  p rocessos  permi tem  

que  os  ind iv íduos  da  o rgan ização  assumam mais  

responsab i l i dades ,  ado tem mecan ismos  ma is  e f i cazes  de  

par t i c ipação  na  rea l i zação  do  t raba lho  e  empreguem me lhores  

me ios  de  comun icação .  

 

O  método  de  t raba lho  desenvo lv ido  no  p resen te  t raba lho  é  

bas tan te  aná logo  ao  p rocesso  de  desenvo lv imento  de  so f tware ,  

de f in ido  por  Barbará  (2004)  da  segu in te  mane i ra :  “Um processo  de  

desenvo lv imento  de  so f tware  é  uma sequênc ia  de  passos  que  

técn icos  e  geren tes  seguem para  chegar  ao  p rodu to  f i na l .  Esse  

passos  usua lmente  inc luem ( i )  aná l i se  de  requ is i tos ,  ( i i )  

p rogramação ,  ( i i i )  tes tes ,  ( i v )  imp lementação” .   

 

Como de ta lhado  nos  cap í tu los  a  segu i r ,  o  desenvo lv imento  

da  fe r ramenta  de  p lane jamento  de  re fo rmas  também segu iu  esses  

passos .   

 

2.2 – Gestão de Escopo 

 
Segundo o  PMBoK (Pro jec t  Management  Body  o f  Knowledge ,  

3 °  ed ição ,  2004) ,  a  ges tão  de  escopo  inc lu i  todos  os  p rocessos  

requer idos  para  assegura r  que  o  p ro je to  eng lobe  o  t raba lho  

necessár io ,  e  tão  somente  o  t raba lho  necessár io .  A  p reocupação  

fundamenta l  compreende  de f in i r  e  con t ro la r  o  que  deve  ou  não  ser  

inc lu ído  no  p ro je to .  
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He ldman (2005) ,  de f ine  que  o  gerenc iamento  do  escopo  do  

p ro je to  re fe re -se  à  de f in i ção  de  t odas  as  a t i v idades  necessár ias  

ao  cumpr imento  das  metas  do  t raba lho .  O p lane jamento ,  de f in i ção ,  

ve r i f i cação  e  con t ro le  de  mudanças  do  escopo  compreendem:  

 

►Descr i ção  de ta lhada  dos  requ is i tos  do  p rodu to  

 

►Ver i f i cação  desses  de ta lhes ,  a t ravés  de  técn icas  de  

mensuração .  

 

►Cr iação  do  p lano  de  gerenc iamento  do  escopo  

 

►Cr iação  da  es t ru tu ra  ana l í t i ca  do  p ro je to  

 

►Cont ro le  das  mod i f i cações  dos  p rocessos  

 

 Segundo Barbará  (2004) ,  os  p roced imentos  que  requerem 

documentação  em gera l  têm a  segu in te  es t ru tu ra :  

 

►  Ob je t ivos  

►  Escopo  

►  De f in i ções  

►  Re fe rênc ias  

►  P roced imentos  

►  Reg is t ros ,  re la tó r ios  e  fo rmu lá r ios  

►  F luxograma 

 

No  p resen te  t raba lho ,  a  ges tão  de  escopo  fo i  f undamenta l  

pa ra  a  de f in i ção  do  n íve l  de  de ta lhadamento  da  fe r ramenta  de  

con t ro le  de  re fo rmas .  Ten tou  a t i ng i r -se  um equ i l íb r io  en t re  um 

grau  re la t i vamente  a l to  de  de ta lhe  e  uma operação  de  

p reench imento  não  mu i to  longa  por  par te  do  operador  responsáve l  

pe la  fe r ramenta .  
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2.3 – Fatores cr í t icos de sucesso (FCS) 

 
 Heldman (2005)  de f ine  os  fa to res  c r í t i cos  de  sucesso  como 

aqu i lo  que  deve  se  concre t i za r  para  que  o  p ro je to  possa  ser  

cons iderado  conc lu ído .   

 

 C i tando  um exemplo ,  a  cons t rução  de  uma pon te .  Duran te  o  

p rocesso  ex is te  a  ins ta lação  de  um de te rminado  número  de  

supor tes  que  a judará  a  sus ten ta r  a  pon te .  Sem e les ,  a  cons t rução  

não  poderá  ser  levada  a  cabo .  Ass im sendo ,  a  co r re ta  ins ta lação  

desses  supor tes  é  cons iderada  um fa to r  c r í t i co  de  sucesso  no  

p ro je to  de  cons t rução  da  pon te .  

 

 No  desenvo lv imento  da  fe r ramente  de  con t ro le  da  re fo rma 

das  fábr i cas ,  a lguns  fa to res  c r í t i cos  são  iden t i f i cáve is :  

 

 -  Que a  l i s ta  dos  poss íve is  pon tos  mod i f i cáve is  em uma 

re fo rma se ja  exaus t i va .  Esse  é  o  p r inc ipa l  fa to r  c r í t i co  de  

sucesso ,  e  é  fundamenta l  pa ra  que  a  fe r ramenta  se ja  comp le ta  e  

con f iáve l .  

 

 -  Que  o  func ionár io  ou  a  equ ipe  de  func ionár ios  responsáve l  

pe la  fe r ramenta  se jam cor re tamente  t re inados .  São  necessár ios  

conhec imentos  do  mét ie r  (aspec tos  técn icos  ine ren tes  à  indús t r ia  

do  v id ro ) ,  a lém de  conhec imentos  bás icos  da  leg is lação  f i sca l  e  

de  in fo rmát i ca .  

 

 O  d iagrama na  pág ina  a  segu i r  mos t ra ,  de  mane i ra  bas tan te  

resumida ,  a  evo lução  p rogress iva  a  par t i r  do  macross is tema (no  

caso ,  a  fáb r i ca  v i s ta  como uma ca ixa  p re ta )  a té  chegar  no  

mic ross is tema ( represen tado  pe las  a t i v idades  ro t ine i ras  de  cada  

empregado  e  pe la  med ição  do  desempenho dos  mesmos) .  É  no  

n íve l  dos  subs is temas  que  é  poss íve l  a  iden t i f i cação  dos  fa to res  
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c r í t i cos  de  sucesso  de  um pro je to  que  tangenc ia  toda  a  par te  

p rodu t i va  da  fábr i ca :  a  aná l i se  macroscóp ica  não  permi te  enxergar  

os  pon tos -chave  nem as  par t i cu la r idades  do  c ic lo  indus t r ia l .  
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F i g u r a  3  –  R e l a ç ã o  e n t r e  S i s t e m a s  e  P r o c e s s o s  ( a d a p t a d o  p e l o  a u t o r  d e  B a r b a r á ,  2 0 0 4 )
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2.4 – Impostos industr iais no Brasi l  

 
 A  ca rga  t r ibu tá r ia  que  inc ide  sobre  as  a t i v idades  indus t r ia i s  é  

bas tan te  s ign i f i ca t i va  em va lo r ,  e  possu i  par t i cu la r idades  que  

merecem ser  de ta lhadas .  

 

 Os  p r inc ipa is  impos tos ,  que  são  aque les  que  te rão  um 

impac to  d i re to  na  fe r ramenta ,  são  ICMS,  IP I  e  P IS /COFINS.  

 

2.4 .1  –  ICMS 

 
  O  Impos to  sobre  C i rcu lação  de  Mercador ias  e  Pres tação  

de  Serv iços  ( ICMS)  é  um t r ibu to  es tadua l ,  podendo  ser  cobrados  

pe los  Governos  dos  Es tados  e  pe lo  D is t r i to  Federa l .  Sua  

regu lamentação  é  de f in ida  pe la  Le i  Complementa r  87 /196 9,  

também conhec ida  como Le i  Kand i r .  

 

  O  p r inc ipa l  fa to  gerador  para  a  inc idênc ia  do  ICMS é  a  

c i r cu lação  da  mercador ia .  Ass im sendo ,  o  s imp les  fa to  da  

mercador ia  sa i r  do  es tabe lec imento  do  con t r ibu in te  já  ca rac te r i za  

o  fa to  gerador .  

 

  Ao  f ina l  do  p r ime i ro  semest re  de  2007 ,  a  a l íquo ta  de  

ICMS var iava  en t re  7  e  18  pon tos  percen tua is ,  dependendo do  

Es tado  de  cobrança  do  impos to .  É  impor tan te  ressa l ta r  que  o  

va lo r -base  para  o  cá lcu lo  dessa  a l íquo ta  é  exc lus ivamente  aque le  

do  p rodu to  ou  serv iço  (não  há  inc idênc ia  p rév ia  de  IP I ,  po r  

exemplo ) .  

 

                                            
9 U m a  d e s c r i ç ã o  d e t a l h a d a  d a  l e i  s u p r a c i t a d a  p o d e  p o d e  s e r  e n c o n t r a d a  e m  

h t t p : / / w w w . p o r t a l t r i b u t a r i o . c o m . b r / l e g i s l a c a o / l c 8 7 . h t m  
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2.4 .2  –  P IS /COFINS 

  
  P IS  (Programa de  In tegração  Soc ia l )  e  Co f ins  

(Con t r ibu ição  para  o  F inanc iamento  da  Segur idade  Soc ia l )  são  

duas  con t r ibu ições  d is t in tas .  No  en tan to ,  como a  a l íquo ta  dos  do is  

é  cons tan te  (não  var iando  em função  da  mercador ia  t r i bu tada) ,  

e les  são  norma lmente  t ra tados  como um ún ico  t r ibu to .  

 

  O  Programa de  In tegração  Soc ia l  (P IS)  é  uma 

con t r ibu ição  soc ia l ,  dev ida  pe las  pessoas  ju r íd i cas .  O  ob je t i vo  é  

f i nanc ia r  o  pagamento  do  seguro  desemprego  e  do  abono  para  os  

t raba lhadores  que  ganham a té  do is  sa lá r ios  mín imos .  Ass im 

sendo ,  a  mot i vação  soc ia l  do  P IS  é  me lhora r  a  d is t r ibu ição  de  

renda  nac iona l .  

 

  O  P IS  é  cobrado  pe la  Secre ta r ia  da  Rece i ta  Federa l ,  

sendo  ass im c lass i f i cado  como um t r ibu to  federa l .  Como já  

menc ionado  an te r io rmente ,  a  taxa  do  P IS  é  ún ica ,  independente  

do  t ipo  de  mercador ia  comerc ia l i zada .  C i tando  a  Le i  9 .718 /98 ,  “a  

base  de  cá lcu lo  da  con t r ibu ição  é  a  to ta l idade  das  rece i tas  

au fe r idas  pe la  pessoa  ju r íd ica ,  sendo  i r re levan te  o  t i po  de  

a t i v idade  por  e la  exerc ida  e  a  c lass i f i cação  con táb i l  ado tada  para  

as  rece i tas ” .  

 

`   Para  os  p rodu tos  comprados  pe la  Sa in t -Goba in  DVO 

para  a  rea l i zação  das  re fo rmas ,  ao  f ina l  do  p r ime i ro  semest re  de  

2007  essa  a l íquo ta  e ra  de  1 ,65%.  

 

  A  Cont r ibu ição  para  o  F inanc iamento  da  Segur idade  

Soc ia l  (Co f ins )  é  uma con t r ibu i ção  federa l ,  i nc iden te  sobre  a  

renda  b ru ta  das  empresas  em gera l ,  des t inada  a  f i nanc ia r  a  

segur idade  soc ia l .   
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  A  segur idade  soc ia l  p resen te  na  denominação  do  

impos to  abrange  a  Prev idênc ia  Soc ia l ,  Saúde  e  a  Ass is tênc ia  

Soc ia l .  

 

  A  inc idênc ia  desse  t r ibu to  é  d i re ta  e  não-cumula t i va ,  

com apuração  mensa l .  Os  con t r ibu in tes  são  pessoas  ju r íd icas ,  

inc lus ive  as  m ic roempresas  e  as  empresas  de  pequeno  por te  

submet idas  ao  reg ime do  S imp les 10.  Para  empresas  não  t r ibu tadas  

pe lo  luc ro  rea l  ( como a  Sa in t -Goba in  DVO)  a  taxa  de  Cof ins  ao  

f ina l  do  p r ime i ro  semes t re  de  2007  e ra  de  3 ,0% sobre  o  

fa tu ramento  b ru to .  

 

  Va le  ressa l ta r  que  a  Co f ins  é  o  segundo ma io r  impos to  

em te rmos  de  a r recadação  no  Bras i l .  Em pr ime i ro  lugar  encon t ra -

se  o  Impos to  de  Renda.  

 

2 .4 .3  –  IP I  

 
  O Impos to  sobre  Produ tos  Indus t r ia l i zados  ( IP I )  é  um 

impos to  federa l ,  sendo  ass im ins t i tu ído  exc lus ivamente  pe la  Un ião  

Federa l .  

 

  O  fa to  gerador  do  IP I  é  o  desembaraço  aduane i ro  de  um 

produ to  impor tado ,  a  sa ída  do  p rodu to  indus t r ia l i zado  do  

es tabe lec imento  indus t r ia l ,  ou  a inda  a  a r rematação  do  p rodu to  

apreend ido  ou  abandonado,  quando es te  é  levado  a  le i l ão .  

 

  Dada  a  na tu reza  des te  impos to ,  os  con t r ibu in tes  podem 

ser  o  impor tador ,  o  indus t r ia l ,  o  comerc ian te  ou  o  a r rematador .  
                                            
10 M a i s  d e t a l h e s  s o b r e  e s s e  s i s t e m a  s i m p l i f i c a d o  d e  t r i b u t a ç ã o  p o d e m  s e r  

e n c o n t r a d o s  e m  

h t t p : / / w w w . r e c e i t a . f a z e n d a . g o v . b r / P e s s o a J u r i d i c a / D I P J / 2 0 0 5 / P e r g R e s p 2 0 0 5 /

p r 1 0 8 a 2 0 0 . h t m  
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  É  impor tan te  ressa l ta r  que  a  a l íquo ta  va r ia  con fo rme o  

p rodu to .  Esse  fa to  fo i  um compl i cador  no  p rocesso  de  i npu t  dos  

t r ibu tos  na  fe r ramenta  de  con t ro le .  No  caso  de  venda  em te r r i tó r io  

nac iona l ,  o  va lo r  base  é  o  p reço  de  venda  do  p rodu to  (ou  se ja ,  

i nc lu indo  ICMS e  P IS /Cof ins ) .  O  IP I  é  um impos to  se le t i vo :  no  

caso  de  p rodu tos  que  o  Governo  que i ra  es t imu la r  o  consumo,  pode  

ocor re r  a  i senção  de  IP I .  

 

  Por  ou t ro  lado ,  em produ tos  para  os  qua is  o  Governo  

dese ja  f rea r  o  consumo,  as  a l íquo tas  ap l i cadas  podem ser  

bas tan te  e levadas .  É  o  caso  de  p rodu tos  de  luxo ,  beb idas  

a lcoó l i cas  e  c igar ros .  No  caso  des tes ,  a  a l íquo ta  de  IP I  ap l i cada  

pode  chegar  a  300% sobre  o  p reço  de  comerc ia l i zação .   
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3 – METODOLOGIA 
 

3.1 – Anál ise Macroscópica da Indústr ia Vidreira 

 

 A  p rodução  de  emba lagens  de  v id ro  é  baseada no  sopro  

mecân ico  do  v id ro  fund ido ,  den t ro  de  mo ldes  fe i tos  em fe r ro  

fund ido .  Ass im sendo ,  o  p rocesso  é  d iv id ido  em duas  par tes :  

an tes  e  depo is  do  sopro  mecân ico .  

 

 O  esquema na  pág ina  a  segu i r  desc reve ,  de  mane i ra  

esquemát ica ,  as  e tapas  p rodu t i vas  do  p rocesso  de  fabr i cação  de  

emba lagens  em v id ro .  

 



 

 4 0  

 

F i g u r a  4  –  R e s u m o  d o  P r o c e s s o  d e  P r o d u ç ã o  d e  V i d r o s  p a r a  E m b a l a g e m  ( C r i a d a  P e l o  A u t o r )  

 

Matér ias  -  
Pr imas 

Pesagem Estocagem Misturador  Forno 

Máquina  de  
Fabr icação 

Arca  de  

Recoz imento  
Pa le t ização 

1 2

2 3

1– Composição 
2  –  Fusão 
3  –  Par te  Quente  

4  –  Par te  Fr ia  

Máquinas  de  

Embalagem 

Máquinas  de  
Contro le  da  
Qual idade 

4
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 O tempo méd io  de  duração  do  c ic lo  p rodu t i vo  é  de  duas  

semanas .  Ass im sendo ,  1  kg  de  s i l í c io  inser ido  no  s i lo  de  

a rmazenamento  ho je  se rá  es tocado  como gar ra fa  após  14  d ias .  

 

Como observado  na  f igu ra  4 ,  o  p rocesso  p rodu t i vo  é  d iv id ido  

em 4  e tapas :  

 

 ►  Compos ição  

 ►  Fusão  (Fornos  e  Feeders )  

 ►  Á rea  Quente  (Produção  -  Máqu ina  IS)  

 ►  Á rea  Fr ia  (Con t ro le  da  qua l idade  e  Pa le t i zação)  

 

Cada  uma dessas  á reas  será  exp lo rada  em de ta lhes  a  segu i r .  

 

3.1 .1  –  A  composição  

 

 Também conhec ida  como “us ina” ,  o  se to r  da  

compos ição  marca  o  in íc io  da  cade ia  p rodu t i va  do  v id ro .  É  função  

da  compos ição  a rmazenar  as  maté r ias -p r imas  e  fazer  a  m is tu ra  

dessas  maté r ias  na  p roporção  cor re ta ,  de  mane i ra  a  p roduz i r  um 

v id ro  de  boa  qua l idade .  

 

Os  p r inc ipa is  componentes  do  v id ro  são :  

 

►Si l íc io  (S i ) :  componente  ma jo r i tá r io  do  v id ro  (71% em 

massa) ,  p rovem de  uma are ia  (S iO2,  óx ido  de  s i l í c io )  

l i v re  de  impurezas  (o  p rocesso  de  pur i f i cação  é  dado ,  

na  o rdem,  pe las  operações  de  secagem,  separação  

magnét i ca  e  homogene ização) .  

 

►Carbonato  de  Sódio  (Na2CO3) :  impor tan te  

componente  da  mis tu ra  (14% em massa) ,  responsáve l  

pe lo  aba ixamento  do  pon to  de  fusão  da  mesma.  É  
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conhec ido  como funden te ,  e  é  par te  fundamenta l  na  

v iab i l i dade  econômica  do  p rocesso  (po is  reduz  a  

quan t idade  de  combus t íve l  necessár ia  à  fusão  da  

mis tu ra ,  reduz indo  o  cus to  g loba l  do  p rocesso) .  

 

►Carbonato  de  Cálc io  (CaCO3) :  conhec ido  como 

es tab i l i zan te ,  é  responsáve l  por  10% em massa  da  

mis tu ra .  Sua  função  é  fo rnecer  p ro teção  h id ro f í l i ca  à  

m is tu ra ,  de  mane i ra  que  o  v id ro  fund ido  não  se ja  

a tacado  qu im icamente  pe la  água .  

  

►Componentes  minor i tár ios :  presen tes  em proporção   

in fe r io r  a  5% em massa ,  são  responsáve is  pe la  

co lo ração  do  v id ro .  Esses  componentes ,  óx idos  

metá l i cos  e  meta is ,  con fe rem cor  espec í f i ca  à  m is tu ra  

v í t rea  (óx ido  de  fe r ro  para  co lo ração  esverdeada ,  óx ido  

de  se lên io  para  cor  averme lhada ,  coba l to  para  

tona l idade  azu lada ,  en t re  ou t ros ) .  

 

O  esquema aba ixo  fo rnece ,  de  mane i ra  s imp l i f i cada ,  os  

d i fe ren tes  componentes  da  massa  v í t rea ,  bem como as  p roporções  

es tequ iomét r i cas  ap l i cadas :  

 

F i g u r a  5  –  C o m p o n e n t e s  p a r a  a  F a b r i c a ç ã o  d e  V i d r o  

 

S i l í c i o  

( A r e i a )  

S o d a  ( C a r b o n a t o  

d e  S ó d i o )  

C a l c á r i o  ( C a r b o n a t o  

d e  C á l c i o )  

C o m p o n e n t e s  

M i n o r i t á r i o s  
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  As  maté r ias -p r imas  ma jo r i tá r ias  (s i l í c io ,  ca rbona to  de  

sód io  e  ca rbona to  de  cá lc io )  são  a l imentadas  por  caminhões  ou  

por  t rens  (em a lgumas fábr i cas  ex is tem t r i l hos  de  t rens  per to  dos  

loca is  de  es tocagem de  maté r ia -p r ima) .  As  maté r ias -p r imas  

minor i tá r ias  (co ran tes  e  descoran tes )  são  en t regues  por  

fo rnecedores  nac iona is  em emba lagens  de  25Kg,  em sacos  

vedados .  

 

  As  maté r ias -p r imas  são  es tocadas  em s i los ,  a  par t i r  do  

qua l  se rá  fe i ta  a  m is tu ra  nas  p roporções  já  ind icadas .  Todo  o  

s i s tema de  t ranspor te  das  maté r ias  p r imas  é  au tomat i zado ,  por  

es te i ras  ou  e levadores  de  canecas .  A  mis tu ra  é  rea l i zada  por  um 

s is tema de  pesagem,  e  a  a l imentação  dos  fo rnos  (na  es t ru tu ra  

conhec ida  como en fo rnade i ra )  é  rea l i zado  por  g rav idade  (o  que  

exp l i ca  a  pos ição  sempre  e levada  dos  s i los  de  a rmazenamento  e  

do  p réd io  da  compos ição) .   

 

  É  impor tan te  ressa l ta r  a  u t i l i zação  de  cacos  de  v id ro  na  

mis tu ra .  O v id ro  é  100% e  in f in i tamente  rec ic láve l ,  e  o  caco  

p roduz ido  pe los  a r t igos  re je i tados  no  p rocesso  p rodu t i vo  é  

a rmazenado no  subso lo  da  fábr i ca ,  para  reu t i l i zação  pos te r io r .  O  

ac résc imo de  caco  na  mis tu ra  da  fusão  t raz  d ive rsas  van tagens :  

redução  do  consumo energé t i co ,  po is  o  caco  se  funde  a  uma 

tempera tu ra  ma is  ba ixa  do  que  a  das  maté r ias -p r imas  separadas ;  

redução  da  emissão  de  po luen tes  gasosos ,  po is  cada  tone lada  de  

caco  inser ida  reduz  em aprox imadamente  250kg  as  emissões  de  

CO2 11 ;  e ,  f i na lmente ,  redução  do  consumo de  maté r ias -p r imas ,  

reduz indo  o  impac to  sobre  os  recursos  na tu ra is  u t i l i zados .  

  

  Todas  as  operações  descr i tas ,  desde  o  abas tec imento  

dos  s i los  a té  a  fab r i cação  da  mis tu ra  nas  p roporções  cor re tas ,  são  

                                            
11 F o n t e :  h t t p : / / w w w . s a i n t - g o b a i n -

e m b a l l a g e . c o m / f r e n c h / t o p i n d e x . a s p ? t o p m e n u i d = 1 1 & c o n t e n t i d = 1 2 2  
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au tomat i zadas  e  con t ro ladas  remotamente .  Uma sa la  de  con t ro le  

d ispon ib i l i za  in fo rmações  sobre  a  quan t idade  de  maté r ia -p r ima  

res tan te  em cada  s i lo ,  a lém do  peso  de  cada  componente  por  

tone lada  de  mis tu ra .  Nessa  mesma sa la  é  fe i to  o  con t ro le  da  fusão  

e  da  per fo rmance  do  fo rno ,  a  p róx ima e tapa  do  p rocesso  

p rodu t i vo .  

 

3.1 .2  –  Fusão (Fornos e  Feeders)  

 

  O  tamanho dos  fo rnos  var ia  de  acordo  com a  gama de  

p rodu tos  p rev is tos ,  mas  a  capac idade  de  um fo rno  var ia  en t re  80  

e  300  tone ladas  de  v id ro  fund ido .  A  mis tu ra  v í t rea  funde  a  

aprox imadamente  1250ºC (e  1800ºC sem a  ad ição  dos  funden tes ) .   

 

  O  esquema 2  t raz  uma v isão  em cor te  de  um fo rno  para  

emba lagens  em v id ro .  As  paredes  são  cons t i tu ídas  de  pedras  

re f ra tá r ias ,  que  recebem t ra tamento  espec ia l  pa ra  res is t i r  às  

e levadas  tempera tu ras  de  t raba lho .   

 

 F i g u r a  6  –  C o r t e  I l u s t r a t i v o  d e  u m  F o r n o  p a r a  E m b a l a g e n s  d e  V i d r o  

 

 

P o t ê n c i a  E l é t r i c a  

M a t é r i a s  -  

P r i m a s  
C a c o  

C o m b u s t í v e l  
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  O  aquec imento  do  fo rno  é  rea l i zado  de  duas  mane i ras :  

a t ravés  de  maçar icos  e  do  chamado apo io  e lé t r i co .   

 

Os  maçar icos  fazem o  aquec imento  la te ra l  do  fo rno ,   

sobre  o  banho  de  v id ro .  Duas  f i l e i ras  de  maçar i cos  são  

pos ic ionadas  ao  longo  das  paredes  la te ra is  do  fo rno ,  e  a l te rnam o  

per íodo  de  combus tão  a  cada  v in te  m inu tos .  O  gás  combus t íve l  

u t i l i zado  é  o  GLP (mis tu ra  de  gases  h id rocarbone tos  p roven ien tes  

do  pe t ró leo) .  A lém da  rede  p r imár ia  de  a l imentação  de  

combus t íve l ,  ex is te  uma rede  secundár ia ,  de  segurança ,  de  ó leo  

d iese l .  O  fa to  do  fo rno  func ionar  em modo con t ínuo  jus t i f i ca  o  

inves t imento  em uma l inha  sup lementa r  de  combus t íve l .  

 

  A  t í tu lo  de  comparação ,  o  consumo méd io  mensa l  do  

fo rno  20  da  fábr i ca  da  Água Branca  é  de  1  440  000  Nm3 12 de  GLP.  

Esse  va lo r  equ iva le  ao  consumo méd io  mensa l  de  3056  táx is ,  

cons iderando  que  es tes  rodem 200  km por  d ia ,  30  d ias  por  mês .  

  

  O  segundo  s is tema de  aquec imento  de  um fo rno  é  o  

chamado apo io  e lé t r i co .  Esse  s is tema é  cons t i tu ído  por  e le t rodos  

d ispos tos  ao  longo  da  base  in fe r io r  do  fo rno  ( também conhec ida  

como so la  do  fo rno) .  Esses  e le t rodos  ap l i cam uma descarga  

e lé t r i ca  na  mis tu ra  v í t rea  que ,  por  possu i r  e lementos  metá l i cos  em 

sua  compos ição ,  é  e le t r i camente  condu to ra .  Ass im sendo ,  há  o  

fenômeno de  a rco  e lé t r i co  den t ro  do  banho de  v id ro ,  e  a  m is tu ra  é  

aquec ida  por  e fe i to  jou le 13.  Nem todos  os  fo rnos  possuem esse  

recurso  de  aquec imento  sup lementa r ,  mas  a  u t i l i dade  e  a  

                                            
12 N m 3  =  N o r m a l  m e t r o  c ú b i c o  –  V o l u m e  d e  g á s  m e d i d o  a  1 a t m  e  0 º C  d e  

t e m p e r a t u r a  –  f o n t e :  A i r L i q u i d e  

 
13 L e i  d e t e r m i n a d a  p e l o  f í s i c o  i n g l ê s  J a m e s  J o u l e  –  Q = i ²  ·  R  ·  t ,  o n d e  Q   é  o  

c a l o r  g e r a d o  p e l a  p a s s a g e m  d e  u m a  c o r r e n t e  i  p o r  u m a  r e s i s t ê n c i a  R  

d u r a n t e  u m  i n t e r v a l o  d e  t e m p o  t .  
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segurança  desse  s is tema secundár io  fazem de le  uma fe r ramenta  

cada  vez  ma is  popu la r ,  cu ja  ins ta lação  é  v isada  nas  re fo rmas  

fu tu ras .   

 

  A  duração  de  v ida  de  um fo rno  é  de ,  em méd ia ,  10  

anos .  O p r inc ipa l  l im i tan te  da  v ida  de  um fo rno  de  v id ro  é  o  

desgas te  dos  re f ra tá r ios .  Manutenção  p reven t i va  e  con t ro le  do  

excesso  de  tempera tu ra  da  combus tão  podem pro longar  a  v ida  ú t i l  

do  fo rno ,  mas  cer tos  componentes  da  câmara  re f ra tá r ia  não  

podem ser  t rocados  sem o  esvaz iamento  e  a  desmontagem do  

fo rno .  Esse  fa to ,  a l iado  ao  desgas te  das  máqu inas ,  con t r ibu i  pa ra  

a  f reqüênc ia  bas tan te  regu la r  das  re fo rmas  em fábr i cas  da  

indús t r ia  de  v id ro  para  emba lagem.  

 

  Os  feeders  são  os  cana is  que  levam o  v id ro  fund ido  a té  

as  máqu inas  de  assopro  mecân ico .  E les  são  cons t ru ídos  com o  

mesmo t ipo  de  re f ra tá r io  u t i l i zado  nos  fo rnos  e ,  a lém da  função  de  

t ranspor te ,  são  igua lmente  responsáve is  pe lo  res f r iamento  parc ia l  

da  mis tu ra :  o  v id ro  que  sa i  do  fo rno  é  excess ivamente  “ l íqu ido”  

para  rea l i zação  do  assopro  mecân ico 14.   

 

O  percurso  do  v id ro  fund ido  den t ro  do  feeder  pode   

va r ia r  de  4  a  10  met ros ,  e  duran te  a  t ravess ia  a  m is tu ra  deve  

mante r  sua  tempera tu ra  cons tan te .  Ass im sendo ,  são  ins ta lados  

maçar i cos  na  par te  in fe r io r  do  feeder ,  de  mane i ra  a  esquen ta r  o  

fundo  do  banho  de  v id ro .  Cr iam-se  ass im cor ren tes  de  convecção  

(o  v id ro  ma is  quen te  é  menos  denso ,  e  por  i sso  e le  sobe  para  a  

super f í c ie  do  feeder ) ,  o  que  con t r ibu i  pa ra  a  homogene ização  

té rmica  da  mis tu ra .  

 

                                            
14 A  v i s c o s i d a d e  é  i n v e r s a m e n t e  p r o p o r c i o n a l  à  t e m p e r a t u r a .  A s s i m  s e n d o ,  o  

v i d r o  q u e  s a i  d o  f o r n o  é  m u i t o  q u e n t e ,  s e n d o  e x c e s s i v a m e n t e  p o u c o  v i s c o s o  

p a r a  s e r  m o l d a d o  n o  p r o c e s s o  d e  a s s o p r o  m e c â n i c o .  
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  A lém das  funções  p rev iamente  expos tas ,  o  feeder  é  

responsáve l  por  uma impor tan te  economia  de  recursos  

f inance i ros .  Cer tos  c l ien tes  demandam ar t igos  em cores  

espec í f i cas ,  mas  em quan t idades  insu f i c ien tes  para  co lo r i r  t odo  o  

v id ro  p resen te  no  fo rno .  Ass im sendo,  fo i  desenvo lv ido  o  s is tema 

de  co lo ração  feeder ,  em que  o  coran te  é  ad ic ionado  d i re tamente  

no  feeder ,  pe rmi t indo  que  o  v id ro  p roven ien te  de  um ún ico  fo rno  

p roduza  a r t igos  com cores  d i fe ren tes .     

 

  Como já  expos to  p rev iamente ,  uma par te  s ign i f i ca t i va  

do  f luxo  f í s i co  das  maté r ias  ocor re  por  g rav idade .  Os  s i los  de  

a rmazenamento  es tão  loca l i zados  ac ima do  fo rno ,  para  que  as  

maté r ias  possam “ca i r ”  nas  en fo rnade i ras .  Da  mesma mane i ra ,  o  

fo rno  e  os  feeders  es tão  loca l i zados  ac ima das  máqu inas  de  

assopro  mecân ico .  Ao  f ina l  do  feeder  ex is te  o  chamado feeder  

mecân ico ,  que  é  cons t i tu ído  por  um p ino  que  con t ro la  e  cadenc ia  

a  queda  das  go tas  de  v id ro  pas toso  den t ro  da  máqu ina  IS  (a  

máqu ina  responsáve l  pe la  fo rmação  das  gar ra fas ,  que  será  

exp l i cada  em de ta lhes  nas  seções  a  segu i r ) .  A  chegada do  v id ro  

pas toso  à  pane la  re f ra tá r ia  (onde  ocor re  o  con t ro le  e  a  fo rmação  

das  go tas )  marca  o  f i na l  da  fusão  e  o  in íc io  da  chamada á rea  

quen te  (p rodução) .  

 

3.1 .3  –  Área  quente  (produção)  

 

  A  tecno log ia  de  p rodução  de  emba lagens  de  v id ro  é  

a tua lmente  baseada  na  máqu ina  IS 15.  Esse  d ispos i t i vo ,  e le t ro -

pneumát ico ,  é  responsáve l  pe lo  assopro  mecân ico  do  v id ro  

pas toso  den t ro  de  mo ldes ,  de  mane i ra  a  fo rmar  po tes  e  gar ra fas .  
                                            
15 O  n o m e  m á q u i n a  I S  é  u m a  h o m e n a g e m  a o s  i n v e n t o r e s  d o  d i s p o s i t i v o ,  o s  

e n g e n h e i r o s  a m e r i c a n o s  H e n r y  I n g l e  e  D u n c a n  S m i t h .  A  p r i m e i r a  m á q u i n a  I S  

f o i  i n v e n t a d a  e m  1 9 2 4 .  
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  Uma exp l i cação  de ta lhada  do  func ionamento  des ta  

máqu ina  u l t rapassa  la rgamente  o  escopo  do  p resen te  t raba lho .  

A lguns  pon tos ,  no  en tan to ,  são  necessár ios  para  o  co r re to  

en tend imento  da  missão  aqu i  abordada .  

 

  Ao  f ina l  do  feeder ,  o  v id ro  passa  ao  feeder  mecân ico  

(compos to  por  pane la  re f ra tá r ia ,  p ino  re f ra tá r io ) .  Esse  vo lume de  

v id ro  pas toso ,  que  se  assemelha  a  um c i l i nd ro ,  ca i  ve r t i ca lmente  

ac ima da  máqu ina  e  é  cor tado  pe lo  mecan ismo de  tesouras ,  

fo rmando a  go ta .  Essa  go ta  em segu ida  ca i  no  gob d is t r ibu teur ,  

que  va i  d i rec ioná- la  para  uma das  seções 16 da  máqu ina  IS .  

 

  O  s is tema de  au tomat i smo da  máqu ina  con t ro la  a  

d is t r ibu ição  das  go tas  nas  d i fe ren tes  seções .  A  go ta ,  após  

passagem pe lo  gob d is t r ibu teur ,  passa  pe los  de f le to res  e  ca i  

den t ro  das  fo rmas  do  lado  b loco  da  seção .  Nessa  e tapa  ocor re  o  

p r ime i ro  sopro  mecân ico ,  de  mane i ra  a  fo rmar  uma es t ru tu ra  oca ,  

mas  a inda  não  na  fo rma f ina l  do  a r t igo .  Esse  e lemento  

in te rmed iá r io  é  chamado de  para ison 17.  

 

  Após  o  p r ime i ro  assopro ,  as  fo rmas  do  lado  b loco  não  

abrem imed ia tamente .  É  necessár io  um tempo de  con ta to  ma io r  

com o  mo lde ,  para  res f r ia r  o  para ison ,  de  mane i ra  a  que  es te  

                                            
16 A  m á q u i n a  I S  é  c o m p o s t a  d e  v á r i a s  s e ç õ e s  i n d e p e n d e n t e s ,  c a d a  u m a  a u t o -

s u f i c i e n t e  a  p r o d u ç ã o  d e  a r t i g o s .  A s  m á q u i n a s  a t u a l m e n t e  e x i s t e n t e s  n a s  

f á b r i c a s  d o  C o n e  S u l  p o s s u e m  6 ,  8  o u  1 2  s e ç õ e s .  A t é  h o j e  e x i s t e  a  

d i s c u s s ã o  s e  a  v e r d a d e i r a  o r i g e m  d o  n o m e  m á q u i n a  I S  v e m  d a  c o n c e p ç ã o  

i n o v a d o r a  d a  m á q u i n a ,  c o m  s u a s  I n d i v i d u a l  S e c t i o n s .  

 
17 D u r a n t e  o  i n í c i o  d a s  a t i v i d a d e s  d a  S a i n t - G o b a i n  V i d r o s  n o  B r a s i l ,  t é c n i c o s  

f r a n c e s e s  v i e r a m  a o  B r a s i l  p a r a  f o r m a r  a s  e q u i p e s  l o c a i s .  

C o n s e q u e n t e m e n t e ,  v á r i o s  t e r m o s  d o  p r o c e s s o  p r o d u t i v o  p e r m a n e c e m  e m  

f r a n c ê s  a t é  o s  d i a s  a t u a i s .   
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es te ja  só l ido  o  su f i c ien te  para  a  t rans fe rênc ia  e  para  o  segundo 

assopro .  

 

  Quando o  para ison  es tá  su f i c ien temente  r íg ido ,  es te  é  

t rans fe r ido  para  o  lado  fo rma,  a t ravés  de  uma ro tação  de  180º  de  

um braço  mecân ico .  No  lado  fo rma ex is te  ma is  um mo lde ,  onde  

ocor re  o  segundo  assopro  mecân ico .  Nes te  segundo  assopro  a  

gar ra fa  é  f i na lmente  fo rmada.  

   

  Em segu ida ,  após  um novo  tempo de  con ta to  

p ro longado  com o  mo lde ,  o  a r t igo  é  t rans fe r ido  para  um tape te  

t ranspor tador  (popu la rmente  conhec ido  como conveyor ) ,  onde  será  

encaminhado para  o  t ra tamento  a  quen te .   

 

  Uma observação  é  necessár ia  em re lação  ao  p rocesso  

de  p rodução  descr i to .  Como menc ionado ,  ex is tem do is  assopros  

mecân icos .  Esse  é  o  p rocesso  ma is  popu la r ,  conhec ido  como 

Blow-B low (BB) .  Ex is tem ma is  do is  p rocessos  poss íve is :  

 

  ►  Press-B low Wide  Mouth  (PB WM) :  o  p r ime i ro  assopro  

mecân ico  é  subs t i tu ído  por  uma p rensagem,  que  fo rça  a  massa  de  

v id ro  a  receber  o  fo rmato  in te rno  do  mo lde .  A  boca  la rga  (wide  

mouth )  p rovem do  g rande  d iâmet ro  da  base  do  p ino ,  e  esse  

p rocesso  é  u t i l i zado  para  a  fabr i cação  de  po tes  a l imenta res .  

 

  ►  Press-B low Nar row Neck  (PB NN) :  de  mane i ra  s im i la r  

ao  PB WM,  o  p r ime i ro  assopro  é  subs t i tu ído  por  uma prensagem 

f ís i ca .  A  d i fe rença  é  que  o  p ino  u t i l i zado  possu i  um pequeno  

d iâmet ro ,  ge rando  a r t igos  s im i la res  aos  f ru tos  do  p rocesso  BB.  

 

  A  g rande  van tagem dos  p rocessos  Press-B low  é  a  

ve loc idade  super io r  de  c ic lo ,  o  que  leva  a  uma p rodu t i v idade  

ma io r .  O  p rob lema,  no  en tan to ,  é  que  esse  p rocesso  requer  uma 

grande  p rec isão  no  peso  da  go ta ,  po is  f l u tuações  mín imas  
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comprometem a  qua l idade  do  p rodu to .  É  por  esse  mot i vo  que  o  

p rocesso  PB NN não  é  to ta lmente  dominado ,  sendo  a tua lmente  o  

desa f io  indus t r ia l  das  fábr i cas  do  Cone Su l .  Va le  ressa l ta r  que  

esse  p rocesso  p rodu t i vo  já  é  dominado  pe las  fábr i cas  europé ias  

de  Sain t -Goba in  Emba l lage .  

 

A  i l us t ração  a  segu i r  mos t ra  de  mane i ra  esquemát ica  as   

e tapas  dos  p rocessos  Blow-B low  e  Press-B low ,  pe rmi t indo  uma 

comparação  en t re  os  mesmos:  

 

 

F i g u r a  7  –  D i f e r e n t e s  P r o c e s s o s  d e  F a b r i c a ç ã o  d o  V i d r o  ( A d a p t a d o  p e l o  a u t o r  d e  
w w w . s a i n t - g o b a i n . f r )  

    

  Va le  des tacar  as  va r iações  de  tempera tu ra  que  o  v id ro  

so f re  ao  longo  do  p rocesso .  Sa indo  do  fo rno ,  e le  a t inge  a  

Processo  Soprado  -  Soprado  

Processo  Prensado  -  Soprado  

C a r r e g a m e n t o  C o m p r e s s ã o  1 º  S o p r o  

T r a n s f e r
ê n c i a  d o  
P a r a i s o n  
d o  l a d o   

B l o c o  
p a r a  o  
l a d o  a  

F o r m a   

T r a n s f e r ê n c i a  
d o   P a r a i s o n  

I n v e r s ã o  

A l o n g a m e n t o  2 º  S o p r o  E x t r a ç ã o

C a r r e g a m e n t o

V i d r o

I n í c i o  d a  
P r e n s a g e m  

F i m  d a  

P r e n s a g e m  

T r a n s f e r ê n c i a  
d o  P a r a i s o n  

d o  l a d o  B l o c o  
p a r a  o  l a d o  a  

F o r m a   

T r a n s f e r ê
n c i a  d o   

P a r a i s o n

I n v e r s ã o  

A l o n g a m e n t o S o p r o  E x t r a ç ã o
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tempera tu ra  de  1350ºC.  Ao  f ina l  do  feeder  e le  es tá  em to rno  de  

1100ºC,  s ign i f i ca t i vamente  ma is  v iscoso .  À  sa ída  da  máqu ina  IS ,  

rumo ao  a rco  de  recoz imento ,  a  gar ra fa  recém- fo rmada a t inge  uma 

tempera tu ra  méd ia  de  600ºC.  A tua lmente ,  o  fa to r  l im i tan te  da  

ve loc idade  das  máqu inas  não  é  a  mecân ica ,  e  s im a  té rmica .  Os  

in te rva los  de  tempo duran te  os  qua is  o  a r t i go  f i ca  em con ta to  com 

o  mo lde  (após  os  do is  assopros  mecân icos)  aumentam a  duração  

de  cada  c ic lo .  Caso  novas  tecno log ias  ou  novos  mate r ia i s  

condu to res  de  ca lo r  se jam descober tos  e  imp lementados ,  a  

p rodu t i v idade  do  p rocesso  cer tamente  poderá  se r  aumentada .  Va le  

ressa l ta r  que  a  fabr i cação  de  mo ldes  em novos  mate r ia i s  

condu to res  é  uma das  p r inc ipa is  f ren tes  de  pesqu isa  desse  se to r  

indus t r ia l 18.  

 

  Após  o  f i na l  do  p rocesso  de  assopro  mecân ico ,  as  

gar ra fas  são  re t i radas  da  máqu ina  e  co locadas  sobre  o  conveyor  

p r imár io ,  aonde  receberão  o  t ra tamento  a  quen te .  Esse  

t ra tamento ,  uma pu lve r i zação  com uma so lução  de  po l iu re tano ,  

se rve  para  aumenta r  a  res is tênc ia  da  super f í c ie  ex te rna  do  a r t igo  

a  a r ranhões  (comuns  duran te  o  p rocesso  de  t ranspor te  das  

gar ra fas ) .  

 

  O  v id ro  nessa  e tapa ,  dada  sua  es t ru tu ra  c r i s ta l ina  

amor fa ,  é  ex t remamente  f rág i l .  Para  aumenta r  sua  res is tênc ia  

mecân ica ,  e le  deve  passar  por  um arco  de  recoz imento ,  onde  te rá  

sua  tempera tu ra  aumentada  a  950  ºC,  e  em segu ida  

p rogress ivamente  reduz ida .  O a rco  de  recoz imento  separa  

f i s i camente  as  á reas  quen te  e  f r ia  da  fábr i ca  (à  sa ída  do  a rco  as  

gar ra fas  es tão  aprox imadamente  à  tempera tu ra  amb ien te ,  

o r ig inando  o  nome área  f r ia ) .  

                                            
18 A  f a b r i c a ç ã o  d o s  m o l d e s  n ã o  é  f e i t a  p e l a  S a i n t  G o b a i n  D V O .  E s t a  

f a b r i c a ç ã o  é  t e r c e i r i z a d a ,  e  o s  p r i n c i p a i s  f o r n e c e d o r e s  s ã o  e m p r e s a s  d e  

m é d i o  p o r t e  b r a s i l e i r a s ,  f r a n c e s a s  e  i t a l i a n a s .   
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3.1 .4  –  Área  Fr ia  (contro le  de  qual idade)  

 
  Ao  f ina l  do  a rco  de  recoz imento  é  in i c iado  a  par te  de  

con t ro le  de  qua l idade .  Esse  con t ro le  é  rea l i zado  por  d ive rsas  

máqu inas ,  pos ic ionadas  em sér ie ,  e  que  rea l i zam tes tes  

espec í f i cos  em uma par te  da  gar ra fa  ou  do  po te  a l imenta r .  

 

  A lém das  máqu inas  de  con t ro le ,  operadores  rea l i zam 

con t ro le  v i sua l  po r  amos t ragem.  Ex is te  a inda  um labora tó r io  onde  

são  rea l i zadas  exper iênc ias  de  choque  té rm ico ,  res is tênc ia  à  

p ressão ,  med ida  da  capac idade  vo lumét r i ca ,  en t re  ou t ros ,  de  

mane i ra  a  ava l ia r  se  o  a r t igo  es tá  den t ro  do  l im i te  de  to le rânc ia  

espec i f i cado  nas  normas  técn icas .  

 

  O  con t ro le  é  rea l i zado  em f luxo  con t ínuo ,  e  em teor ia  a  

p rodução  deve  ser  descar tada  ( ing ressando  no  c i rcu i to  de  

rec ic lagem)  ou  pa le t i zada  e  env iada  para  a  á rea  de  es tocagem.  

No  en tan to ,  dada  a  poss ib i l i dade  de  a lguma máqu ina  es ta r  em 

pane ,  ex is tem tape tes  de  acumulação ,  para  con te r  a  p rodução  

cu ja  qua l idade  deve  ser  ve r i f i cada .  O tamanho l im i tado  dessas  

á reas  de  acúmulo  de  p rodução  jus t i f i ca  a  ex is tênc ia  de  um 

es toque  bas tan te  impor tan te  de  peças  de  repos ição  das  máqu inas  

de  con t ro le .  No  caso  de  uma máqu ina  con t inuar  em pane  após  o  

to ta l  p reench imento  dos  tape tes  de  acumulação ,  toda  a  p rodução  

sup lementa r  é  descar tada .  

 

  De  mane i ra  gera l ,  as  máqu inas  que  compõem a  á rea  

f r ia  são :  

 

  -  Contro le  v ídeo :  i den t i f i cação  dos  de fe i tos  de   

aspec to  no  corpo  dos  a r t igos  p roduz idos .  
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-  Contro le  v ídeo fundo :  i den t i f i cação  dos  de fe i tos  de  

aspec to  no  fundo  dos  a r t igos  p roduz idos .  Nas  duas  

máqu inas  de  v ídeo  c i tadas  são  u t i l i zadas  câmeras  

fo tográ f i cas ,  que  t raba lham no  espec t ro  da  luz  in f ra -

verme lha .  Cada gar ra fa  que  passa  pe la  máqu ina  é  

fo togra fada  e  comparada  com uma fo to -padrão ,  cu jo  

i npu t  é fe i to  duran te  o  p rocesso  de  ca l ib ragem da  

máqu ina .  Caso  a  comparação  das  duas  fo tos  ind ique  

d i fe renças  s ign i f i ca t i vas  no  aspec to  da  gar ra fa  

p roduz ida  (bo lhas  ou  a r ranhões  impor tan tes ) ,  o  a r t i go  é  

descar tado .  

 

-  Máquina  M :  p r inc ipa l  máqu ina  de  con t ro le ,  i den t i f i ca  

t r i ncas  nos  boca is  e  gar ra fas  ova ladas .  A  tecno log ia  

u t i l i zada  nessa  máqu ina  fo i  desenvo lv ida  pe la  SGR 

(Sa in t -Goba in  Recherche ,  o  cen t ro  de  pesqu isa  do  

g rupo  Sa in t  Goba in ) ,  e  a  pa ten te  per tence  à  empresa .  

As  gar ra fas  que  passam a t ravés  da  máqu ina  são  

co locadas  em ro tação .  Gabar i tos  são  inser idos  no  

garga lo ,  para  ana l i sa r  se  es te  es tá  den t ro  da  to le rânc ia  

permi t ida .  A  ova l idade  da  gar ra fa  também é  ana l i sada .  

F ina lmen te ,  a t ravés  da  u t i l i zação  de  f ib ra  óp t i ca ,  as  

gar ra fas  com t r incas  no  garga lo  são  descar tadas .  Um 

fe ixe  luminoso  é  p ro je tado  sobre  o  garga lo  da  gar ra fa .  

Caso  uma d i fe rença  no  índ ice  de  re f ração  se ja  

observada ,  i sso  s ign i f i ca  que  a  gar ra fa  possu i  uma 

t r inca  no  garga lo ,  e  deve  consequentemente  ser  

descar tada .  Esse  t ipo  de  de fe i to ,  d i f i c i lmente  

iden t i f i cáve l  a  o lho  nu ,  é  cons iderado  como c r í t i co ,  po is  

pode  causar  danos  f í s i cos  no  consumidor  f i na l  ( co r tes ,  

escor iações ,  e tc ) .   

 

-  Contro le  de  espessura :  máqu ina  que  mede a  

espessura  das  paredes  do  a r t igo  p roduz ido .  Espessuras  
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mu i to  f i nas  podem causar  sé r ios  ac iden tes ,  

espec ia lmente  em emba lagens  que  con tém l íqu idos  

gase i f i cados  (sob  p ressão) .  O  func ionamento  da  

máqu ina  é  baseado  no  con ta to  do  a r t igo  com duas  

es te i ras  tens ionadas  con t ra  o  co rpo  da  gar ra fa .  Caso  as  

es te i ras  se  aprox imem a  uma d is tânc ia  menor  do  que  

um p iso  p ré -de te rminado ,  i sso  s ign i f i ca  que  a  gar ra fa  

possu i  paredes  f inas ,  e  logo  o  a r t igo  deve  ser  

descar tado .   

 

-  Máquinas  pa le t izadoras :  rea l i zam a  emba lagem da  

p rodução .  Cons t i tuem a  ú l t ima par te  da  á rea  f r ia ,  an tes  

da  exped ição  dos  pa le ts  para  a  á rea  de  es tocagem e  em 

segu ida  para  os  c l ien tes .  Nas  us inas  do  Cone Su l  

ex is tem máqu inas  au tomát i cas  e  semi -au tomát i cas .  A  

d i fe rença  res ide  no  fa to  de  que  as  máqu inas  semi -

au tomát icas  necess i tam de  um operador  sup lementa r ,  

cu ja  função  é  co locar  manua lmente  uma fo lha  de  

pape lão  en t re  as  camadas  de  um pa le t  (en t re  7  e  10  

camadas  de  gar ra fas  por  pa le t ) .  

 

  A  á rea  f r ia  cons t i tu i  a  ú l t ima par te  fundamenta l  de  uma 

fábr i ca  de  emba lagens  de  v id ro .  Na tu ra lmente ,  ex is tem ou t ras  

ins ta lações  que  dão  supor te  às  á reas  p r inc ipa is  da  fáb r i ca ,  e  

es tas  fo ram es tudadas  ma is  em de ta lhe  na  seção  Ut i l i dades  e  

Serv iços  Gera is .  

 

3 .1 .5  –  Ut i l idades e  Serv iços  Gera is  

 

Todos  os  c i r cu i tos  aux i l i a res  es tão  c lass i f i cados  den t ro   

de  Ut i l i dades  e  Serv iços  Gera is .  Den t ro  de  uma us ina ,  por  

exemplo ,  ex is tem d ive rsos  c i rcu i tos  d i fe ren tes  de  água ,  cada  um 

u t i l i zado  para  uma f ina l idade  d i fe ren te .  Esses  c i rcu i tos  de  água  
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são  fundamenta is  para  o  bom func ionamento  do  p rocesso  

indus t r ia l ,  mas  não  es tão  exc lus ivamente  con t idos  em um dos  

se to res  p rev iamente  apresen tados .  Ass im sendo ,  esse  fa to  

jus t i f i ca  a  sua  c lass i f i cação  à  par te .  

 

  De  mane i ra  es t ru tu rada ,  os  p r inc ipa is  c i r cu i t os  e  

ins ta lações  aux i l i a res  são :  

 

-  Transpor tadores  de  caco e  c i rcu i to  de  caco  

externo :  c i r cu i to  que  permi te  o  re to rno  dos  a r t igos  re je i tados  

(pe las  máqu inas  de  con t ro le  da  á rea  f r ia )  à  fusão .  O c i rcu i to  de  

caco  ex te rno  permi te  a  a l imentação  em caco  p roven ien te  de  um 

ou t ro  fo rno  ou  mesmo de  uma ou t ra  fáb r i ca .  A  g rande  ma io r ia  

desses  c i rcu i tos  loca l i za -se  no  porão ,  loca l i zado  aba ixo  da  p lan ta  

de  máqu inas  IS .  Os  t ranspor tadores  de  caco  compõem uma fábr i ca  

em c i rcu i to  fechado .  Dada  a  p ropr iedade  de  rec ic lab i l i dade  in f in i ta  

do  v id ro ,  o  fo rno  pode  con t inuar  a  func ionar  mesmo sem a  

a l imentação  de  maté r ia -p r ima,  caso  toda  a  p rodução  se ja  

descar tada .  Esse  s i tuação ,  em uma aná l i se  de  s i tuação  

emergenc ia l ,  na  verdade  cons t i tu i  um impor tan te  recurso  de  

segurança  no  caso  de  rup tu ra  do  fo rnec imento  das  maté r ias -

p r imas  p r inc ipa is .  

 

-  Elet r ic idade :  é  par te  fundamenta l  da  fábr i ca ,  po is   

todas  as  á reas  menc ionadas  u t i l i zam pa iné is  e lé t r i cos  e  c i r cu i tos  

de  a l ta  vo l tagem.  Todo  o  cabeamento  deve  ser  pensado  de  

mane i ra  a  não  a t rapa lhar  as  operações ,  e  numa operação  de  

re fo rma as  manobras  na  par te  e lé t r i ca  são  p lane jadas  com grande  

an tecedênc ia  (des l igamento  de  máqu inas  e  re t i rada  de  cabos) .  

A lém d isso ,  dada  a  na tu reza  de  p rodução  con t ínua ,  um 

s ign i f i ca t i vo  d ispos i t i vo  de  No-Break  é  necessár io .  A inda  na  par te  

e lé t r i ca  encon t ram-se  todos  os  t rans fo rmadores ,  sensores  de  

incênd io ,  con t ro les  de  ven t i l ação  das  máqu inas  e  med idores  

vo l ta icos  de  a l ta /ba ixa  tensão .  Va le  ressa l ta r  que  a  par te  e lé t r i ca  
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demanda uma mão-de-obra  bas tan te  espec ia l i zada  para  as  

operações  que  devem ser  rea l i zadas  duran te  uma re fo rma.  O 

rec ru tamento  de  p ro f i ss iona is  espec ia l i zados  é  uma das  p r inc ipa is  

d i f i cu ldades  en f ren tadas  a tua lmente  pe lo  se to r  de  Recursos  

Humanos  da  empresa 19.  

 

-  Ar compr imido :  ex is tem d i fe ren tes  c i rcu i tos  de  a r   

compr im ido ,  a  d i fe ren tes  p ressões  de  t raba lho .  O a r  compr im ido  

pode  passar  por  compressores  ou  expansores ,  mas  ex is tem do is  

c i r cu i tos  p r imár ios ,  um à  p ressão  de  3  bar  e  o  ou t ro  à  p ressão  de  

7  bar .  A lém d isso ,  ex is tem secadores  espec ia is  que  re t i ram a  

umidade  do  a r  de  compressão  (u t i l i zado  an tes  do  p r ime i ro  assopro  

da  máqu ina  IS) ,  de  mane i ra  a  m in im izar  a  ox idação  nos  

componentes  metá l i cos  das  máqu inas .  Esses  secadores  também 

são  u t i l i zados  no  chamado ar  de  comando ,  que  serve  a  con t ro la r  

as  vá lvu las  pneumát icas  das  máqu inas  IS .  A lém d isso ,  a  

ins ta lação  de  ba lões  de  a r  é  necessár ia ,  pa ra  a rmazenamento  e  

reserva tó r ios  de  segurança .  Para  a lguns  a r t igos ,  é  u t i l i zado  o  

vácuo  para  me lhor  adesão  ao  fo rmato  do  mo lde ,  e  por  i sso  uma 

bomba de  vácuo  se  faz  necessár ia .  Em todos  esses  c i r cu i t os  são  

necessár ias  vá lvu las  regu ladoras  de  p ressão .  

 

-  Gás :  p r inc ipa l  combus t íve l  de  aquec imento  dos  fo rnos ,  

requer  tubu lações  espec ia is ,  a lém de  pon tos  de  expansão  e  

evaporadores ,  pa ra  rea l i za r  a  m is tu ra  gás+ar  que  será  inser ida  no  

fo rno .  No  con jun to  das  in ta lações  de  gás  também es tão  con t idos  

os  chamados  grupo  que imadores :  maçar icos ,  i n je to res  de  gás  e  

regu ladores .  Esses  d ispos t i vos  es tão  p resen tes  nos  fo rnos ,  mas  

também nos  feeders ,  como já  menc ionado  p rév iamente .  

 

                                            
19 A  d i f i c u l d a d e  e m  c o n t r a t a r  p r o f i s s i o n a i s  d e s s e  s e t o r  f o i  i n f o r m a d a  a o  a u t o r  

d u r a n t e  u m a  c o n v e r s a ç ã o  c o m  o  g e r e n t e  d e  R e c u r s o s  H u m a n o s  d a  f á b r i c a .  
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  -  Diese l  (combust íve l ) :  a  rede  de  combus t íve l  aux i l i a r  

demanda a lgumas ins ta lações  espec í f i cas .  São  necessár ios  

aquecedores  de  ó leo ,  de  mane i ra  a  d im inu i r  a  v i scos idade  do  

d iese l  e  permi t i r  sua  c i rcu lação  nos  tubos  de  condução .  Bombas ,  

moto res ,  in je to res  e  ins t rumentação  para  regu lagem da  que ima 

também são  par te  in tegran te  do  s is tema.  

 

  -  Água :  como já  menc ionado  an te r io rmente ,  a lguns  

c i rcu i tos  de  água  são  necessár ios  para  o  co r re to  func ionamento  

da  fábr i ca .  A  chamada água urbana  é  u t i l i zada  nos  esc r i tó r ios ,  

banhe i ros ,  coz inhas  e  á reas  comuns .  A  água industr ia l  é  

responsáve l  po r  todo  o  res f r iamento  de  mecan ismos ,  e  necess i ta  

de  moto res ,  reserva tó r ios  e  to r res  de  res f r iamento  espec ia is .  A  

água para  incêndio  é  ob je to  de  um c i rcu i to  i so lado ,  que  p revê  a  

ins ta lação  de  bombas  e  tubu lações  independentes ,  a lém dos  

spr ink le rs  d i s t r ibu ídos  por  toda  a  fáb r i ca .  A  água da  tesoura  

ga ran te  o  fo rnec imento  con t ínuo  de  água  sobre  o  mecan ismo de  

cor te  do  v id ro  fund ido .  Esse  mecan ismo requer  a  pu lve r i zação  

cons tan te  de  água ,  de  mane i ra  a  imped i r  que  o  v id ro  fund ido  co le  

sobre  as  lâminas  da  tesoura .   

 

  -  Fi l t ro  e le t rostá t ico :  d i spos i t i vo  responsáve l  pe lo  

t ra tamento  dos  res íduos  da  combus tão .  A  descr i ção  de ta lhada  

desse  d ispos i t i vo  u l t rapassa  o  escopo  do  p resen te  t raba lho .  De  

mane i ra  s imp l i f i cada ,  ob tém-se ,  a t ravés  da  po la r i zação  de  p lacas  

metá l i cas ,  a  absorção  dos  su l fa tos  p resen tes  nas  fumaças  

emi t idas .  Ass im sendo  ev i ta -se  a  emissão  de  óx idos  ác idos  

causadores  de  chuva  ác ida .  A  ins ta lação  do  f i l t ro  e le t ros tá t i co  nas  

fábr i cas  é  uma das  ex igênc ias -chave  da  norma ISO 14001 20,  que  

cer t i f i ca  a  fábr i ca  em re lação  ao  impac to  amb ien ta l  con t ro lado .  

                                            
20 T o d a s  a s  u s i n a s  d a  S a i n t - G o b a i n  D V O  n o  B r a s i l  p o s s u e m  c e r t i f i c a ç ã o  I S O  

1 4 0 0 1 ,  p a r a  o  i m p a c t o  a m b i e n t a l ,  e  I S O  9 0 0 1 ,  p a r a  a  q u a l i d a d e  d a  

p r o d u ç ã o .  



 

 5 8  

 

  -  Prédio  dos processos :  o  p réd io  onde  es tão  

ins ta ladas  as  á reas  quen te  e  f r ia  necess i ta  de  a lgumas  

ins ta lações  par t i cu la res .  Um andar  subso lo  é  necessár io ,  pa ra  os  

t ranspor tadores  de  maté r ias -p r imas  e  de  re to rno  do  caco .  A lgumas 

sa las  i so ladas  também são  requer idas  para  a  a rmazenagem dos  

tanques  de  ó leos  lub r i f i can tes  dos  c i rcu i tos .  Na  par te  do  p réd io  

reservada  à  á rea  quen te ,  devem ser  cons t ru ídas  sa las  

c l imat i zadas ,  para  os  per íodos  de  descanso  dos  operadores  e  

para  a  ins ta lação  dos  computadores  de  con t ro le  dos  t imers  e dos  

dr ive rs 21.  Já  na  par te  reservada  à  á rea  f r ia ,  devem ser  p rev is tos  

recursos  para  a  ins ta lação  do  labora tó r io  de  inspeção ,  a lém de  

zonas  de  p ré -es tocagem e  do  c i rcu i to  de  re to rno  de  pa le ts  vaz ios .  

 

  -  Of ic inas :  são necessár ias ,  em uma us ina  de  v id ro  

para  emba lagem,  no  mín imo qua t ro  o f i c inas  d is t in tas .  Uma para  a  

f ro ta  de  máqu inas  IS ,  cu ja  equ ipe  faz  a  manutenção  dos  

equ ipamentos  e  rea l i za  as  t rocas  de  fabr i cação ;  uma para  as  

máqu inas  de  con t ro le  da  á rea  f r ia ,  pa ra  a rmazenagem e  

manutenção  dos  equ ipamentos  var iáve is  de  cada  máqu ina  de  

inspeção ;  uma para  o  a rmazenamento  e  o  t raba lho  de  recuperação  

dos  mo ldes 22;  f i na lmente ,  uma quar ta  o f i c ina  é  responsáve l  pe la  

manutenção  gera l ,  cu idando  de  todas  as  u t i l i dades  da  fábr i ca ,  
                                                                                                                                        
 
21 T i m e r s  s ã o  o s  d i s p o s i t i v o s  e l e t r ô n i c o s  d e  t e m p o r i z a ç ã o  d o s  m o v i m e n t o s  

d a  M á q u i n a  I S .  O s  D r i v e r s  s ã o  o s  m o t o r e s  e l é t r i c o s  q u e  r e a l i z a m  o s  

m o v i m e n t o s  n ã o - p n e u m á t i c o s .  N a s  m á q u i n a s  m a i s  m o d e r n a s ,  o  d r i v e r  é  u m  

c o n j u n t o  d e  s e r v o - m o t o r e s ,  c u j a  c a d e i a  c i n e m á t i c a  é  d i t a d a  p e l o  m e c a n i s m o  

d e  c o r t e  d a s  g o t a s  ( a  s i n c r o n i z a ç ã o  d a  m á q u i n a  é  r e a l i z a d a  d e  m a n e i r a  

a u t o m á t i c a ) .  

 
22 T o d o  m o l d e  p o s s u i  u m a  e s t i m a t i v a  d e  v i d a  c a l c u l a d a  e m  m i l h õ e s  d e  c i c l o s .  

Q u a n d o  u m a  p r o d u ç ã o  é  f i n a l i z a d a ,  o  m o l d e  d e v e  r e c e b e r  u m  p r o c e d i m e n t o  

d e  r e c u p e r a ç ã o  ( l i m p e z a  a t r a v é s  d e  j a t o  d e  a r e i a ,  s o l d a g e m  p o n t u a l  s e  

n e c e s s á r i a ) ,  d e  m a n e i r a  a  r e s p e i t a r  a  d u r a ç ã o  d e  v i d a  r e s i d u a l  p r e v i s t a .  
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a lém de  even tua is  obras  c iv i s .  Cada  o f i c ina  possu i  necess idades  

espec í f i cas ,  mas  em gera l  é  obr iga tó r ia  a  ins ta lação  de  bancadas  

de  t raba lho  e  de  c i rcu i tos  de  a r  compr im ido ,  a lém de  p ra te le i ras  

para  a  es tocagem de  mo ldes ,  peças  e  fe r ramentas  em gera l .  

 

  -  Escr i tór ios :  os  se to res  admin is t ra t i vos ,  de  ges tão ,  

recursos  humanos  e  f i nance i ro ,  a lém do  a lmoxar i fado  e  da  

en fe rmar ia ,  devem ser  p rev is tos  no  p lano  de  re fo rma.   A  

cons t rução  segue  o  padrão  de  um escr i tó r io  padrão ,  com 

ins ta lações  coeren tes  com as  a t i v idades  que  a l i  se rão  

desenvo lv idas .  

 

  -  Esgotos :  a lém do  d ispos i t i vo  de  f i l t ragem de  res íduos  

gasosos  po luen tes  já  descr i to ,  a lgumas  med idas  espec ia is  são  

necessár ias  em re lação  ao  s is tema de  esgo to .  Tubu lações  e  

co le to res  para  a  rec ic lagem das  d i fe ren tes  águas  u t i l i zadas ,  a lém 

de  uma es t ru tu ra  de  escoamento  f luv ia l  das  á reas  comuns .   

 

  -  Terrenos e  v ias :  a  compra  de  te r renos  deve  se r  

p rev is ta  no  caso  de  expansão  da  á rea  p rodu t i va ,  ou  a inda  no  

p rocesso  de  cons t rução  de  uma nova  us ina .  Em v ias  es tão  

inc lusas  á reas  de  c i rcu lação  in te rna  (compar t i l hadas  por  pessoas ,  

caminhões  e  emp i lhade i ras ) ,  a lém da  cons t rução  de  zonas  de  

es tac ionamento .  

 

  -  Estocagem :  dada a  s ign i f i ca t i va  r ig idez  do  s is tema de  

p rodução  ( res t r ições  em re lação  às  t rocas  de  cor  do  v id ro  

p roduz ido  nos  fo rnos ,  necess idade  de  p roduz i r  campanhas  longas ,  

t rocas  de  equ ipamento  cu ja  duração  é  s ign i f i ca t i va ) ,  a  indús t r ia  

v id re i ra  encon t ra -se  a tua lmente  d is tanc iada  do  mode lo  de  

p rodução  j us t - in - t ime.  Nesse  sen t ido ,  zonas  de  es tocagem ocupam 

uma área  s ign i f i ca t i va  da  fábr i ca .  Ex is tem do is  t i pos  de  zona  de  

es tocagem:  cober ta  e  descober ta .  

 



 

 6 0  

3.2 – Coleta de dados 

  

 A  co le ta  dos  dados  fo i  fe i ta  em e tapas ,  de  mane i ra  a  

respe i ta r  o  ob je t i vo  de  p ropor  uma fe r ramenta  coeren te  e  

comple ta  em re lação  aos  pon tos  abordados :  

  

 A inda  na  França ,  o  au to r  recebeu  uma fo rmação  apro fundada 

sobre  o  p rocesso  de  p rodução  de  emba lagens  em v id ro .  A lém de  

conhecer  em de ta lhes  os  mecan ismos ,  os  mov imentos  e  as  e tapas  

do  p rocesso  de  assopro  mecân ico  na  Máqu ina  IS ,  o  p r inc ipa l  

i n te resse  fo i  descobr i r  em de ta lhes  o  p rocesso  p rodu t i vo  g loba l :  

as  responsab i l i dades  de  cada  á rea ,  as  f ron te i ras  e  as  e tapas  do  

p rocesso ,  desde  a  a l imentação  em maté r ias -p r imas  a té  o  

a rmazenamento  dos  a r t igos  na  zona  de  es tocagem.   

 

Essa  fo rmação durou  qu inze  d ias  e  inc lu iu  v i s i tas  à   

fáb r i ca  de  Cha lon-sur -Saône e  in te ração  com os  espec ia l i s tas  

f ranceses  de  cada  á rea .  

 

 A  segunda e tapa  da  co le ta  de  dados ,  a inda  p repara tó r ia ,  

ocor reu  no  Bras i l .  De  mane i ra  a  conhecer  as  par t icu la r idades  da  

p rodução  no  Cone Su l ,  o  au to r  rea l i zou  um processo  de  imersão  

duran te  qu inze  d ias  na  fábr i ca  da  Água Branca .  Esse  per íodo  teve  

por  ob je t i vo  conhecer  o  vocabu lá r io  técn ico  da  p rodução  em 

por tuguês ,  a lém de  compreender  as  d i fe renças  es t ru tu ra is  en t re  

as  fábr i cas  europé ias  e  su l -amer icanas .  Nesse  âmb i to ,  o  au to r  

pode  no ta r  uma menor  au tomat ização  de  cer tas  operações  nas  

fábr i cas  b ras i le i ras ,  fenômeno cer tamente  re lac ionado  aos  

menores  cus tos  de  mão-de-obra  no  Bras i l  (ma io r  número  de  

operadores  por  l i nha  de  p rodução ,  g rande  u t i l i zação  do  con t ro le  

v i sua l  da  p rodução ,  ex is tênc ia  de  máqu inas  pa le t i zadoras  semi  

au tomát i cas ,  en t re  ou t ros  aspec tos ) .   
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 Duran te  o  per íodo  de  imersão  o  au to r  pode  conhecer  as  

d i fe ren tes  equ ipes  que  a tuam na  us ina  da  Água  Branca .  Esse  

con ta to  p rév io  mos t rou-se  fundamenta l  ao  longo  do  p rocesso ,  

duran te  a  ve r i f i cação  e  a  va l idação  dos  pon tos  menc ionados  na  

fe r ramenta  de  con t ro le  de  re fo rmas .  

 

 A  te rce i ra  e tapa ,  e fe t i vamente  a  co le ta  dos  dados ,  ocor reu  

no  Cent ro  Técn ico  da  Água Branca  (CTAB) .  Em uma sér ie  de  

en t rev is tas  ind iv idua is  com cada  um dos  espec ia l i s tas  p resen tes ,  

o  au to r  in i c iou  a  c r iação  de  uma l i s ta  de  todos  os  pon tos  que  são  

a l te ráve is  duran te  uma re fo rma.  Duran te  uma en t rev is ta  com o  

espec ia l i s ta  em fusão ,  por  exemplo ,  o  au to r  passou  uma manhã  

in te i ra  para  de ta lhar  os  mecan ismos  de  aquec imento  do  fo rno .  A  

p rec isão  fo i  p r i v i l eg iada  em re lação  à  rap idez  de  execução ,  po is  o  

in te resse  res id ia  na  cons t rução  de  uma fe r ramenta  que  cobr i r ia  

todos  os  pon tos  de  uma re fo rma,  e  a lguns  pon tos  demoraram a  ser  

re lembrados  mesmo pe los  espec ia l i s tas  do  CTAB.  Ao  longo  do  

per íodo  de  en t rev is tas ,  que  durou  aprox imadamente  um mês ,  a  

l i s ta  com todos  os  componentes  de  uma re fo rma fo i  sendo  

cons t ru ída .  É  impor tan te  ressa l ta r  que  as  duas  e tapas  in ic ia is  

fo ram impor tan tes  para  a  rea l i zação  da  co le ta  de  dados :  as  

en t rev is tas  ocor re ram num c l ima de  bra ins to rm,  o  que  demandou 

conhec imento  técn ico  do  assun to  t ra tado .   

 

O  au to r  pôde  perceber  que  os  p ro fess iona is  en t rev is tados  se   

sen t iam es t imu lados  e  desa f iados  quando perceb iam que  o  

in te r locu to r  possu ía  um cer to  conhec imento  técn ico  de  suas  

respec t i vas  á reas  de  espec ia l i zação .  No  caso  do  au to r ,  os  

per íodos  de  fo rmação  que  p recederam a  co le ta  de  dados  fo ram 

fundamenta is  para  fo r ja r  esse  conhec imento  um pouco  ma is  

de ta lhado  sobre  a  indús t r ia  v id re i ra .  

 



 

 6 2  

3.3 – Tratamento dos dados 

 

 Uma vez  f ina l i zada  a  co le ta  de  dados ,  o  au to r  in i c iou  o  

t ra tamento  das  in fo rmações ,  de  mane i ra  a  dar  uma fo rma à  

fe r ramenta  de  t raba lho  em desenvo lv imento .  

 

 Ao  longo  da  evo lução  do  p ro je to ,  a  d i reção  indus t r ia l  

expr im iu  o  dese jo  de  mante r  a  es t ru tu ra  de  ordens  de  

inves t imento  (OIs )  já  u t i l i zadas  duran te  as  re fo rmas  p receden tes .  

Segundo esse  mode lo  ex is ten te ,  é  au to r i zada  uma ordem de  

inves t imento ,  com um va lo r  f i nance i ro  p rópr io ,  pa ra  uma dada  

a t i v idade  (ou  ramo de  a t i v idade)  duran te  a  re fo rma.  Para  a  

recons t rução  de  um fo rno ,  por  exemplo ,  é  au to r i zada  uma OI  para  

a  compra  de  re f ra tá r ios .  Nessa  OI ,  que  possu i  p rev iamente  o  seu  

va lo r ,  são  inc lu ídos  todas  as  pedras  re f ra tá r ias  da  cuba  e  da  so la  

do  fo rno ,  os  p inhões  de  en fo rna  e  de  fechamento ,  a  es t ru tu ra  da  

gargan ta ,  en t re  ou t ros .  Cada  cus to  é  d isc r im inado  separadamente ,  

e  a  somatór ia  não  deve  supera r  o  va lo r  au to r i zado  da  OI .   

 

No  en tan to ,  na  p rá t i ca  fo ram cons ta tados  p rob lemas  com a  

ap l i cação  desse  método :  desde  que  a  OI  de  um se to r  a t ing ia  seu  

l im i te ,  os  responsáve is  por  essa  á rea  p rocuravam os  responsáve is  

de  ou t ras  á reas ,  cu jas  OIs  a inda  possu íam recursos  d ispon íve is .   

 

Esse  t ipo  de  s i t uação  d is to rc ia  g ravemente  o  resu l tado  f ina l  

do  p rocesso  de  o rçamentação .  No  exemplo  p rev iamente  c i tado ,  

poder íamos  encon t ra r  uma o rdem de  compra  para  uma pedra  

re f ra tá r ia  na  OI  dos  ven t i l adores  de  res f r iamento  da  Máqu ina  IS .  

Como não  ex is t ia  uma fe r ramenta  s in té t i ca  e  padron izada  para  o  

con t ro le ,  esse  t ipo  de  d is to rção  e ra  de  d i f í c i l  i den t i f i cação  à  

p r io r i .  
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Ass im sendo ,  um dos  ob je t i vos  da  D i reção  Indus t r ia l  na  

imp lementação  da  fe r ramenta  é  que  as  es t ru tu ras  das  O Is  se ja  

respe i tada  pe los  d i fe ren tes  se to res  duran te  o  p rocesso  de  

o rçamentação .  

 

Duran te  o  p rocesso  de  mode lagem da  fe r ramenta ,  dec id iu -se  

a  segu in te  es t ru tu ra  na  p lan i lha  padrão  Exce l :  cada  g rande  se to r  

(compos ição ,  fo rnos  e  feeder ,  p rodução ,  á rea  f r ia  e  u t i l i dades)  

possu i  uma spreadsheet  i ndependente .  Den t ro  dessa  spreadsheet ,  

ex is tem as  d iv i sões  es t ipu ladas  duran te  o  p rocesso  de  co le ta  de  

dados  com os  espec ia l i s tas .  Para le lamente ,  cada  uma dessas  

d iv i sões  é  cons iderada  como uma OI ,  e  todos  os  inves t imentos  

imputados  devem ser  coeren tes  com a  d iv i são  ana l i sada .  

 

O  n íve l  de  respe i to  às  OIs  fo i  cons iderado  como um dos  

p r inc ipa is  fa to res  c r í t i cos  de  sucesso  para  a  fe r ramenta .  Para  

max im izar  a  p rec isão  da  a locação  dos  recursos ,  fo i  dec id ida  uma 

med ida  sup lementa r .  Na  versão  da  fe r ramenta  env iada  aos  

u t i l i zadores  f ina is ,  as  mod i f i cações  dos  campos  de  inserção  fo ram 

pro ib idas  aos  usuár ios .  A  f igu ra  a  segu i r ,  ex t ra ída  da  fase  de  

tes tes  da  fe r ramenta ,  põe  em ev idênc ia  essa  med ida :  

 

 

 

T a b e l a  2  –  T r e c h o  d a  F e r r a m e n t a  d e  C o n t r o l e  d e  R e f o r m a s  

 
 

Como expos to  p rev iamente ,  todos  os  inves t imentos  devem 

ser  c lass i f i cados  en t re  os  c inco  macrogrupos  d ispon ib i l i zados .  No  

caso  da  fusão ,  por  exemplo ,  as  en t rev is tas  com o  espec ia l i s ta ,  
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a lém da  va l idação  pos te r io r  da  fe r ramenta ,  mos t ra ram que  os  

inves t imentos  poss íve is  re lac ionados  à  cons t rução  de  um fo rno  se  

enquadram em um dos  se te  pon tos  l i s tados  na  tabe la  2 :  ass im 

sendo  somente  en t re  esses  i tens  é  que  devem ser  repar t idos  os  

recursos  da  OI .  Segu indo  esse  rac ioc ín io ,  fo i  b loquado  ao  

u t i l i zador  o  ac résc imo de  i t em sup lementa r  den t ro  da  OI  

“Construção” .  

 

Essa  med ida  requer  uma a tenção  in tensa  duran te  a  fase  de  

co le tas  de  dados :  nenhum fa to r  deve  ser  esquec ido ,  e  por  esse  

mot i vo  fo i  p r i v i l eg iado  o  de ta lham ento  exaus t i vo  das  operações  de  

re fo rma,  em de t r imento  da  rap idez  de  desenvo lv imento  da  

fe r ramenta .  Nesse  sen t ido ,  a  operação  de  s imu lação  rea l i zada  

com a  fe r ramenta ,  e  descr i ta  ma is  ad ian te ,  fo i  de  g rande  va l ia  

para  iden t i f i ca r  os  even tua is  pon tos  esquec idos .  

 

No  en tan to ,  a lém do  ganho  no  que  d iz  respe i to  à  p rec isão  

das  OIs ,  um ou t ro  fa to r  t raz  uma van tagem fundamenta l :  a  

padron ização .  Como já  menc ionado ,  as  re fo rmas  em fábr i cas  

ocor rem com uma f reqüênc ia  bas tan te  regu la r .  U t i l i zando  a  mesma 

fe r ramenta  em todas  as  fáb r i cas ,  c r ia -se ,  ao  longo  das  re fo rmas ,  

um banco  de  dados  fac i lmente  u t i l i záve l ,  com in fo rmações  

comparáve is .  Esse  recurso  serve  a  iden t i f i ca r  uma re fo rma ma l  

p lane jada  (cus to  g loba l  e levado  quando comparado  com re fo rmas  

com ordens  de  g randeza  equ iva len tes )  ou  a inda  uma má 

o rçamentação  (o  va lo r  de  uma de te rminada  OI  é  la rgamente  

u l t rapassado) .  

 

3.4 – Inserção dos impostos vigentes 

 

 Uma ou t ra  p reocupação  da  D i reção  Indus t r ia l  fo i  de  

cons idera r ,  desde  o  p rocesso  de  o rçamentação ,  o  impac to  dos  

impos tos  indus t r ia i s  nos  cus tos  de  re fo rma.  Como já  menc ionado  
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na  seção  2 .4 ,  os  p r inc ipa is  impos tos  reco lh idos  são  ICMS ,  IP I  e  

PIS/Cof ins .  

 

 Cada equ ipamento  comprado  possu i  uma taxa  de  impos tos  

d is t in ta ,  fa to  l i gado  ao  modo de  cá lcu lo  dos  impos tos  já  

menc ionados .  O cor re to  i npu t  dos  impos tos  é  fundamenta l  pa ra  

que  os  f luxos  de  ca ixas  se jam ve ross íme is :  em cer tos  casos ,  a  

ca rga  t r ibu tá r ia  para  ce r tos  equ ipamentos  indus t r ia i s  pode  chegar  

a  26% do  p reço  env iado  pe lo  fo rnecedor .  

 

 Ass im sendo ,  dec id iu -se  que  o  p rocesso  de  p reench imento  

da  fe r ramenta  inc lu i r ia  t ambém as  taxas  de  impos tos .  A  f igu ra  a  

segu i r  mos t ra  o  cabeça lho  de  uma OI  na  versão  f ina l  da  

fe r ramenta :  

 

T a b e l a  3  –  C a b e ç a l h o  d e  u m a  O I  ( O r d e m  d e  I n v e s t i m e n t o )  n a  F e r r a m e n t a  d e  C o n t r o l e  

 

 

 In i c ia lmente ,  p rev iu -se  a  a l imentação  da  fe r ramenta  com as  

taxas  dos  respec t i vos  impos tos .  Com o  au tomat i smo de  Exce l ,  os  

va lo res  ser iam ca lcu lados ,  e  em segu ida  chegar ia -se  ao  va lo r  do  

PV,  a  p rov isão  de  va lo r ,  que  represen ta  o  f l uxo  de  ca ixa  e fe t i vo  

que  é  necessár io  para  a  aqu is ição  dos  equ ipamentos ,  mate r ia i s  e  

mão-de-obra .  

 

 Na  p rá t i ca ,  essa  idé ia  se  reve lou  de  ap l i cação  mu i to  d i f i c i l .  

Como ja  menc ionado ,  o  n íve l  de  de ta lhe  de f in ido  c lass i f i ca  

mate r ia i s  e  equ ipamentos  den t ro  de  gamas re lac ionadas  a  uma 

á rea  da  fábr i ca .  Ass im sendo ,  vá r ios  equ ipamentos  d i fe ren tes  

podem ser  c lass i f i cados  em uma mesma gama.  E  é  nesse  aspec to  

que  res ide  a  d i f i cu ldade .  A  leg is lação  f i sca l  a fe re  d i fe ren tes  taxas  
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a  d i fe ren tes  p rodu tos ,  por  razões  d ive rsas  (es t ímu los  a  um se to r  

espec í f i co  da  economia ,  po l í t i cas  indus t r ia i s ,  e tc ) .   

 

 Ass im sendo ,  os  i tens  que  compõem uma c lasse  na  

fe r ramenta  possuem cada  um uma taxa  par t i cu la r ,  e  não  é  

poss íve l  a  a l imentação  de  uma ún ica  taxa  de  ICMS e  IP I  po r  

c lasse .  A  taxa  de  P IS /COFINS é ,  por  sua  vez ,  uma ún ica  por  

gama.  

  

 Dec id iu -se ,  pe lo  p rob lema apresen tado ,  pe la  a l imentação  

d i re ta  do  va lo r  dos  impos tos .  Ta l  dec isão  imp l i ca  em um ma io r  

t raba lho  manua l  do  operador  responsáve l ,  mas  in fe l i zmente  o  

au tomat ismo em Exce l  e  o  n íve l  de  de ta lhe  ado tado  não  a tendem 

às  par t i cu la r idades  da  leg is lação  f i sca l  nac iona l .  

 

 A inda  em re lação  à  f igu ra  4 ,  va le  ressa l ta r  a  d i fe rença  en t re  

“va lor  com impostos ”  e “valor  PV ”  (de  “p rov isão  de  va lo r ” ) .  O  

p r ime i ro  represen ta  o  va lo r  to ta l  da  operação ,  ou  se ja ,  a  soma do  

va lo r  do  inves t imento  com os  qua t ro  impos tos  indus t r ia i s  ( ICMS,  

P IS /Cof ins  e  IP I ) .   

 

 No  en tan to ,  o  va lo r  ma is  impor tan te  é  o  “valor  PV ” .  Esse  

represen ta  o  f l uxo  de  ca ixa  l íqu ido  do  inves t imento  rea l i zado .  A  

leg is lação  b ras i le i ra  de f ine  que  os  impos tos  ICMS e  P IS /Cof ins  

são  recuperáve is ,  enquan to  que  o  IP I  não  é .  Ass im sendo ,  o  va lo r  

PV é  o  resu l tado  de  va lo r  inves t imento  +  va lo r  IP I  assoc iado .   

 

3.5 – Método de input  dos gastos real izados 

 

 A  u t i l i dade  p r inc ipa l  da  fe r ramenta  de  con t ro le  de  re fo rmas  é  

fazer  uma a locação  coeren te  dos  recursos  p rev is iona is  den t ro  das  

OIs  co r re tas .  Ass im sendo ,  ob tém-se  um processo  de  
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o rçamentação  ma is  coeso ,  a lém de  uma s ín tese  de  todo  o  

p rocesso  de  re fo rma.   

 

 Ex is te  uma segunda u t i l i dade ,  no  en tan to ,  que  fo i  

desenvo lv ida  a  par t i r  do  fo rmato  da  fe r ramenta .  Dada  a  d iv i são  em 

OIs ,  dec id iu -se  que ,  ao  f ina l  do  p rocesso  de  re fo rma,  todos  os  

gas tos  rea l i zados  devam cons ta r  den t ro  da  fe r ramenta .  Ass im 

sendo ,  cada  OI  é  também um l ink ,  que  leva  a  uma pág ina  onde  

podem ser  inser idos  todos  os  gas tos  espec í f i cos ,  inc lu indo  dados  

como fo rnecedor ,  quan t idade ,  número  de  no ta  f i sca l ,  e tc .   

 

 Esse  p roced imento  represen ta  uma mane i ra  ma is  o rgan izada  

de  se  conhecer  os  gas tos  rea is  e fe tuados  na  re fo rma,  a lém de  

med i r  d i re tamente  a  e f i các ia  do  p rocesso  de  p rev isão  de  cus tos .  

 

 A  f i gu ra  a  segu i r  mos t ra  o  cabeça lho  da  pág ina  de  inserção  

de  cus tos ,  acess íve l  a  par t i r  da  fe r ramenta  de  con t ro le  c l i cando-

se  sobre  cada  um dos  t í tu los  das  OIs  :  

 

T a b e l a  4  –  C a b e ç a l h o  d a  f e r r a m e n t a  d e  i n p u t  d o s  c u s t o s  r e a l i z a d o s  

 
 

 Duran te  a  fase  de  tes tes  da  fe r ramenta ,  a  u t i l i dade  do  inpu t  

de  gas tos  fo i  reconhec ida  pe los  key-users  de cada  us ina .  A  

c r iação  das  OIs  segundo a  d iv i são  p ropos ta  pe la  fe r ramenta  

represen ta ,  segundo os  usuár ios ,  uma mane i ra  ma is  rac iona l  de  

o rgan iza r  os  gas tos  duran te  a  re fo rma.  

 

 O  método  de  inpu t  dos  gas tos  rea l i zados  é  um recurso  

secundár io  da  fe r ramenta .  Fo i  p ropos ta ,  duran te  a  fase  de  tes tes ,  
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a  in tegração  desse  recurso  com o  p rograma de  ges tão  ERP da  

Sa in t -Goba in ,  o  SAP R2.  No  en tan to ,  essa  imp lan tação  se  

anunc iava  bas tan te  á rdua ,  e  não  fo i  abordada  duran te  a  

rea l i zação  do  p resen te  t raba lho  de  fo rmatu ra .  

 

3.6 – Esquema para a Ut i l ização da Ferramenta  

  

 De  mane i ra  a  s imp l i f i ca r  a  rep resen tação  da  fe r ramenta ,  o  

esquema na  pág ina  segu in te  fo i  c r iado  com o  percurso  das  

in fo rmações  e  a  seqüênc ia  de  a t i v idades  para  a  cor re ta  u t i l i zação  

da  fe r ramenta .  Ta l  d iag rama fo i  o  pon to  de  par t ida  para  o  

t re inamento  dos  func ionár ios  d i re tamente  re lac ionados  com o  

p ro je to :  o  aprend izado  mos t rava-se  ma is  e f i caz  quando in ic iado  

com uma v isão  gera l  do  p rocesso ,  para  em segu ida  abordar  os  

de ta lhes  ma is  t écn icos  e  as  par t i cu la r idades  da  fe r ramenta .
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F i g u r a  8  –  F l u x o g r a m a  p a r a  a  U t i l i z a ç ã o  d a  F e r r a m e n t a  d e  C o n t r o l e  d e  R e f o r m a s  d e  F á b r i c a
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4 – RESULTADOS 
 

4.1 – Apresentação da ferramenta na fábrica de Porto 
Ferreira 

 
 A  fábr i ca  de  Por to  Fer re i ra ,  no  in te r io r  do  Es tado  de  São 

Pau lo ,  se rá  re fo rmada no  in íc io  de  2008 .  A  fe r ramenta  de  

p lane jamento  de  re fo rmas  será  u t i l i zada  pe la  p r ime i ra  vez  duran te  

essa  re fo rma,  e  as  p lan i lhas  fo ram va l idadas  com o  se to r  técn ico -

comerc ia l  da  fábr i ca .  

 

 Fo i  du ran te  a  apresen tação  da  fe r ramenta  em Por to  Fer re i ra  

que  o  p rob lema em re lação  ao  i npu t  de impos tos  fo i  l evan tado .  

Como menc ionado ,  dec id iu -se  pe la  a l imentação  a  fe r ramenta  com 

o  va lo r  da  taxa  ap l i cada .  

 

 Reso lv ido  esse  fa to ,  a  fe r ramenta  fo i  ap rovada  pe la  d i reção  

da  fábr i ca  de  Por to  Fer re i ra ,  que  vê  ne la  uma evo lução  no  

p rocesso  de  con t ro le  das  re fo rmas .  

 

 O  geren te  da  fábr i ca  expr im iu  sua  in tenção  de  mos t ra r  uma 

ges tão  exempla r  de  re fo rma em 2008,  e  mos t rou-se  sa t i s fe i to  em 

poder  con ta r  com uma fe r ramenta  de  con t ro le  cen t ra l i zado .  

 

4.2 – Designação e treinamento do responsável   

 
A par te  p rev is iona l  das  re fo rmas ,  que  inc lu i  o  p rocesso  de   

o rçamentação ,  é  rea l i zada  por  um func ionár io  do  se to r  f i nance i ro .  

Segundo  o  c i r cu i to  a tua l  de  func ionamento ,  a  equ ipe  do  se to r  

f i nance i ro  c r ia  as  OIs ,  cada  uma com seu  va lo r .  Em segu ida  as  
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O Is  são  submet idas  à  d i reção  indus t r ia l ,  que  aprova  as  con tas  ou  

ind ica  os  cor tes  a  se r  rea l i zados .  

 

 Duran te  o  p rocesso  de  o rçamentação ,  por  não  ex is t i r  um 

padrão  de f in ido ,  mu i tos  gas tos  são  c lass i f i cados  como “D iversos” .  

Esses  gas tos ,  gera lmente  peças  avu lsas  e  fe r ramentas ,  são  

i r r i só r ios  quando comparados  aos  montan tes  envo lv idos .  No  

en tan to ,  como são  todos  reun idos  sob  o  t í tu lo  de  “d ive rsos ” ,  o  

va lo r  f i na l  dessas  con tas  é  bas tan te  s ign i f i ca t i vo  (a t ing indo  a  casa  

das  cen tenas  de  mi lha res  de  rea is ) .  Como é  de  se  espera r ,  o  

g rupo  dos  “D iversos”  é  o  p r ime i ro  a lvo  dos  cor tes  de  gas tos ,  por  

par te  da  d i reção  indus t r ia l ;  ass im sendo ,  às  vezes  i tens  

impor tan tes  como b ie las  de  repos ição ,  fe r ramentas  de  manutenção  

e  equ ipamentos  de  segurança ,  en t re  ou t ros ,  têm seus  o rçamentos  

co r tados ,  pe lo  fa to  da  c lass i f i cação  “D ive rsos”  passar  a  idé ia  de  

que  se  t ra ta  de  e lementos  menos  necessár ios .  

 

 Uma das  p remissas  da  fe r ramenta  fo i  a  abo l i ção  da  gama 

“D ive rsos” .  I sso  imp l i ca  em um processo  de  o rçamentação  ma is  

p rec iso  e  r íg ido .  Por  ou t ro  lado ,  o  p reench imento  da  tabe la  

demanda um ma io r  conhec imento  técn ico .  Ass im sendo ,  a  d i reção  

indus t r ia l  de f in iu  que  a  par te  de  o rçamentação  não  ser ia  

responsab i l i dade  exc lus iva  do  se to r  f i nance i ro :  cada  re fo rma será  

ger ida  por  uma cé lu la  de  t raba lho ,  fo rmada por  um func ionár io  do  

se to r  f i nance i ro  e  por  um técn ico  de  fabr i cação ,  a lguém que  

conheça  o  te r reno  e  os  pon tos  abordados  duran te  a  re fo rma.  

 

 Na  re fo rma da  us ina  de  Por to  Fe r re i ra ,  a  cé lu la  de  t raba lho  

fo i  fo rmada en t re  o  responsáve l  f i nance i ro  e  o  che fe  de  fabr i cação  

da  fábr i ca .  O  t re inamento ,  admin is t rado  pe lo  au to r  duran te  v is i tas  

à  fabr i ca ,  cons t i tu i - se  pe la  apresen tação  da  fe r ramenta  à  cé lu la  

de  t raba lho ;  pe la  ve r i f i cação  com o  func ionár io  do  se to r  f i nance i ro  

de  que  a  par te  dos  impos tos  func ionava  cor re tamente ;  e  pe la  

aná l i se ,  j un tamente  com o  che fe  de  p rodução ,  de  que  não  hav ia  
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“ fu ros ”  na  fe r ramenta ,  ou  se ja ,  pon tos  abordáve is  em uma re fo rma 

que  não  es tavam presen tes  na  fe r ramenta .   

 

 O  geren te  da  fábr i ca  de  Por to  Fer re i ra  levan tou  um pon to  

in te ressan te  em re lação  ao  func ionamento  da  cé lu la  de  t raba lho .  

Ao  co locar -se  um func ionár io  do  se to r  f i nance i ro  t raba lhando  com 

a lguém do  se to r  de  p rodução ,  ambos  compreendem me lhor  o  

t raba lho  do  ou t ro .  Esse  conhec imento ,  pon tuou  o  geren te ,  pode  

a judar  a  reduz i r  as  r i xas  en t re  o  se to r  “da  fábr i ca ”  e  o  se to r  “dos  

esc r i tó r ios ” .  Esse  t ipo  de  r i va l idade ,  que  não  t raz  nenhuma 

van tagem para  a  empresa ,  é  igua lmente  p resen te  nas  fábr i cas  

f rancesas  da  Sa in t -Goba in  Emba l lage .  

 

4.3 – Tabelas operacionais de planejamento 

 
A fe r ramenta  desenvo lv ida  tem sua  “ in te l igênc ia ”  baseada  

nas  tabe las  de  con t ro le  do  p rocesso ,  que  cobrem em de ta lhes  

todas  as  par tes  do  p rocesso  de  re fo rma.  Como menc ionado  na  

seção  3 .2 ,  essas  tabe las  fo ram d iv id idas  em 5  par tes ,  

represen tando  as  5  macro -e tapas  de  p rodução  do  p rocesso  

v id re i ro .  O  le i to r  poderá  v i sua l i za r  as  tabe las  na  seção  Anexo .  A  

impor tânc ia  da  descr i ção  ex tens iva  dos  mecan ismos  e  

equ ipamentos  de  uma fábr i ca  de  v id ro  para  emba lagem é  

fundamenta l  para  poder  en tender  a  d iv i são  ado tada  e  os  pon tos  

ana l i sados  em uma operação  de  re fo rma dessa  magn i tude .  

 

4.4 – Simulação: Reforma do forno 05 da Santa Marina 

 

 Duran te  o  ano  de  2005  fo i  rea l i zada  a  recons t rução  do  fo rno  

05  da  San ta  Mar ina .  Esse  t raba lho  fo i  fe i to  u t i l i zando-se  a  

es t ru tu ra  de  OIs  c láss ica .  O au to r  fo i  aconse lhado  pe la  D i reção  

Indus t r ia l  a  s imu la r  a  ges tão  dessa  re fo rma na  nova  fe r ramenta ,  
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de  mane i ra  a  ve r i f i ca r  que  o  escopo  de f in ido  fo i  adequado,  e  que  

pon tos  não  fo ram esquec idos  duran te  a  e laboração  dos  tóp icos .  

 

 A  s imu lação  fo i  bem suced ida ,  e  in tegrou  o  doss iê  que  fo i  

ap resen tado  à  D i reção  duran te  a  reun ião  de  va l idação  da  

fe r ramenta .  99% das  operações  rea l i zadas  na  re fo rma fo ram 

cober tas  pe los  tóp icos  da  fe r ramenta ,  e  para  o  1% res tan te  as  

mod i f i cações  necessár ias  fo ram rea l i zadas .  

 

 A  tabe la  5  mos t ra  um t recho  da  OI  de  fo rnos  e  feeder  da  

re fo rma do  fo rno  05 :  
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T a b e l a  5  –  O r d e m  d e  I n v e s t i m e n t o  d a  R e f o r m a  d o  F o r n o  0 5  

O r d e m  D a t a  l a n ç .  N º  d o c . r e f  M a t e r i a l T e x t o  d o  p e d i d o  V a l o r  -  R $  

1 1 0 0 4 1 3  R e f o r m a  F 0 5  -  F o r n o  e  F e e d e r s     

1 1 0 0 4 1 3  1 8 / 1 2 / 2 0 0 4  5 1 5 0 3 1 4 0 5 9 5 5 4 2 4 2

R E F R A T Á R I O   C U B A  F - 2 0  /  

F - 0 5  /  F - 0 3  R $  1 2  0 0 0 , 0 0

1 1 0 0 4 1 3  1 8 / 1 2 / 2 0 0 4  5 1 5 0 3 1 4 0 5 9 5 5 4 2 4 2

R E F R A T Á R I O   C U B A  F - 2 0  /  

F - 0 5  /  F - 0 3  R $  2  5 0 0 , 0 0

1 1 0 0 4 1 3  1 8 / 1 2 / 2 0 0 4  4 9 0 3 1 9 1 6 2 0 5 5 4 2 4 2

R E F R A T Á R I O   C U B A  F - 2 0  /  

F - 0 5  /  F - 0 3  R $  1 0  8 5 4 , 5 4

1 1 0 0 4 1 3  1 8 / 1 2 / 2 0 0 4  4 9 0 3 1 9 1 6 2 0 5 5 4 2 4 2

R E F R A T Á R I O   C U B A  F - 2 0  /  

F - 0 5  /  F - 0 3  R $  4 2 9 , 0 0

1 1 0 0 4 1 3  0 9 / 0 1 / 2 0 0 5  4 9 0 3 2 3 6 6 3 6 5 3 1 9 9 7 P E C A S  P A R A  M A Q U I N A S  R $  2  8 0 0 , 0 0

1 1 0 0 4 1 3  1 3 / 0 1 / 2 0 0 5  4 9 0 3 2 4 4 6 8 1 5 6 1 7 0 6

P E Ç A S  M E T A L I C A S  P A R A  

R E F O R M A  D E  F O R N O  R $  7  1 5 2 , 8 6

1 1 0 0 4 1 3  1 3 / 0 1 / 2 0 0 5  4 9 0 3 2 4 4 9 4 4 1 0 0 0 3 6

S E R V I Ç O  D E  M A N U T E N Ç Ã O  

I N D U S T R I A L  R $  2  3 5 2 , 0 0

1 1 0 0 4 1 3  0 9 / 0 1 / 2 0 0 5  4 9 0 3 2 3 5 7 6 7 5 5 4 2 4 9

R E F R A T Á R I O   F E E D E R S   F -

2 0  /  F - 0 5  /  F - 0 3  R $  3  8 0 3 , 8 5

1 1 0 0 4 1 3  1 8 / 1 2 / 2 0 0 4  4 9 0 3 1 9 1 6 2 0 5 5 4 2 4 2

R E F R A T Á R I O   C U B A  F - 2 0  /  

F - 0 5  /  F - 0 3  R $  1  3 2 3 , 1 9

1 1 0 0 4 1 3  1 8 / 1 2 / 2 0 0 4  4 9 0 3 1 9 1 6 2 0 5 5 4 2 4 2

R E F R A T Á R I O   C U B A  F - 2 0  /  

F - 0 5  /  F - 0 3  R $  2 1  1 6 6 , 0 8

1 1 0 0 4 1 3  2 0 / 0 1 / 2 0 0 5  5 1 5 0 3 2 4 3 7 5 5 5 4 2 4 2

R E F R A T Á R I O   C U B A  F - 2 0  /  

F - 0 5  /  F - 0 3  R $  7  2 0 0 , 0 0

1 1 0 0 4 1 3  2 0 / 0 1 / 2 0 0 5  5 1 5 0 3 2 4 3 7 5 5 5 4 2 4 2

R E F R A T Á R I O   C U B A  F - 2 0  /  

F - 0 5  /  F - 0 3  R $  9  8 9 0 , 0 0

1 1 0 0 4 1 3  2 0 / 0 1 / 2 0 0 5  5 1 5 0 3 2 4 3 7 5 5 5 4 2 4 2

R E F R A T Á R I O   C U B A  F - 2 0  /  

F - 0 5  /  F - 0 3  R $  6  0 0 0 , 0 0

1 1 0 0 4 1 3  2 9 / 0 1 / 2 0 0 5  5 1 5 0 3 2 8 2 7 5 5 5 4 2 4 9

R E F R A T Á R I O   F E E D E R S   F -

2 0  /  F - 0 5  /  F - 0 3  R $  6 6 , 5 6

1 1 0 0 4 1 3  2 9 / 0 1 / 2 0 0 5  5 1 5 0 3 2 8 2 7 5 5 5 4 2 4 9

R E F R A T Á R I O   F E E D E R S   F -

2 0  /  F - 0 5  /  F - 0 3  R $  1 1 5 , 3 9

  

A  tabe la  ac ima ev idenc ia  um dos  e lementos  mot i vadores  da  

c r iação  da  nova  fe r ramenta .  No  t recho  mos t rado ,  per tencen te  à  OI  

de  fo rnos  e  feeder ,  encon t ra -se  um requer imento  de  “peças  para  

máqu inas” .  Esse  se to r  não  faz  par te  da  fusão ,  e  ex is te  uma OI  

para  máqu inas  da  á rea  quen te .  No  en tan to ,  ta l  s i tuação  de fo rma a  

veross im i l i t ude  do  p rocesso  de  con t ro le  de  cus tos :  sem uma 

aná l i se  de ta lhada  não  é  ev iden te  saber  quan to  rea lmente  fo i  gas to  

por  cada  á rea  duran te  a  re fo rma.  
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4.5 – Apl icação: Reforma de Porto Ferreira 2008 

 
 A  fábr i ca  de  Por to  Fer re i r a ,  c idade  loca l i zada  na  reg ião  

Cent ro - les te  do  Es tado  de  São  Pau lo ,  con ta  com um fo rno  e  t rês  

l i nhas  de  p rodução .  Espec ia l i zada  na  p rodução  de  a r t igos  em PB 

NN (Press  B low Nar row Neck ) ,  fab r i ca  p r inc ipa lmente  gar ra fas  

l ongneck  para  a  indús t r ia  ce rve je i ra .  

 

 As  máqu inas  da  fábr i ca  de  Por to  Fer re i ra  ba te ram os  

recordes  das  fábr i cas  do  Grupo  Sa in t  Goba in  no  que  d iz  respe i to  à  

longev idade :  es tão  operando  sem t roca  de  mecan ismos  p r inc ipa is  

há  11  anos  ou  70  mi lhões  de  ba t imentos .  O  in te rva lo  méd io  en t re  

re fo rmas  é  de  6  anos  ou  30  mi lhões  de  ba t imentos ,  o  que  dá  uma 

noção  de  quão  impress ionan te  é  a  per fo rmance  h is tó r i ca  da  

fábr i ca  de  Por to  Fer re i ra .   

 

 A  re fo rma de  2008  p revê  a  repos ição  dos  p r inc ipa is  

mecan ismos  das  3  máqu inas  IS  da  fábr i ca  ( inc lu indo  uma IS  2x8  

seções ,  uma l i nha  tandem) .  

 

 O  per íodo  de  parada  das  máqu inas  (a tua lmente  p rev is to  em 

32  d ias )  se rá  aprove i tado  para  a  rea l i zação  de  me lhor ias  nos  

equ ipamentos  da  á rea  f r ia ,  com a  ins ta lação  de  máqu inas  de  

con t ro le  de  espessura  das  paredes  das  gar ra fas .  A lém d isso ,  se rá  

ins ta lado  um novo  ven t i l ador  para  a  re f r ige ração  do  tape te  

t ranspor tador  (conveyor  T1) .  

 

 Essas  serão  as  p r inc ipa is  operações  rea l i zadas  duran te  a  

re fo rma.  No  en tan to ,  o  per íodo  de  parada  de  máqu inas  cer tamente  

será  u t i l i zado  para  ou t ros  t raba lhos  pon tua is ,  em pon tos  que  não  

podem ser  mod i f i cados  com as  máqu inas  rodando .   
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 A  cé lu la  de  operação  da  fe r ramenta  para  es ta  re fo rma 

começou a  func ionar  em ou tubro /2007 ,  a lguns  meses  an tes  do  

in íc io  dos  t raba lhos .  
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5 – Conclusão 
 
 O  p resen te  t raba lho  fo i  fe i to  duran te  do is  es tág ios  no  Grupo  

Sa in t -Goba in ,  na  França  e  no  Bras i l .  A lém da  exper iênc ia  de  

morar  em do is  pa íses  d is t in tos ,  o  au to r  pôde  conhecer  em 

de ta lhes  o  func ionamento  do  c ic lo  p rodu t i vo  de  emba lagens  em 

v id ro .  

 

 Em re lação  à  Engenhar ia  de  Produção ,  o  p resen te  t raba lho  é  

bas tan te  focado  em processos  p rodu t i vos ,  uma das  a t i v idades  

p r imár ias  da  p ro f i ssão .  A lguns  dos  conce i tos  do  p resen te  t raba lho  

são  ap l i cáve is  a  ou t ras  indús t r ias ,  como a  c r iação  de  padrões  e  o  

p lane jamento  de  obras  impor tan tes  no  espaço  fabr i l .  

 

5.1 – Os benefícios,  vantagens e melhorias do projeto 

 
 Os pr inc ipa is  bene f íc ios  da  imp lementação  da  fe r ramenta  de  

con t ro le  de  re fo rmas  desenvo lv ida  no  p resen te  t raba lho  são :  

 

-  Um melhor  processo  de  a locação dos recursos 
f inancei ros:   a t ravés  do  check l i s t  p ropos to ,  a  c r iação  das  

Ordens  de  Inves t imento  (OIs )  é  ma is  p rec isa .  A lém d isso ,  

com a  rea l i zação  de  uma l i s ta  exaus t i va ,  a  a locação  dos  

recursos  é  ma is  exa ta ,  exc lu indo  i tens  “obscuros ”  como 

“Gastos  D iversos ” .  

 

-  Um his tór ico  sobre  as  operações rea l izadas  ao  longo das  
d iversas  re formas:  segundo o  método  a tua l  de  

func ionamento ,  cada  re fo rma é  gerenc iada  exc lus ivamente  

por  uma equ ipe  in t ra -us ina ,  e  não  ex is te  um re to rno  de  

exper iênc ia .  A  imp lan tação  de  um documento  ún ico  fac i l i t a  

esse  re to rno  de  exper iênc ia ,  a lém de  cons t i tu i r  um h is tó r i co  
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das  operações  rea l i zadas  e  do  cus to  de  cada  uma dessas  

operações .  Esse  banco  de  dados  pode  cons t i tu i r  um acervo  

de  in fo rmações  re levan te ,  a lém de  ser  uma ú t i l  f e r ramenta  de  

negoc iação  com fo rnecedores  que  o fe recem seus  p rodu tos  a  

p reços  excess ivos .  

 

-  Um modelo  de  t raba lho ent re  setor  f inancei ro  e  setor  de  
produção:  dado  o  mode lo  de  t raba lho  imp lementado ,  a t ravés  

das  cé lu las  de  t raba lho ,  um func ionár io  do  se to r  f i nance i ro  

deve  t raba lhar  com um func ionár io  do  se to r  da  p rodução .  

Essa  ro t ina  de  t raba lho  con jun ta  duran te  o  per íodo  que  

p recede  uma re fo rma cer tamente  con t r ibu i rá  para  uma 

me lhor  compreensão  das  funções  e  responsab i l i dades  de  

cada  um dos  se to res .  O au to r  ac red i ta  que  esse  t ipo  de  

conv ív io  a judará  a  reduz i r  ce r tas  “ r i xas ”  p ro f i ss iona is  en t re  

os  d i fe ren tes  se rv iços .  

 

5.2 – Os pontos de continuidade do projeto 

 
Como menc ionado ,  a  p r ime i ra  ap l i cação  da  fe r ramenta  de   

con t ro le  de  re fo rmas  será  rea l i zada  em 2008 ,  duran te  as  re fo rmas  

da  fábr i ca  de  Por to  Fer re i ra .   

 

 Uma segunda  ap l i cação  es tá  p rev is ta  para  2009 ,  quando  o  

fo rno  14  da  p lan ta  da  San ta  Mar ina  (São  Pau lo ) ,  responsáve l  pe la  

p rodução  do  chamado v id ro  domést i co  (copos ,  t i ge las ,  p ra tos )  

se rá  re fo rmado.  

 

 Em re lação  à  evo lução  da  fe r ramenta ,  uma e tapa  impor tan te  

será  a  aná l i se  de  seu  desempenho após  a  re fo rma de  Por to  

Fer re i ra .  Apesar  da  s imu lação  rea l i zada  te r  s ido  bem suced ida  

(com base  nos  dados  da  re fo rma de  2005  do  fo rno  5  da  San ta  

Mar ina) ,  o  au to r  ac red i ta  que  a lguns  aspec tos  somente  serão  
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ev idenc iados  ao  longo  de  uma re fo rma rea l .  Ta lvez  se ja  

necessár io  o  ac résc imo de  a lguns  pon tos  que  não  fo ram prev is tos  

duran te  a  con fecção  da  fe r ramenta .  Por  uma ques tão  de  

ca lendár io ,  i n fe l i zmente  o  p resen te  t raba lho  não  cubr i rá  a  re fo rma 

da  fábr i ca  de  Por to  Fer re i ra ,  que  será  ce r tamente  uma fon te  de  

dados  que  permi t i rão  a  evo lução  da  fe r ramenta .  

 

5.3 – Conclusões f inais  

 

Apesar  de  ser  uma indús t r ia  bas tan te  an t iga ,  o  au to r  c rê  que  

a  indús t r ia  de  v id ro  para  emba lagem a inda  não  conhece  sua  fase  

de  dec l ín io .   

 

A lguns  ind íc ios  sus ten tam essa  tese :  pesqu isas  de  mercado  

que  ind icam a  p re fe rênc ia  dos  consumidores  por  emba lagens  em 

v id ro ,  quando comparadas  a  equ iva len tes  em p lás t i co  PET 

(Pesqu isa  Euromon i to r  de  ma io /2007) ;  o  menor  impac to  amb ien ta l  

da  p rodução  de  v id ro ,  quando  comparado  a  seus  p rodu tos  

equ iva len tes  (a  p rodução  de  gar ra fas  PET é  fe i ta  a  par t i r  de  

der i vados  de  pe t ró leo ,  enquan to  que  o  v id ro  é  ma jo r i ta r iamente  

compos to  por  s i l í c io ,  um dos  e lementos  ma is  abundantes  na  

super f í c ie  te r res t re ) ;   

 

Um ou t ro  ind íc io  da  compet i t i v idade  da  indús t r ia  de  

emba lagem em v id ro  é  a  tendênc ia  de  ver t i ca l i zação  da  p rodução ,  

por  g randes  empresas  in te rnac iona is  do  ramo de  beb ida .  No  

Bras i l ,  po r  exemplo ,  a  Ambev  ana l i sa  a  h ipó tese  de  fabr i ca r  e la  

mesmo as  gar ra fas  de  v id ro  des t inadas  a  seus  p rodu tos .  Essa  

tendênc ia  ex is te  em ou t ros  mercados  emegentes ,  como a  Ch ina  

(He ineken  adqu i r iu  uma p lan ta  para  a  p rodução  de  gar ra fas  em 

2006)  e  a  Rúss ia  ( Inbev  con t ro la  uma fábr ica  de  gar ra fas  l ongneck  

na  per i fe r ia  de  São-Pete rsburgo) .   
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Apesar  dos  pon tos  já  ressa l tados ,  ta l vez  o  ind icador  ma is  

re levan te  para  a  manutenção  dessa  indús t r ia  es te ja  numa 

propr iedade  ine ren te  ao  p rópr io  v id ro :  sua  rec ic lab i l i dade  in f in i ta ,  

o  que  reduz  o  consumo de  maté r ias -p r imas  e  de  energ ia  duran te  o  

p rocesso  p rodu t i vo  (po is  o  ac résc imo de  caco  de  v id ro  reduz  o  

pon to  de  fusão  da  mis tu ra  inser ida  nos  fo rnos) .  Nos  tempos  

a tua is ,  onde  há  uma c rescen te  p reocupação  com emissões  de  CO2 

e  com os  impac tos  amb ien ta is  dos  p rocessos  indus t r ia i s ,  essa  é  

uma das  g randes  van tagens  em favor  da  indús t r ia  do  v id ro .  

 

Em re lação  ao  t raba lho  desenvo lv ido ,  o  au to r  pode  ressa l ta r  

o  in te resse  na  compreensão  do  p rocesso  p rodu t i vo  como um todo .  

É  in te ressan te  conhecer  os  f l uxos  de  mate r ia i s ,  os  pon tos  c r í t i cos  

da  cade ia  p rodu t i va ,  os  garga los ,  a  es t ru tu ra  de  escoamento  da  

p rodução .  Esse  t ipo  de  conhec imento  é ,  i ndependentemente  do  da  

indús t r ia  abordada ,  de  cap i ta l  im por tânc ia  para  o  engenhe i ro  de  

p rodução  que  esco lhe  t raba lhar  em um ambien te  fabr i l .  

 

O  au to r  cons idera  que  a  m issão  desenvo lv ida  fo i  bas tan te  

in te ressan te ,  tan to  pe lo  desa f io  de  c r ia r  uma nova  fe r ramenta ,  

quan to  pe la  poss ib i l i dade  de  t raba lhar  com pro f i ss iona is  dos  

d ive rsos  se to res  da  fábr i ca .  O  resu l tado  fo i  bem ava l iado  pe la  

d i reção  indus t r ia l ,  du ran te  a  sessão  de  apresen tação  que  ocor reu  

duran te  a  fase  f ina l  do  es tág io .  Um ou t ro  pon to  pos i t i vo ,  que  

agrega  va lo r  ao  es tág io  rea l i zado ,  fo i  a  poss ib i l i dade  de  t raba lhar  

com pro f i ss iona is  de  d ive rsas  nac iona l idades ,  com d i fe ren tes  

cu l tu ras  e  g raus  de  esco la r idade .   

 

O  au to r  cons idera  que  um t raba lho  que  envo lve  d ive rsas  

á reas  é  obr iga to r iamente  um t raba lho  em equ ipe ,  e  é  fundamenta l  

a  capac idade  de  comun icação  com todo  t ipo  de  p ro f i ss iona l :  

desde  o  operá r io  de  l i nha  a té  o  d i re to r  indus t r ia l ,  cada  um 

conhece  um aspec to  d i fe ren te  do  p rocesso  fabr i l .  O  au to r  

cons idera  que  consegu i r  ex t ra i r  esse  t ipo  de  conhec imento  de  
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todo  t ipo  de  func ionár io  é  de  cap i ta l  impor tânc ia  para  que  um 

engenhe i ro  de  p rodução  se ja  bem suced ido  no  me io  indus t r ia l .
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ANEXO A – Planilhas de Controle dos Processos Industriais  

Composição 
5  C o m p o s i ç ã o            

          

      I n v e s t i m e n t o
T a x a  

I C M S

T a x a  

P i s / C o f i n s

T a x a  

I P I  

T o t a l  c o m  
I m p o s t o s  

 
T o t a l  P V  

                  

5 . 1  R e t i r a d a  e  d e m o l i ç ã o  0 0 0 0 0  0  

5 . 1 . 1    D e m o l i ç ã o  ( E n g e n h a r i a  c i v i l )          0  0  

5 . 1 . 2    R e t i r a d a  d o s  l e i t o s  d o s  c a b o s          0  0  

5 . 1 . 3    D e m o l i ç ã o  d i v e r s o s          0  0  

5 . 1 . 4    D e s l o c a m e n t o s  d i v e r s o s          0  0  

5 . 1 . 5    M ã o - d e - o b r a          0  0  

                  

5 . 2  D e s c a r r e g a m e n t o  0 0 0 0 0  0  

5 . 2 . 1    M a t é r i a s - p r i m a s          0  0  

5 . 2 . 2    S i s t e m a  d e  r e c e b i m e n t o  ( m o e g a s ,  v i b r a d o r e s  e  c a l h a s )          0  0  

5 . 2 . 3    
S i s t e m a  d e  r e c e b i m e n t o  d e  m a t é r i a s - p r i m a s  d e  p e q u e n o  

v o l u m e  
        

0  
0  

5 . 2 . 4    T r a n s p o r t a d o r  d e  r e t o r n o  d o  c a c o  d a  Á r e a  F r i a          0  0  

5 . 2 . 5    T r a n s p o r t a d o r e s  d e  m a t é r i a s - p r i m a s          0  0  

5 . 2 . 6    T r a n s p o r t a d o r e s  d e  c a c o          0  0  

5 . 2 . 7    S i s t e m a  a n t i - p o e i r a          0  0  

5 . 2 . 8    A u t o m a t i s m o          0  0  

5 . 2 . 9    C a b o s ,  m o t o r e s          0  0  
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5 . 2 . 1 0    M ã o - d e - o b r a          0  0  

          

5 . 3  S i s t e m a  d e  R e c e b i m e n t o  d o  C a c o  0 0 0 0 0  0  

5 . 3 . 1    B r i t a d o r e s          0  0  

5 . 3 . 2    E l e v a d o r e s  d e  C a n e c a          0  0  

5 . 3 . 3    M ã o - d e - o b r a          0  0  

          

5 . 4  S a l a  d e  C o n t r o l e  0 0 0 0 0 0

5 . 2 . 1    C o n t r o l e  d a  U s i n a          0 0

5 . 2 . 2    C o n t r o l e  d e  P e s a g e m          0 0

5 . 2 . 3    A r  C o n d i c i o n a d o          0 0

5 . 2 . 4    S a l a  d e  C C M          0 0

5 . 2 . 5    M ã o - d e - o b r a          0 0

          

5 . 5  S i l o s  d i á r i o s  c o m  e x t r a t o r e s  0 0 0 0 0 0

5 . 5 . 1    S i l o s  p a r a  M a t é r i a s - P r i m a s  d e  g r a n d e  v o l u m e          0 0

5 . 5 . 2    
S i l o s  p a r a  M a t é r i a s - P r i m a s  d e  p e q .  V o l u m e  ( c o r a n t e s  e  

d e s c o l o r a n t e s )  
        

0 0

5 . 5 . 3    S i l o  R e s e r v a          0 0

5 . 5 . 4    P r é - M i s t u r a           0 0

5 . 5 . 5    C a b o s ,  m o t o r e s          0 0

5 . 5 . 6    M ã o - d e - o b r a          0 0

          

5 . 6  L i n h a  d e  p e s a g e m  0 0 0 0 0 0

5 . 6 . 1    B a l a n ç a          0 0

5 . 6 . 2    C a l h a  V i b r a t ó r i a          0 0

5 . 6 . 3    M ó d u l o  d e  p e s a g e m          0 0
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5 . 6 . 4    E s v a z i a m e n t o  d a s  b a l a n ç a s          0 0

5 . 6 . 5    S i s t e m a  a n t i - p o e i r a          0 0

5 . 6 . 6   C a b o s ,  m o t o r e s          0 0

5 . 6 . 7    M ã o - d e - o b r a          0 0

          

5 . 7  T r a n s p o r t e  a t é  o s  m i s t u r a d o r e s  0 0 0 0 0 0

5 . 7 . 1    T r a n s p o r t a d o r  a t é  o s  m i s t u r a d o r e s          0 0

5 . 7 . 2    T r a n s p o r t a d o r  d e  c a c o  a t é  a s  m i s t u r a d o r a s          0 0

5 . 7 . 3    S i s t e m a  A n t i - p o e i r a          0 0

5 . 7 . 4    E l e t r o i m ã  p a r a  a  r e t i r a d a  d e  m e t a l  d o  c a c o          0 0

5 . 7 . 5    C a b o s ,  m o t o r e s          0 0

5 . 7 . 6    M ã o - d e - o b r a          0 0

          

5 . 8  M i s t u r a d o r e s  0 0 0 0 0  0  

5 . 8 . 1    M i s t u r a d o r          0 0  

5 . 8 . 2    D i s p o s i t i v o  d e  e s v a z i a m e n t o          0 0  

5 . 8 . 3    E x t r a t o r          0 0  

5 . 8 . 4    D e s e m p o e i r a m e n t o          0 0  

5 . 8 . 5    S i s t e m a  d e  V a p o r          0 0  

5 . 8 . 6    S i s t e m a  d e  Á g u a          0 0  

5 . 8 . 7    C a b o s ,  m o t o r e s          0 0  

5 . 8 . 8    M ã o - d e - o b r a          0 0  

          

5 . 9  A u t o m a t i s m o  0 0 0 0 0  0  

5 . 9 . 1    P a i n é i s  e l é t r i c o s  e  e l e t r ô n i c o s          0  0  

5 . 9 . 2    C é l u l a s  d e  c a r g a  d a  b a l a n ç a          0  0  

5 . 9 . 3    P a i n é i s  s u p e r v i s ó r i o s          0  0  
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5 . 9 . 4    M ã o - d e - o b r a          0  0  

          

5 . 1 0  D i v e r s o s  0 0 0 0 0  0  

5 . 1 0 . 1    N o v o s  P r o j e t o s          0 0  

5 . 1 0 . 2    E s t u d o s          0 0  

           

              

      I n v e s t i m e n t o
T o t a l  

I C M S

T o t a l  

P i s / C o f i n s

T o t a l  

I P I  

T o t a l  c o m  
I m p o s t o s  

 
T o t a l  P V  

  T o t a l  d a  U s i n a  d e  C o m p o s i ç ã o   0 0 0 0 0  0  

 

R e c a p i t u l a t i v o  
d o s  c u s t o s    

    I n v e s t i m e n t o
T o t a l  

I C M S

T o t a l  

P i s / C o f i n s

T o t a l  

I P I  

T o t a l  
c o m  

I m p o s t o s  

T o t a l  
P V  

  5  -  C o m p o s i ç ã o  0 0 0 0 0  0  

             

             

              

    T O T A L  C O M P O S I Ç Ã O  0 0 0 0 0  0  
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Forno e Feeders 

 
1  F o r n o             

         

      I n v e s t i m e n t o
T a x a  

I C M S  

T a x a  

P i s / C o f i n s

V a l o r  

I P I  

T o t a l  
c o m  

I m p o s t o s

T o t a l  P V  

1 . 1  D e m o l i ç ã o  0 0 0 0 0 0  

1 . 1 . 1    P r e p a r a ç ã o / E s v a z i a m e n t o          0 0  

1 . 1 . 2    R e t i r a d a  d a  I n s t r u m e n t a ç ã o          0 0  

1 . 1 . 3    R e t i r a d a  d e  C a b o s          0 0  

1 . 1 . 4    D e s c a r t e  d e  S u c a t a s  G e r a i s           0 0  

1 . 1 . 5    D e s c a r t e  d o s  r e f r a t á r i o s  u s a d o s          0 0  

1 . 1 . 6    M ã o - d e - o b r a          0 0  

          

1 . 2  E n g e n h a r i a  C i v i l  0 0 0 0 0 0  

1 . 2 . 1    L a j e          0 0  

1 . 2 . 2    P i l a r e s  d e  s u s t e n t a ç ã o          0 0  

1 . 2 . 3    T a n q u e  d e  r e t e n ç ã o          0 0  

1 . 2 . 4    V e n t i l a ç ã o  d o  P r é d i o          0 0  

1 . 2 . 5    P i n t u r a          0 0  

1 . 2 . 6    T e l h a d o          0 0  

1 . 2 . 7    R e v i s ã o  d o  P i s o          0 0  

1 . 2 . 8   L o c a i s  d i v e r s o s  d o  f o r n o          0 0  

1 . 2 . 9    M ã o - d e - O b r a          0 0  
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1 . 3  C o n s t r u ç ã o  0 0 0 0 0 0  

1 . 3 . 1    R e f r a t á r i o s  d o  F o r n o          0 0  

1 . 3 . 2    E l e t r o d o s  d o  F o r n o          0 0  

1 . 3 . 3    R e c u p e r a d o r  M e t á l i c o          0 0  

1 . 3 . 4    W a t e r  J a c k e t  ( g a r g a n t a ,  e l e t r o d o s ,  e t c )          0 0  

1 . 3 . 5    R e c u p e r .  d e  F e r r a g e n s          0 0  

1 . 3 . 6    S u b s t i t u i .  d e  F e r r a g e n s          0 0  

1 . 3 . 7    
I m p l a n t a ç ã o  d e  F e r r a g e n s  ( v i g a s  d e  f e r r o ,  

e s t r u t u r a s ,  p a s s a r e l a . . )  
        0

0  

1 . 3 . 8    M ã o  d e  O b r a  R e f r a t á r i o s          0 0  

1 . 3 . 9    M ã o  d e  O b r a  F e r r a g e n s          0 0  

1 . 3 . 1 0    M ã o  d e  O b r a  A s s i s t .  T é c n i c a  ( C T A B ,  C E T E V )          0 0  

          

1 . 4  A q u e c i m e n t o  d o  F o r n o  0 0 0 0 0 0  

1 . 4 . 1    D i s p o s i t i v o  d e  i n v e r s ã o  ( v á l v u l a s ,  c o m p o r t a s )          0 0  

1 . 4 . 2    
G r u p o  d e  p r e p a r a ç ã o  d o  c o m b u s t í v e l  ( c a l d e i r a s ,  

t a n q u e s )  
        0

0  

1 . 4 . 3    D i s p o s i t i v o s  d e  r e g u l a g e m  d o  c o m b u s t ã o          0 0  

1 . 4 . 4    E s t a ç ã o  d e  g á s  d o  f o r n o          0 0  

1 . 4 . 5    E s t a ç ã o  d e  ó l e o  c o m b u s t í v e l          0 0  

1 . 4 . 6    T u b u l a ç ã o  d e  c o m b u s t í v e l          0 0  

1 . 4 . 7    T u b u l a ç ã o  d e  g á s          0 0  

1 . 4 . 8    C o n j u n t o  d e  i n j e t o r e s  o u  q u e i m a d o r e s          0 0  

1 . 4 . 9    V e n t i l a d o r e s  d e  a r  s e c u n d á r i o          0 0  

1 . 4 . 1 0    T u b u l a ç ã o  d o  a r  s e c u n d á r i o  e  v á l v u l a s          0 0  

1 . 4 . 1 1    R e c u p e r a d o r  m e t á l i c o          0 0  

1 . 4 . 1 2    R e d e  d e  a r  p r i m á r i o          0 0  

1 . 4 . 1 3    I n s t a l a ç õ e s  p a r a  O 2          0 0  
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1 . 4 . 1 4    T u b u l a ç ã o  d e  O 2          0 0  

1 . 4 . 1 5    M ã o - d e - o b r a          0 0  

          

1 . 5  O p e r a ç ã o  d e  D e m a r r a g e m  0 0 0 0 0 0  

1 . 5 . 1    Q u e i m a d o r e s          0 0  

1 . 5 . 2    I n s t r u m e n t a ç ã o          0 0  

1 . 5 . 3    
I n s t a l .  d e  E q u i p a m e n t o  p a r a  m o n i t o r a m e n t o  d a  

d i l a t a ç ã o  ( t e s t e m u n h o s  e  f i o s  d e  a ç o )  
        0

0  

1 . 5 . 4    T u b u l a ç ã o  d e  g á s          0 0  

1 . 5 . 5    T u b u l a ç ã o  d e  a r          0 0  

1 . 5 . 6    M ã o - d e - o b r a          0 0  
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1 . 6  R e s f r i a m e n t o  d o  F o r n o  0 0 0 0 0  0  

1 . 6 . 1    V e n t i l a d o r e s  d e  C u b a          0  0  

1 . 6 . 2    S u p e r e s t r u t u r a          0  0  

1 . 6 . 3   T u b u l a ç ã o  d e  Á g u a  ( e l e t r o d o s ,  g a r g a n t a )          0  0  

1 . 6 . 4    M ã o - d e - o b r a          0  0  

          

1 . 7  A l i m e n t a ç ã o  e l é t r i c a  0 0 0 0 0  0  

1 . 7 . 1    E l e t r o d o s          0  0  

1 . 7 . 2    B a r r a m e n t o          0  0  

1 . 7 . 3    C a b i n e  d e  a l t a  t e n s ã o          0  0  

1 . 7 . 4    T r a n s f o r m a d o r e s          0  0  

1 . 7 . 5    C a b o s  o u  b a r r a s          0  0  

1 . 7 . 6    
M e d i ç ã o  e  C o n t r o l e  ( T C s ,  A m p e r í m e t r o s ,  

V o l t í m e t r o s )  
        

0  
0  

1 . 7 . 7   C o n e c t o r e s  E l é t r i c o s          0  0  

1 . 7 . 8    P a i n é i s  d e  I n s t r u m e n t a ç ã o          0  0  

1 . 7 . 9    P a i n e l  S u p e r v i s ó r i o          0  0  

1 . 7 . 1 0    P a i n é i s  E l é t r i c o s          0  0  

1 . 7 . 1 1    M ã o - d e - o b r a          0  0  

                 

1 . 8  B o r b u l h a d o r  0 0 0 0 0  0  

1 . 8 . 1    B o r b u l h a d o r e s  e  s u p o r t e s          0  0  

1 . 8 . 2    I n s t r u m e n t a ç ã o  ( m e d i ç ã o  e  c o n t r o l e  d a  v a z ã o )          0  0  

1 . 8 . 2    R e d e  d e  a r  c o m p r i m i d o  o u  n i t r o g ê n i o          0  0  

1 . 8 . 3    M ã o - d e - o b r a          0  0  
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1 . 1 0  I n s t r u m e n t a ç ã o  e  c o n t r o l e  0 0 0 0 0  0  

1 . 1 0 . 1    N í v e l  d e  v i d r o          0  0  

1 . 1 0 . 2    M e d i d a s  d e  N O x ,  S o x ,  P o e i r a s          0  0  

1 . 1 0 . 3    P i r o m e t r i a          0  0  

1 . 1 0 . 4    P L C s          0  0  

1 . 1 0 . 5    C o n t r o l a d o r e s          0  0  

1 . 1 0 . 6    A u t o m a t i s m o  d e  i n v e r s ã o          0  0  

1 . 1 0 . 7    A u t o m a t i s m o  d e  e n f o r n a m e n t o          0  0  

1 . 1 0 . 8    M i c r o - c o m p u t a d o r          0  0  

1 . 1 0 . 9    C a m e r a  n o  f o r n o          0  0  

1 . 1 0 . 1 0    C a b e a m e n t o  ( c a b o s ,  l e i t o ,  m ã o - d e - o b r a )          0  0  

1 . 1 0 . 1 1    M ã o - d e - o b r a          0  0  

          

1 . 1 1  T i r a g e m  0 0 0 0 0  0  

1 . 1 1 . 1    V e n t i l a d o r e s  d o s  g a s e s         0  0  

1 . 1 1 . 2    D i s p o s i t i v o  d e  r e g u l a g e m  d a  p r e s s ã o  d o  f o r n o          0  0  

1 . 1 1 . 3    T i r a g e m  f o r ç a d a          0  0  

1 . 1 1 . 4    T r a t a m e n t o  d e  d e s s u l f u r i z a ç ã o           0  0  

1 . 1 1 . 5    F i l t r o  E l e t r o s t á t i c o          0  0  

1 . 1 1 . 6    C h a m i n é          0  0  

1 . 1 1 . 7    M o t o r e s          0  0  

1 . 1 1 . 8    P a i n é i s  d e  a c i o n a m e n t o          0  0  

1 . 1 1 . 9    M ã o - d e - o b r a          0  0  

          

1 . 1 2  A l i m e n t a ç ã o  d e  m a t é r i a s - p r i m a s  0 0 0 0 0  0  

1 . 1 2 . 1    C o n e x ã o  M i s t u r a d o r - F o r n o          0  0  

1 . 1 2 . 2    V i b r a d o r e s  e  C a l h a s  V i b r a t ó r i a s          0  0  

1 . 1 2 . 3    S i l o s  d o  f o r n o          0  0  



 

 9 8  

1 . 1 2 . 4    E n f o r n a d e i r a s          0  0  

1 . 1 2 . 5    M ã o - d e - o b r a          0  0  

          

1 . 1 3  R e d e  d e  á g u a  0 0 0 0 0  0  

1 . 1 3 . 2   R e d e  d e  á g u a  p a r a  i n c ê n d i o          0  0  

1 . 1 3 . 3    R e d e  d e  á g u a  i n d u s t r i a l          0  0  

1 . 1 3 . 4    M ã o - d e - o b r a          0  0  

         

1 . 1 4  E l e t r i c i d a d e  ( f o r a  a p o i o )  0 0 0 0 0  0  

1 . 1 4 . 1    C a b i n e s  A l t a  T e n s ã o          0  0  

1 . 1 4 . 2    T r a n s f o r m a d o r e s  A l t a  T e n s ã o / B a i x a  T e n s ã o          0  0  

1 . 1 4 . 3    P a i n é i s  E l é t r i c o s          0  0  

1 . 1 4 . 4    C a b o s          0  0  

1 . 1 4 . 5    M ã o - d e - o b r a          0  0  

          

1 . 1 6  D i v e r s o s  0 0 0 0 0  0  

1 . 1 6 . 1    E s t u d o s          0  0  

1 . 1 6 . 2    N o v o s  P r o j e t o s          0  0  

1 . 1 6 . 2    S e g u r a n ç a  e  c o o r d e n a ç ã o          0  0  

1 . 1 6 . 3    C o n t r o l e  d o s  r e f r a t á r i o s          0  0  

          

      I n v e s t i m e n t o  
T o t a l  

I C M S  

T o t a l  

P i s / C o f i n s

T o t a l  

I P I  

T o t a l  
c o m  

I m p o s t o s  

T o t a l  P V  

  T o t a l  d o  F o r n o    0 0 0 0 0  0  
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2  C a n a i s  e  f e e d e r s        
  
  

            

     I n v e s t i m e n t o  
T a x a  

I C M S  

T a x a  

P i s / C o f i n s

 V a l o r  

I P I  

T o t a l  
c o m  

I m p o s t o s  
T o t a l  P V  

2 . 1  D e m o l i ç ã o  0 0 0 0 0  0  

2 . 1 . 1    D e s m o n t a g e m  d o s  c a n a i s  e  d o s  f e e d e r s          0  0  

2 . 1 . 2    D e s m o n t a g e m  d e  f e r r a g e n s          0  0  

2 . 1 . 3    D e s m o n t a g e m  d a  i n s t r u m e n t a ç ã o  d o s  f e e d e r s          0  0  

2 . 1 . 4    D e s c a r t e  d o s  r e f r a t á r i o s  u s a d o s          0  0  

2 . 1 . 5    M ã o - d e - o b r a          0  0  

          

2 . 2  C o n s t r u ç ã o  0 0 0 0 0  0  

2 . 2 . 1    R e f r a t á r i o s  f e e d e r          0  0  

2 . 2 . 2    P a n e l a  R e f r a t á r i a          0  0  

2 . 2 . 3    
F e r r a g e n s  ( s u p o r t e s ,  p a s s a r e l a s ,  e s t r u t u r a  e  

c a i x õ e s )  
        

0  
0  

2 . 2 . 4    M ã o - d e - o b r a  d a  c o n s t r u ç ã o          0  0  

2 . 3  A q u e c i m e n t o  d o s  c a n a i s  e  d o s  f e e d e r s  ( D e m a r c h a )  0 0 0 0 0  0  

2 . 3 . 1    V e n t i l a d o r e s          0  0  

2 . 3 . 2    T u b u l a ç õ e s  d e  a r          0  0  

2 . 3 . 3    E s t a ç ã o  a r - g á s          0  0  

2 . 3 . 4    T u b u l a ç õ e s  d e  g á s  e  d a  m i s t u r a  a r - g á s          0  0  

2 . 3 . 5    
I n s t a l a ç ã o  p a r a  M a ç a r i c o s  d e  p r é - a q u e c i m e n t o  

( A E M )  
       

0  
0  

2 . 3 . 6    M a ç a r i c o s          0  0  

2 . 3 . 7    M ã o - d e - o b r a          0  0  



 

 1 0 0  

                 

2 . 4  A q u e c i m e n t o  e l é t r i c o  0 0 0 0 0  0  

2 . 4 . 1    E l e t r o d o s          0  0  

2 . 4 . 2    C a m i s a  d ´ Á g u a          0  0  

2 . 4 . 3    C a b i n e s  e l é t r i c a s  d e  A l t a  T e n s ã o          0  0  

2 . 4 . 4    T r a n s f o r m a d o r e s          0  0  

2 . 4 . 5    P a i n é i s  E l é t r i c o s          0  0  

2 . 4 . 6    C a b o s  o u  b a r r a s          0  0  

2 . 4 . 7    M ã o - d e - o b r a          0  0  

          

2 . 5  R e s f r i a m e n t o  d o s  c a n a i s  e  d o s  f e e d e r s  0 0 0 0 0  0  

2 . 5 . 1    V e n t i l a d o r e s          0  0  

2 . 5 . 2    T u b u l a ç õ e s          0  0  

2 . 5 . 3    M ã o - d e - o b r a          0  0  

          

2 . 6  I n s t r u m e n t a ç ã o  d o  F e e d e r  0 0 0 0 0  0  

2 . 6 . 1    P i r o m e t r i a          0  0  

2 . 6 . 2    O u t r o s  i n s t r u m e n t o s          0  0  

2 . 6 . 3    
A p o i o  E l é t r i c o  ( e l e t r o d o ,  t r a n f e r e ê n c i a ,  

i n s t a l a ç õ e s )  
        

0  
0  

2 . 6 . 4    A u t o m a t i s m o s  e  r e g u l a d o r e s          0  0  

2 . 6 . 5    P a i n é i s  S u p e r v i s ó r i o s          0  0  

2 . 6 . 6    V á l v u l a s  d e  i n s t r u m e n t a ç ã o  d o  f e e d e r          0  0  

2 . 6 . 7    C a b e a m e n t o          0  0  

2 . 6 . 8    M ã o - d e - o b r a          0  0  



 

 1 0 1  

 
2 . 7  R e d e  d e  á g u a  0 0 0 0 0 0  

2 . 7 . 1    R e d e  d e  á g u a  r e c i c l a d a  ( w a t e r  j a c k e t )          0 0  

2 . 7 . 2    R e s f r i a m e n t o  d o s  e l e t r o d o s  d e  a p o i o  e l é t r i c o  d o  f e e d e r          0 0  

2 . 7 . 3    M ã o - d e - o b r a          0 0  

                 

2 . 8  D e m a r r a g e m  0 0 0 0 0 0  

2 . 8 . 1    R e d e  d e  g á s  d o  a q u e c i m e n t o  i n i c i a l          0 0  

2 . 8 . 2    A q u e c i m e n t o  i n i c i a l          0 0  

2 . 8 . 3    S u p e r v i s ã o           0 0  

2 . 8 . 4    Q u e i m a d o r e s  d o  a q u e c i m e n t o  i n i c i a l          0 0  

2 . 8 . 5    M ã o - d e - o b r a          0 0  

                 

2 . 9  D i v e r s o s  0 0 0 0 0 0  

2 . 9 . 1    E s t u d o s          0 0  

2 . 9 . 2    N o v o s  P r o j e t o s          0 0  

2 . 9 . 3    R e c u r s o s  d i v e r s o s          0 0  

2 . 9 . 4    A t u a l i z a ç õ e s  d e  t e c n o l o g i a s          0 0  

2 . 9 . 5    C o n t r o l e s  d o s  r e f r a t á r i o s          0 0  

          

         

      I n v e s t i m e n t o
T o t a l  

I C M S  

T o t a l  

P i s / C o f i n s

T o t a l  

I P I  

T o t a l  
c o m  

I m p o s t o s
T o t a l  P V  

  T o t a l  C a n a i s  e  F e e d e r s    0 0 0 0 0 0  
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R e c a p i t u l a t i v o  
d o s  c u s t o s    

    I n v e s t i m e n t o
T o t a l  

I C M S

T o t a l  

P i s / C o f i n s

T o t a l  

I P I  

T o t a l  
c o m  

I m p o s t o s  

T o t a l  
P V  

  1  -  F o r n o  :  0 0 0 0 0  0  

  2  -  F e e d e r s  :  0 0 0 0 0  0  

    T o t a l  :  0 0 0 0 0  0  

  Em re lação  ao  fo rno ,  a lguns  dados  bás icos  fo ram acresc idos  na  fo lha  de  ros to :  

 
T i p o  d e  

F o r n o  
  B o u c l e        

  

      C H R          

                

S u p e r f í c i e  d o  F o r n o  1 0 3  m 2          

N ú m e r o  d e  F e e d e r s  2          

                

R e t i r a d a  m é d i a  
3 5 0  

t o n / d i a  
      

  

R e t i r a d a  m á x i m a  
3 8 5  

t o n / d i a  
      

  

R e t i r a d a  m í n i m a  5 0  t / j          

                

T a x a  d e  c a c o  m é d i a  :  5 0 %          

T a x a  d e  c a c o  m í n i m a  :  9 5          

T a x a  d e  c a c o  m á x i m a  :  5          

                

T i p o  d e  r e f o r m a  :  F o r n o          
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N o v o  

Q u a n t i d a d e  d e  d i a s  d e  v i d r o  a  v i d r o :            

                

D a t a  d a  ú l t i m a  r e f o r m a  :            

D a t a  d a  r e f o r m a  :            

T a b e l a  6  –  R e s u m o  d a s  C a r a c t e r í s t i c a s  T é c n i c a s  d o  F o r n o  A n a l i s a d o  

 

Linha Área Quente 1 

 
A área  quen te  de  uma fábr i ca  possu i  d ive rsas  l i nhas  de  p rodução .  Cada  l i nha  possu i  uma ou  

duas  máqu inas  IS  (quando duas  l i nhas ,  a  l i nha  é  chamada de  t andem ) .  Ex is te  uma p lan i lha  para  

cada  uma das  l i nhas ,  dado  que  os  t raba lhos  rea l i zados  sobre  cada  uma de las  podem ser  

d is t in tos .  

  

No  p resen te  documento  serão  apresen tadas  as  p lan i lhas  de  con t ro le  para  apenas  uma l inha  

da  á rea  f r ia  e  uma l inha  da  á rea  f r ia .  

 
3  L i n h a  p a r t e  q u e n t e  N º 1             

      I n v e s t i m e n t o
T a x a  

I C M S  

 T a x a  

P i s / C o f i n s

V a l o r  

I P I  

T o t a l  c o m  
I m p o s t o s

T o t a l  P V  

3 . 1  R e t i r a d a  e  d e m o l i ç ã o  0 0 0 0 0 0  

3 . 1 . 1    L i m p e z a  G e r a l          0 0  
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3 . 1 . 2    M o v i m e n t a ç ã o  I S  ( d o  f e e d e r  a o  c r o s s  c o n v e y o r )          0 0  

3 . 1 . 3    R e t i r a d a  d a  b i c a  e  d a  v e n t i l a ç ã o          0 0  

3 . 1 . 4    R e t i r a d a  d a  p a s s a r e l a  d e  c i r c u l a ç ã o          0 0  

3 . 1 . 5    D e m o l i ç ã o  d a s  c a b i n e s          0 0  

3 . 1 . 6    D e s l o c a m e n t o  d a  a r c h a  e  d o  t r a t a m e n t o  a  q u e n t e          0 0  

3 . 1 . 7    R e t i r a d a  d e  m o t o r e s  e  c a b o s  e l é t r i c o s          0 0  

3 . 1 . 8    M ã o - d e - o b r a          0 0  

               

3 . 2  E n g e n h a r i a  C i v i l  d a  M á q u i n a  0 0 0 0 0 0  

3 . 2 . 1    E s t r u t u r a  m e t á l i c a  d a  M á q u i n a  I S          0 0  

3 . 2 . 2    R e f o r ç o  d a  l a j e          0 0  

3 . 2 . 3    P a s s a r e l a  d o  G o b          0 0  

3 . 2 . 4    P i s o s  ,  g r a d e s  m e t á l i c a s  ,  r e v e s t i m e n t o s          0 0  

3 . 2 . 5    B a n d e j a  d e  r e c u p e r a ç ã o  d e  ó l e o          0 0  

3 . 2 . 6    C a b i n e s  p a r a  o s  o p e r a d o r e s  d a s  m á q u i n a s          0 0  

3 . 2 . 7    C á b i n e s  t é c n i c a s  d a s  m á q u i n a s          0 0  

3 . 2 . 8    O b r a s  c i v i s  n o  P o r ã o          0 0  

3 . 2 . 9    M ã o - d e - o b r a          0 0  



 

 1 0 5  

 
3 . 3  F e e d e r  M e c â n i c o / E l e t r ô n i c o  0 0 0 0 0 0  

3 . 3 . 1    F e e d e r  m e c â n i c o          0 0  

3 . 3 . 2    M e c a n i s m o  d o  t u b o  r o t a t i v o          0 0  

3 . 3 . 3    M e c a n i s m o  d o  r o t o r          0 0  

3 . 3 . 4    M e c a n i s m o  d a s  t e s o u r a s          0 0  

3 . 3 . 5    M e c a n i s m o  d o s  p i n o s          0 0  

3 . 3 . 6    M e c a n i s m o  d e  s o b e  e  d e s c e  t u b o          0 0  

3 . 3 . 7    L u b r i f i c a ç ã o  L i n c o l n  ( r e d e  e  i n j e t o r )          0 0  

3 . 3 . 8    P a n e l a  M e t á l i c a          0 0  

3 . 3 . 9    P a i n e l  d e  f l u i d o s  d o  f e e d e r  ( á g u a  d a  t e s o u r a )          0 0  

3 . 3 . 1 0    M o n t a g e m  e  c o n e x ã o  d o  f e e d e r          0 0  

3 . 3 . 1 1    M a ç a r i c o s  P a n e l a          0 0  

3 . 3 . 1 2    T u b o ,  a r r u e l a ,  p i n o  e  p a n e l a  ( r e f r a t á r i o s )          0 0  

3 . 3 . 1 3    P a i n é i s  e l é t r i c o s          0 0  

3 . 3 . 1 4    M ã o - d e - o b r a          0 0  

          

3 . 4  M á q u i n a  I S  0 0 0 0 0 0  

3 . 4 . 1    M á q u i n a  ( b a s e )          0 0  

    M á q u i n a           0 0  

    E q u i p a m e n t o  v a r i á v e l          0 0  

3 . 4 . 2    G o b  D i s t r i b u i d o r          0 0  

3 . 4 . 3    D e l i v e r y          0 0  

3 . 4 . 4    E s t r u t u r a  d a  M á q u i n a  ( C o r p o )          0 0  

3 . 4 . 5    C o l e t o r e s  d o  l a d o  f o r m a  ( m a n i f o l d s  i n f e r i o r e s  e  s u p e r i o r e s )          0 0  

3 . 4 . 6    C o l e t o r e s  d o  l a d o  b l o c o  ( m a n i f o l d s  i n f e r i o r e s )          0 0  

3 . 4 . 7    P l a t a f o r m a  B l o c o - F o r m a          0 0  
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3 . 4 . 8    C o l u n a s  M a n i f o l d          0 0  

3 . 4 . 9    V á l v u l a s  e  r e d u t o r e s  d e  p r e s s ã o  ;  M a n i f o l d s  e x t e r n o s          0 0  

3 . 4 . 1 0    L u b r i f i c a ç ã o  L i n c o l n          0 0  

3 . 4 . 1 1    A m o r t e c i m e n t o  H i d r á u l i c o          0 0  

3 . 4 . 1 2    C a i x õ e s  e  t u b u l a ç õ e s  i n t e r n a s          0 0  

3 . 4 . 1 3    C i l i n d r o s  e  b i e l a s  d e  a b e r t u r a / f e c h a m e n t o  d o s  m o l d e s          0 0  

3 . 4 . 1 4    C a i x a  d e  v á l v u l a s  l a d o  B l o c o          0 0  

3 . 4 . 1 5    C a i x a  d e  v á l v u l a s  l a d o  F o r m a          0 0  

3 . 4 . 1 6    C a v a l e t e  d e  B l o c o          0 0  

3 . 4 . 1 7    C a v a l e t e  d e  F o r m a          0 0  

3 . 4 . 1 8    V e n t i l a ç ã o  t e m p o r i z a d a          0 0  

3 . 4 . 1 9    M e c a n i s m o  d o  p i n o          0 0  

3 . 4 . 2 0    M e c a n i s m o  d o  f u n i l          0 0  

3 . 4 . 2 1    M e c a n i s m o  d o  f u n d o  d e  b l o c o          0 0  

3 . 4 . 2 2    M e c a n i s m o  d e  r e v e r t          0 0  

3 . 4 . 2 3    M e c a n i s m o  d a  c ú p u l a          0 0  

3 . 4 . 2 4    M e c a n i s m o  d o  f u n d o  d e  f o r m a          0 0  

3 . 4 . 2 5    M e c a n i s m o  V e r t i F l o w  B l o c o          0 0  

3 . 4 . 2 6    M e c a n i s m o  V e r t i F l o w  F o r m a          0 0  

3 . 4 . 2 7    M e c a n i s m o  d a  c a b e ç a  d e  a s s o p r o          0 0  

3 . 4 . 2 8    M e c a n i s m o  d o  a l i c a t e          0 0  

3 . 4 . 2 9    P a i n e l  d e  l u b r i f i c a ç ã o  ( a l i m e n t a ç ã o  e  e l e t r i c i d a d e )          0 0  

3 . 4 . 3 0    P a i n é i s  e l é t r i c o s          0 0  

3 . 4 . 3 1    P e ç a s  d e  m o n t a g e m  p a r a  a c e s s ó r i o s  t r o c a  r á p i d a          0 0  

3 . 4 . 3 2    P e ç a s  d e  r e p o s i ç ã o  /  m e c a n i s m o s  r e s e r v a          0 0  

3 . 4 . 3 3    C a i x õ e s  c o m  m e c a n i s m o s  ( p a r a  R e f o r m a  M o d u l a r )          0 0  

3 . 4 . 3 4    A s s i s t ê n c i a  à  m o n t a g e m          0 0  

3 . 4 . 3 5    M ã o - d e - o b r a          0 0  
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3 . 5  T r a n s p o r t a d o r e s  m á q u i n a  e  e x t e n s ã o  0 0 0 0 0 0  

3 . 5 . 1    V i g a  d o  t r a n s p o r t a d o r          0 0  

3 . 5 . 2    V e n t i l a ç ã o  d a  p l a c a  m o r t a          0 0  

3 . 5 . 3    C a i x a  d e  C â m b i o          0 0  

3 . 5 . 4    E m p u r r a d o r  m e c â n i c o          0 0  

3 . 5 . 5    E m p u r r a d o r  e l e t r ô n i c o          0 0  

3 . 5 . 6    C i l i n d r o  d o  e m p u r r a d o r          0 0  

3 . 5 . 7    C o l e t o r  e  e l e t r o - v á l v u l a s          0 0  

3 . 5 . 8    P a i n e l  e l é t r i c o          0 0  

3 . 5 . 9    E s t e i r a          0 0  

3 . 5 . 1 0    E j e ç ã o          0 0  

3 . 5 . 1 1    E x t e n s ã o  d o  t r a n s p o r t a d o r           0 0  

3 . 5 . 1 2   
S i s t e m a  d e  T r a ç ã o  ( r e d u t o r ,  e n g r e n a g e n s ,  c o r r e n t e ,  r o l o  

d e n t a d o )  
        

0
0  

3 . 5 . 1 3    G u i a  d e  A r          0 0  

3 . 5 . 1 4    M ã o - d e - o b r a          0 0  

        

  
 
 
 

3 . 6  A l i m e n t a ç ã o  e  d r i v e   0 0 0 0 0 0  

3 . 6 . 1    P a i n e l  p r i n c i p a l          0 0  

3 . 6 . 2    P a i n e l  r e m o t o          0 0  

3 . 6 . 3    P a i n e l  s u p e r v i s ó r i o          0 0  

3 . 6 . 4    M o t o r e s          0 0  

3 . 6 . 5    C a b o s  e  c o n t r o l e s          0 0  

3 . 6 . 6    S o f t w a r e s          0 0  

3 . 6 . 7    M ã o - d e - o b r a          0 0  
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3 . 7  T i m e r   0 0 0 0 0 0  

3 . 7 . 1    P a i n e l  p r i n c i p a l          0 0  

3 . 7 . 2    P a i n e l  r e m o t o  F o r m a  e  B l o c o  ( m a n i f o l d  e l é t r i c o )          0 0  

3 . 7 . 3    C o n e c t o r e s  e  c a b o s          0 0  

3 . 7 . 4    S o f t w a r e s          0 0  

3 . 7 . 5    P a i n e l  s u p e r v i s ó r i o          0 0  

3 . 7 . 6    S i s t e m a  d e  c o m u n i c a ç ã o          0 0  

3 . 7 . 7    D i v e r s o s          0 0  

3 . 7 . 8    M ã o - d e - o b r a          0 0  

          

3 . 8  P r o c e s s  C o n t r o l  0 0 0 0 0 0  

3 . 8 . 1    C o n t r o l e  d o  t r a n s p o r t a d o r  ( d e i t a d o / c o l a d o )          0 0  

3 . 8 . 2    X  P A R          0 0  

3 . 8 . 3    P r o  G O B          0 0  

3 . 8 . 4    M o t o r i z a ç ã o  d o  c o n t r o l e  d e  p e s o  d a  g o t a  ( p a i n e l )          0 0  

3 . 8 . 5    C o n e c t o r e s  e  c a b o s          0 0  

3 . 8 . 6    C o n t r o l e  d a  e l e t r i c i d a d e  n a  s a l a  d e  s u p e r v i s ã o          0 0  

3 . 8 . 7    S o f t w a r e          0 0  

3 . 8 . 8    C â m e r a  p a r a  s u p e r v i s ã o  d a s  l i n h a s          0 0  

3 . 8 . 9    D i v e r s o s          0 0  

3 . 8 . 1 0    M ã o - d e - o b r a          0 0  

  

 

 

    

 

 

 

 
 

 

3 . 9  P e r i f é r i c o s  I S  0 0 0 0 0 0  

3 . 9 . 1    R o d a  d e  T r a n s f e r ê n c i a  ( n o v a  o u  r e f o r m a d a )          0 0  

3 . 9 . 2    C r o s s  C o n v e y o r  ( n o v o  o u  r e f o r m a d o )          0 0  

3 . 9 . 3    S t a c k e r  ( n o v o  o u  r e f o r m a d o )          0 0  



 

 1 0 9  

3 . 9 . 4    E q u i p a m e n t o s  d o  s t a c k e r          0 0  

3 . 9 . 5    P a i n e l  d e  v e n t i l a ç ã o          0 0  

3 . 9 . 6    B o m b a  d e  l u b r i f i c a ç ã o  ( + l i n h a )          0 0  

3 . 9 . 7    B o m b a  d e  a m o r t e c i m e n t o  h i d r á u l i c o  ( + l i n h a )          0 0  

3 . 9 . 8    E s t e i r a  C r o s s  C o n v e y o r          0 0  

3 . 9 . 9    P l a c a s  d e  T r a n s f e r ê n c i a          0 0  

3 . 9 . 1 0    V a r i á v e i s  c o n v o y a g e  ( d e d o s ,  r é g u a ,  m ã o z i n h a s )          0 0  

3 . 9 . 1 1    N o - B r e a k          0 0  

3 . 9 . 1 2    D i s t r i b u i ç ã o  e l é t r i c a          0 0  

3 . 9 . 1 3    D i v e r s o s          0 0  

3 . 9 . 1 4    M ã o - d e - o b r a          0 0  

          

3 . 1 0  M o d i f i c a ç õ e s  i m p o r t a n t e s   0 0 0 0 0 0  

3 . 1 0 . 1    M o d i f i c a ç ã o  d e  E n t r e - e i x o s :  4 ¼ - > 5 ½ - > 6 ¼          0 0  

3 . 1 0 . 2    E q u i p a m e n t o s  v a r i á v e i s          0 0  

3 . 1 0 . 3    M u d a n ç a  d o  n ú m e r o  d e  c a v i d a d e s          0 0  

3 . 1 0 . 4    M u d a n ç a  d e  p r o c e s s o  d e  f a b r i c a ç ã o          0 0  

3 . 1 0 . 5    T i m e r  E l e t r ô n i c o          0 0  

3 . 1 0 . 6    D r i v e  E l e t r ô n i c o          0 0  

3 . 1 0 . 7    E m p u r r a d o r  E l e t r ô n i c o          0 0  

3 . 1 0 . 8    R e b a i x a m e n t o  d e  M á q u i n a          0 0  

3 . 1 0 . 9    D i v e r s o s          0 0  

3 . 1 0 . 1 0    M ã o - d e - o b r a          0 0  

          

3 . 1 1  I n s t a l a ç ã o  I S  0 0 0 0 0 0  

3 . 1 1 . 1    T r a n s p o r t e  ( m o v i m e n t a ç ã o  e  r e m o ç ã o )          0 0  

3 . 1 1 . 2    M a t e r i a i s  ( t u b o s  e  c o n e x õ e s )          0 0  

3 . 1 1 . 3    M a n i f o l d s / P a i n é i s  ( I S ,  G o b ,  Ó l e o  d e  A m o r t e c i m e n t o )          0 0  



 

 1 1 0  

3 . 1 1 . 4    C o n e x ã o  d o s  m a n i f o l d s  I S  ( m a n i f o l d s  d o s  C a i x õ e s )          0 0  

    I m p l a n t a ç ã o  d a  M á q u i n a  I . S .          0 0  

3 . 1 1 . 5    T u b u l a ç ã o  e  B a l õ e s  d o s  M a n i f o l d s          0 0  

3 . 1 1 . 6    P r o t e ç õ e s  s u p l e m e n t a r e s          0 0  

3 . 1 1 . 7    P l a t a f o r m a s  B l o c o s          0 0  

3 . 1 1 . 8    P l a t a f o r m a s  F o r m a s          0 0  

3 . 1 1 . 9    A s p i r a d o r          0 0  

3 . 1 1 . 1 0    M ã o - d e - o b r a          0 0  

          

3 . 1 2  I n s t a l a ç ã o  d e  p e r i f é r i c o s  I S  0 0 0 0 0 0  

3 . 1 2 . 1    M a t e r i a i s  ( t u b o s  e  c o n e x õ e s )          0 0  

3 . 1 2 . 2    M a t e r i a s  p a r a  a  á g u a  d o  c a c o          0 0  

3 . 1 2 . 3    M a t e r i a i s  p a r a  a  r o d a  d e  t r a n s f e r ê n c i a          0 0  

3 . 1 2 . 4    M a t e r i a i s  p a r a  o  C r o s s  C o n v e y o r           0 0  

3 . 1 2 . 5    M a t e r i a i s  p a r a  o  S t a c k e r          0 0  

3 . 1 2 . 6    F e r r a m e n t a s  p a r t e  q u e n t e  e  c a r r i n h o s          0 0  

3 . 1 2 . 7    F o r n o s  d e  m o l d e s  ( E s t u f a )          0 0  

3 . 1 2 . 8    L i g a ç ã o  d e  g á s  p a r a  o  f o r n o  d e  m o l d e s          0 0  

3 . 1 2 . 9    L i g a ç ã o  e l é t r i c a  p a r a  o  f o r n o  d e  m o l d e s          0 0  

3 . 1 2 . 1 0    E s t r u t u r a  m e t á l i c a  p a r a  a r m a z e n a m e n t o  d e  m o l d e s          0 0  

3 . 1 2 . 1 1    M ã o - d e - o b r a          0 0  

          

3 . 1 3  C o n e x ã o  e l é t r i c a  d a  m á q u i n a  I S  e  p e r i f é r i c o s  0 0 0 0 0 0  

3 . 1 3 . 1    C a b e a m e n t o  d o  t i m e r  e  m o t o r i z a ç ã o          0 0  

3 . 1 3 . 2    C a b e a m e n t o  d o s  p e r i f é r i c o s          0 0  

    C o n e x õ e s  e l é t r i c a s          0 0  

3 . 1 3 . 3    P o t ê n c i a  e  i l u m i n a ç ã o  ( m á q u i n a  e  p a s s a r e l a s )          0 0  

3 . 1 3 . 4    S e n s o r e s          0 0  



 

 1 1 1  

3 . 1 3 . 5    M o t o r e s  ( s e m  d r i v e )          0 0  

3 . 1 3 . 6    S I L  C  P a r t e  q u e n t e          0 0  

3 . 1 3 . 7    M ã o - d e - o b r a          0 0  

          

3 . 1 4  B i c a s   0 0 0 0 0 0  

3 . 1 4 . 1    B i c a  d o  f e e d e r          0 0  

3 . 1 4 . 2    B i c a  d e  s e g u r a n ç a  ( C a c o  P o r ã o )          0 0  

3 . 1 4 . 3    B i c a s  d a s  g a r r a f a s          0 0  

3 . 1 4 . 4    C i r c u i t o  d e  a r  d a s  b i c a s  ( m o v i m e n t a ç ã o  p n e u m á t i c a )          0 0  

3 . 1 4 . 5    T r a n s p o r t a d o r  q u e n t e  ( Z i p p e )          0 0  

3 . 1 4 . 6    C h u v e i r o  d ' á g u a          0 0  

3 . 1 4 . 7    M ã o - d e - o b r a          0 0  

          

3 . 1 5  V e n t i l a ç ã o  d a  m á q u i n a  I S  e  d o  t r a n s p o r t a d o r  0 0 0 0 0 0  

3 . 1 5 . 1    V e n t i l a d o r e s  M á q u i n a  I S          0 0  

3 . 1 5 . 2    V e n t i l a d o r  d o  t r a n s p o r t a d o r  e  e x t e n s ã o          0 0  

3 . 1 5 . 3    P e d e s t a i s  d e  v e n t i l a ç ã o          0 0  

3 . 1 5 . 4    
V á l v u l a s ,  s e r v o - m o t o r e s  ( m a r g a r i d a  c o m  c o m a n d o  e l é t r i c o  

o u  p n e u m á t i c o )  
        

0
0  

3 . 1 5 . 5    R e g u l a ç ã o  d e  v e n t i l a ç ã o          0 0  

3 . 1 5 . 6   C o n e x õ e s  e l é t r i c a s  e  a r m á r i o s          0 0  

3 . 1 5 . 7    V e n t i l a d o r  d o  V e r t i f l o w          0 0  

3 . 1 5 . 8    M o t o r e s           0 0  

3 . 1 5 . 9    C a b o s  e  c o n e c t o r e s          0 0  

3 . 1 5 . 1 0    P a i n e l  e l é t r i c o          0 0  

3 . 1 5 . 1 1    M ã o - d e - O b r a          0 0  

          

3 . 1 6  T r a t a m e n t o  a  q u e n t e  0 0 0 0 0 0  



 

 1 1 2  

3 . 1 6 . 1    T ú n e l           0 0  

3 . 1 6 . 2    C h a m i n é  d e  e v a c u a ç ã o          0 0  

3 . 1 6 . 3    M a t e r i a i s  p a r a  i n s t a l a ç ã o          0 0  

3 . 1 6 . 4    M ã o - d e - o b r a          0 0  

 
3 . 1 7  A r c h a   0 0 0 0 0  0  

3 . 1 7 . 1    A r c h a  c o m  p l a t a f o r m a s          0  0  

3 . 1 7 . 2    E s t e i r a          0  0  

3 . 1 7 . 3    S i s t e m a  d e  T r a ç ã o          0  0  

3 . 1 7 . 4    R o l o s          0  0  

3 . 1 7 . 5    Q u e i m a d o r e s          0  0  

3 . 1 7 . 6    R e s i s t ê n c i a s          0  0  

3 . 1 7 . 7    B e r ç o  d a  E s t e i r a          0  0  

3 . 1 7 . 8    A l i n h a m e n t o          0  0  

3 . 1 7 . 9    R e c i r c u l a d o r e s          0  0  

3 . 1 7 . 1 0    R e g i s t r o s  d e  c o n t r o l e          0  0  

3 . 1 7 . 1 1    M a n c a i s          0  0  

3 . 1 7 . 1 2    M o t o r e s          0  0  

3 . 1 7 . 1 3    C a b o s  e  c o n e c t o r e s          0  0  

3 . 1 7 . 1 4    P a i n e l  e l é t r i c o          0  0  

3 . 1 7 . 1 5    M a t e r i a i s  p a r a  i n s t a l a ç ã o           0  0  

3 . 1 7 . 1 6    M ã o - d e - o b r a          0  0  

          

3 . 1 8  T r a t a m e n t o  a  f r i o  0 0 0 0 0  0  

3 . 1 8 . 1    R a m p a s          0  0  

3 . 1 8 . 2    M a t e r i a i s  p a r a  i n s t a l a ç ã o          0  0  

3 . 1 8 . 3    M ã o - d e - o b r a          0  0  



 

 1 1 3  

3 . 1 9  P r o j e t o s  P a r t e  Q u e n t e  0 0 0 0 0  0  

3 . 1 9 . 1    E s t u d o s  g e r a i s  I S ,  c á l c u l o  e s t r u t u r a l  d e  s u s t e n t a ç ã o          0  0  

3 . 1 9 . 2    E s t u d o s  p a r a s  a s  b i c a s          0  0  

3 . 1 9 . 3    E q u i p a m e n t o  d e  l i m p e z a          0  0  

3 . 1 9 . 4    C o n t r o l e  e  a s s i s t ê n c i a  n a  d e m a r r a g e m          0  0  

3 . 1 9 . 5   L i m p e z a  e  p i n t u r a  d a  p a r t e  q u e n t e          0  0  

          

      I n v e s t i m e n t o
T o t a l  

I C M S  

T o t a l  

P i s / C o f i n s

T o t a l  

I P I  

T o t a l  c o m  
I m p o s t o s  

T o t a l  
P V  

  T o t a l  L I N H A S  P A R T E  Q U E N T E      0 0 0 0 0  0  

 

R e c a p i t u l a t i v o  
d o s  c u s t o s    

    I n v e s t i m e n t o
T o t a l  

I C M S

T o t a l  

P i s / C o f i n s

T o t a l  

I P I  

T o t a l  
c o m  

I m p o s t o s

T o t a l  
P V  

  3  -  L i n h a  P a r t e  Q u e n t e  N ° 1  0 0 0 0 0 0  

    S u b - t o t a l  m á q u i n a  I S  0 0 0 0 0 0  

    S u b - t o t a l  f o r a  m á q u i n a  I S  0 0 0 0 0 0  

            

    T O T A L  D A  L I N H A  0 0 0 0 0 0  

 

Linha Área Fria 1 

 
4  L i n h a s  P a r t e  f r i a            

      I n v e s t i m e n t o
T a x a  

I C M S  

T a x a  

P i s / C o f i n s

V a l o r  

I P I  

T o t a l  c o m  
I m p o s t o s

T o t a l  P V  



 

 1 1 4  

4 . 1  R e t i r a d a  e  d e m o l i ç ã o  0 0 0 0 0  0  

4 . 1 . 1    R e t i r a d a  d a s  l i n h a s  d a  P a r t e  F r i a          0  0  

4 . 1 . 2    R e t i r a d a  d a s  M á q u i n a s  d a  P a r t e  F r i a          0  0  

4 . 1 . 3    R e t i r a d a  d a  p a s s a r e l a  d e  c i r c u l a ç ã o          0  0  

4 . 1 . 4    D e m o l i ç ã o  d a s  c a b i n e s          0  0  

4 . 1 . 5    D e m o l i ç ã o  d a s  c o n s t r u ç õ e s  c i v i s          0  0  

4 . 1 . 6    D e s l o c a m e n t o  d a s  p a l e t i s a d o r a s          0  0  

4 . 1 . 7    D e s l o c a m e n t o  T a n s f e r  C a r          0  0  

4 . 1 . 8    D e s l o c a m e n t o  M á q u i n a  E m b a l a d o r a          0  0  

4 . 1 . 9    R e t i r a d a  d e  c a b o s  e l é t r i c o s  d a  p a r t e  f r i a          0  0  

4 . 1 . 1 0    M ã o - d e - o b r a          0  0  

          

4 . 2  E n g e n h a r i a  C i v i l  n a  P a r t e  F r i a  0 0 0 0 0  0  

4 . 2 . 1    R e v e s t i m e n t o          0  0  

    E s t u d o  a c ú s t i c o  e  e s t u d o  d e  r e a l i z a ç ã o          0  0  

    M u r o  c o m  i s o l a ç ã o  a c ú s t i c a  e n t r e  P a r t e s  F r i a  e  Q u e n t e          0  0  

4 . 2 . 2    B i c a s  d e  c a c o  p a r a  o  p o r ã o  o u  g a l e r i a          0  0  

4 . 2 . 3    E n g e n h a r i a  c i v i l  T r a n s f e r  C a r  e  m á q u i n a  e m b a l a d o r a          0  0  

4 . 2 . 4    S a l a  l i m p a          0  0  

4 . 2 . 5    C a b i n e  n a  P a r t e  F r i a          0  0  

4 . 2 . 6    M ã o - d e - o b r a          0  0  

          

4 . 3  T r a n s p o r t a d o r e s  n a  P a r t e  F r i a  0 0 0 0 0  0  

4 . 3 . 1    T r a n s p o r t a d o r e s  á r e a  f r i a          0  0  

4 . 3 . 2    M e s a  d e  a c ú m u l o          0  0  

4 . 3 . 3    P o n t e  d e  p a s s a g e m          0  0  

4 . 3 . 4    A u t o m a t i s m o  d a s  l i n h a s          0  0  

4 . 3 . 5    T r a n s f e r  C a r          0  0  



 

 1 1 5  

4 . 3 . 6    C a b e a m e n t o  d a  P a r t e  F r i a          0  0  

4 . 3 . 7    I n v e r s o r e s  d e  F r e q u ê n c i a          0  0  

4 . 3 . 8    M o t o r e s          0  0  

4 . 3 . 9    R e d u t o r e s          0  0  

4 . 3 . 1 0    M ã o - d e - o b r a          0  0  

          

4 . 4  M á q u i n a  d a  P a r t e  F r i a  0 0 0 0 0  0  

4 . 4 . 1    V i d e o  C o r p o           0  0  

    C o n t r o l e s          0  0  

4 . 4 . 2    V í d e o  F u n d o          0  0  

4 . 4 . 3    V i d e o  M 1          0  0  

4 . 4 . 4    R a s t r e a b i l i d a d e  ( L e i t u r a  d e  M o l d e ,  M a r c a g e m ,  , , , , )          0  0  

4 . 4 . 5    D e t e c ç ã o  d e  c o r p o  e s t r a n h o          0  0  

4 . 4 . 6    P e ç a s  d e  s u b s t i t u i ç ã o          0  0  

4 . 4 . 7    P a i n e l  e l é t r i c o          0  0  

4 . 4 . 8    M á q u i n a  d e  C o n t r o l e  d a  E s p e s s u r a          0  0  

4 . 4 . 9    S I L  C  P a r t e  F r i a          0  0  

4 . 4 . 1 0    M ã o - d e - o b r a          0  0  

          

4 . 5  P a l e t i z a ç ã o  0 0 0 0 0  0  

4 . 5 . 1    M e s a  a c u m u l a d o r a          0  0  

4 . 5 . 2    P a l e t i z a d o r a s          0  0  

4 . 5 . 3    E q u i p a m e n t o  v a r i á v e l           0  0  

4 . 5 . 4    M á q u i n a  c i r c u l a d o r a  ( p a r a  c o l o c a ç ã o  d a  f i t a  r e t e n t o r a )          0  0  

4 . 5 . 5    M e s a s  d e  s a í d a          0  0  

4 . 5 . 6    P e r i f é r i c o  p a l e t i z a d o r          0  0  

4 . 5 . 7    E s t u d o s  g e r a i s  d a  P a r t e  F r i a          0  0  

4 . 5 . 8    M a t e r i a i s  p a r a  a  Á r e a  F r i a          0  0  



 

 1 1 6  

4 . 5 . 9    C o n t r o l e  e  a s s i s t ê n c i a  n a  d e m a r r a g e m          0  0  

4 . 5 . 1 0    L i m p e z a  e  p i n t u r a  d a  P a r t e  F r i a          0  0  

4 . 5 . 1 1    M a t e r i a l  d a  p l a t a f o r m a  d e  c o n t r o l e  d a  P a r t e  F r i a          0  0  

4 . 5 . 1 2    P a i n é i s  e l é t r i c o s          0  0  

4 . 5 . 1 3    M ã o - d e - o b r a          0  0  

               

      I n v e s t i m e n t o
T o t a l  

I C M S  

T o t a l  

P i s / C o f i n s

T o t a l  

I P I  

T o t a l  c o m  
I m p o s t o s

T o t a l  P V  

  T o t a l  L I N H A S  P A R T E  F R I A     0 0 0 0 0  0  

 
 

 

 

 

 

 

  

 

 

Área Fria Ut i l idades 

 

R e c a p i t u l a t i v o  
d o s  c u s t o s    

    I n v e s t i m e n t o
T o t a l  

I C M S

T o t a l  

P i s / C o f i n s

T o t a l  

I P I  

T o t a l  
c o m  

I m p o s t o s

T o t a l  
P V  

              

  4  -  L i n h a  p a r t e  f r i a  N º 1  0 0 0 0 0 0  

              

              

              

    T O T A L  L I N H A S  0 0 0 0 0 0  



 

 1 1 7  

4  L i n h a s  P a r t e  F r i a  c o m u n s            

      I n v e s t i m e n t o
T a x a  

 I C M S  

 T a x a  

P i s / C o f i n s

T a x a  

I P I  

T o t a l  c o m  
I m p o s t o s

T o t a l  P V  

4 . 6  T r a n s f e r ê n c i a  d e  l o t e s  0 0 0 0 0 0  

4 . 6 . 1    M e s a s          0 0  

4 . 6 . 2    E t i q u e t a g e m          0 0  

4 . 6 . 3    T r a n s p o r t a d o r a  g u i a d a s  p o r  f i o s  ( d u p l a s )          0 0  

4 . 6 . 4    C i r c u i t o  d o s  p a l e t s  v a z i o s          0 0  

4 . 6 . 5    A u t o m a t i s m o          0 0  

4 . 6 . 6    M ã o - d e - o b r a          0 0  

          

4 . 7  E m b a l a g e m  e  S h r i n k a g e m  0 0 0 0 0 0  

4 . 7 . 1    L i n h a  d e  e m b a l a g e m  e  s h r i n k a g e m          0 0  

4 . 7 . 2    M e s a s  d e  s a í d a  d a  l i n h a  d e  e m b a l a g e m          0 0  

4 . 7 . 3    C o n t r o l e  d e  q u a l i d a d e  d o s  l o t e s          0 0  

4 . 7 . 4    L i g a ç õ e s  d e  f l u i d o s          0 0  

4 . 7 . 5    A u t o m a t i s m o          0 0  

4 . 7 . 6    E l e t r i c i d a d e          0 0  

4 . 7 . 7    M ã o - d e - o b r a          0 0  

          

4 . 8  P r é - e s t o c a g e m  0 0 0 0 0 0  

4 . 8 . 1    T r a n s p o r t e  p o r  t a p e t e s          0 0  

4 . 8 . 2    C a r r i n h o s  a u t o m á t i c o s          0 0  

4 . 8 . 3    A u t o m a t i s m o          0 0  

4 . 8 . 4    E m p i l h a d e i r a s          0 0  

4 . 8 . 5    M ã o - d e - o b r a          0 0  

          



 

 1 1 8  

4 . 9  L a b o r a t ó r i o  0 0 0 0 0 0  

4 . 9 . 1    E s t u d o s  g e r a i s  d a  P a r t e  F r i a          0 0  

4 . 9 . 2    S u p r i m e n t o s  d a  Á r e a  F r i a          0  0  

4 . 9 . 3    C o n t r o l e  e  a s s i s t ê n c i a  n a  d a m a r r a g e m          0 0  

4 . 9 . 4    L i m p e z a  e  p i n t u r a  d a  P a r t e  F r i a          0  0  

4 . 9 . 5    
S u p r i m e n t o s  p a r a  a  c é l u l a  d e  c o n t r o l a  d a  P a r t e  F r i a  ( l a b .  

d e  t e s t e s )  
        

0
 0  

4 . 9 . 6    P r o - l a s e r          0  0  

4 . 9 . 7    M á q u i n a  p a r a  a  m e d i d a  d a  c a p a c i d a d e          0  0  

4 . 9 . 8    I n s t a l a ç ã o  d a  m á q u i n a  d e  c a p a c i d a d e          0  0  

4 . 9 . 9    B a l a n ç a           0  0  

4 . 9 . 1 0    P o l a r o s c ó p i o          0  0  

4 . 9 . 1 1    A G R  C o n t r o l e  d e  e s c o r r e g a m e n t o          0  0  

4 . 9 . 1 2    M a g n a  M i k e          0  0  

4 . 9 . 1 3    B a l a n ç a  M E T T L E R          0  0  

4 . 9 . 1 4    M á q u i n a  d e  m e d i d a  d o  t r a t a m e n t o  a  q u e n t e          0  0  

4 . 9 . 1 5    M ó v e i s  d o  l a b o r a t ó r i o          0  0  

4 . 9 . 1 6    C a r r i n h o s  p a r a  o s  c a l i b r e / p r a t e l e i r a s  p a r a  o s  c a l i b r e s          0  0  

4 . 9 . 1 7    M ã o - d e - o b r a          0  0  

              0  0  

            0  0  

      I n v e s t i m e n t o
T o t a l  

I C M S  

T o t a l  

P i s / C o f i n s

T o t a l  

I P I  

T o t a l  c o m  
I m p o s t o s

T o t a l  P V  

  T o t a l  L i n h a s  P a r t e  F r i a      0 0 0 0 0 0  

 
 



 

 1 1 9  

R e c a p i t u l a t i v o  
d o s  c u s t o s  

    I n v e s t i m e n t o
T o t a l  

I C M S

T o t a l  

P i s / C o f i n s

T o t a l  

I P I  

T o t a l  
c o m  

I m p o s t o s

T o t a l  
P V  

              

  4  -  L i n h a  P a r t e  F r i a  C o m u n s  0 0 0 0 0 0  

              

              

              

    T O T A L  L I N H A S  0 0 0 0 0 0  

 
  
 

Ut i l idades e Serviços Gerais 

 
6  P o r ã o ,  C a c o            

         

      I n v e s t i m e n t o  
T a x a   

I C M S  

T a x a  

P i s / C o f i n s

V a l o r  

I P I  

T o t a l  c o m  
I m p o s t o s  

T o t a l  P V  

6 . 1  R e t i r a d a  e  d e m o l i ç ã o  0  0 0 0 0 0  

6 . 1 . 1    R e t i r a d a  d o s  f l u i d o s  d o  p o r ã o          0 0  

6 . 1 . 2    D e m o l i ç ã o  d e  e n g e n h a r i a  c i v i l  n o  p o r ã o          0 0  

6 . 1 . 3    R e t i r a d a  d o s  l e i t o s  d o s  c a b o s          0 0  

6 . 1 . 4    M o v i m e n t a ç ã o          0 0  

6 . 1 . 5    M ã o - d e - o b r a          0 0  

         



 

 1 2 0  

6 . 2  C a c o    0  0 0 0 0 0  

6 . 2 . 1    R e c i p i e n t e s  d e  c a c o s          0 0  

6 . 2 . 2    P e ç a s  d e  r e p o s i ç ã o          0 0  

6 . 2 . 3    B r i t a d o r          0 0  

6 . 2 . 4    
T r a n s p o r t a d o r e s  d e  r e t o r n o  d e  c a c o  d a  P a r t e  

Q u e n t e  
        0 0  

6 . 2 . 5    G u i a +  C a r r i n h o  t r a n s p o r t a d o r           0 0  

6 . 2 . 6    T r a n s p o r t a d o r  r e t o r n o  d e  c a c o  d a  P a r t e  F r i a          0 0  

6 . 2 . 7    T r a n s p o r t a d o r  r e t o r n o  d e  c a c o  c o m u m          0 0  

6 . 2 . 8    E l e t r i c i d a d e  e  a u t o m a t i s m o  d o  c a c o          0 0  

6 . 2 . 9    E l e v a d o r  d e  C a n e c a s          0 0  

6 . 2 . 1 0    A u t o m a ç ã o          0 0  

6 . 2 . 1 1    M ã o - d e - o b r a          0 0  

         

6 . 3  T u b u l a ç õ e s  e  á g u a  d o  p o r ã o  0  0 0 0 0 0  

6 . 3 . 1    T u b u l a ç õ e s          0 0  

6 . 3 . 2    B o m b a s          0 0  

6 . 3 . 3    R e t i r a d a  d e  ó l e o          0 0  

6 . 3 . 4    T a n q u e  d e  r e c u p e r a ç ã o  n o  p o r ã o          0 0  

6 . 3 . 5    M ã o - d e - o b r a          0 0  

         

6 . 4  C a c o  e x t e r i o r  0  0 0 0 0 0  

6 . 4 . 1    D e s c a r r e g a m e n t o          0 0  

6 . 4 . 2    T r a n s p o r t e          0 0  

6 . 4 . 3    B a c i a  d e  p e s a g e m          0 0  

6 . 4 . 4    T r a n s p o r t a d o r  s o b  o s  s i l o s          0 0  

6 . 4 . 5    M a r m i t a          0 0  

6 . 4 . 6    E l e v a d o r  d e  C a n e c a s          0 0  



 

 1 2 1  

6 . 4 . 7    A u t o m a ç ã o          0 0  

6 . 4 . 8    E l e t r i c i d a d e          0 0  

6 . 4 . 9    M ã o - d e - o b r a          0 0  

              

     I n v e s t i m e n t o  
T o t a l  

I C M S  

T o t a l  

P i s / C o f i n s

T o t a l  

I P I  

T o t a l  c o m  
I m p o s t o s  

T o t a l  P V  

  T o t a l  P o r ã o      0  0 0 0 0 0  

         

7  E l e t r i c i d a d e            

              

     I n v e s t i m e n t o  
T a x a   

I C M S  

T a x a  

P i s / C o f i n s

V a l o r  

I P I  

T o t a l  c o m  
I m p o s t o s  

T o t a l  P V  

7 . 1  R e t i r a d a  e  d e m o l i ç ã o  0  0 0 0 0 0  
7 . 1 . 1    R e t i r a d a  d a  A l t a  T e n s ã o          0 0  

7 . 1 . 2    R e t i r a d a  d a  B a i x a  T e n s ã o          0 0  

7 . 1 . 3    D e s a t i v a ç ã o  d o s  t r a n s f o r m a d o r e s          0 0  

7 . 1 . 4    M ã o - d e - o b r a          0 0  

         

7 . 2  A l t a  T e n s ã o  0  0 0 0 0 0  

7 . 2 . 1    C a b i n e  d e  A l t a  T e n s ã o          0 0  

7 . 2 . 2    T r a n s f o r m a d o r e s          0 0  

7 . 2 . 3    C a b o s  e  c a b e a m e n t o  d e  a l t a  t e n s ã o          0 0  

    C o n e x ã o  d a  c a b i n e  d e  d i s t r i b u i ç ã o          0 0  

7 . 2 . 4    E n g e n h a r i a  c i v i l          0 0  

7 . 2 . 5    P a i n é i s  e l é t r i c o s  A l t a  T e n s ã o          0 0  

7 . 2 . 6    M ã o - d e - o b r a          0 0  

         



 

 1 2 2  

7 . 3  B a i x a  T e n s ã o  0  0 0 0 0 0  

7 . 3 . 1    C a b i n e  d e  B a i x a  T e n s ã o          0 0  

7 . 3 . 2    C a b o s  e  c a b e a m e n t o  d e  b a i x a  t e n s ã o          0 0  

7 . 3 . 3    M e d i d o r e s  d e  A l t a / B a i x a  T e n s ã o          0 0  

7 . 3 . 4    
D i t r i b u i ç ã o  d e  B a i x a  T e n s ã o  e n t r e  o  f o r n o  e  o  

p o r ã o  
        0 0  

7 . 3 . 5    B a r r a m e n t o          0 0  

7 . 3 . 6    D i s t r i b u i ç ã o  +  C o n e x õ e s  d e  B a i x a  T e n s ã o          0 0  

7 . 3 . 7    P a i n e l  d a  v e n t i l a ç ã o  d a  m á q u i n a          0 0  

7 . 3 . 8    O b r a s  C i v i s          0 0  

7 . 3 . 9    N o - B r e a k          0 0  

7 . 3 . 1 0    S e n s o r e s  d e  i n c ê n d i o          0 0  

7 . 3 . 1 1    I l u m i n a ç ã o          0 0  

7 . 3 . 1 2    I n f o r m á t i c a + T e l e f o n e + P l a n e j a m e n t o          0 0  

7 . 3 . 1 3    M ã o - d e - o b r a          0 0  

             

     I n v e s t i m e n t o  
T o t a l  

I C M S  

T o t a l  

P i s / C o f i n s

T o t a l  

I P I  

T o t a l  c o m  
I m p o s t o s  

T o t a l  P V  

  T o t a l  E L E T R I C I D A D E    0  0 0 0 0 0  

                

8  A r  c o m p r i m i d o            

         

      I n v e s t i m e n t o  
T a x a   

I C M S  

T a x a  

P i s / C o f i n s

V a l o r  

I P I  

T o t a l  c o m  
I m p o s t o s  

T o t a l  P V  

8 . 1  R e t i r a d a  e  d e m o l i ç ã o  0  0 0 0 0 0  

8 . 1 . 1    R e t i r a d a  d o s  t u b o s  7 b a r          0 0  

8 . 1 . 2    D e s a t i v a ç ã o  d o s  c o m p r e s s o r e s          0 0  



 

 1 2 3  

8 . 1 . 3    R e t i r a d a  d o s  c o m p r e s s o r e s          0 0  

8 . 1 . 4    R e t i r a d a  d o s  t u b o s  3 b a r          0 0  

8 . 1 . 5    I n s t a l a ç ã o  d e  2  c o m p r e s s o r e s          0 0  

8 . 1 . 6    R e t i r a d a  d e  C a b o s          0 0  

8 . 1 . 7    O b r a s  C i v i s          0 0  

8 . 1 . 8    R e t i r a d a  d o s  m o t o r e s          0 0  

8 . 1 . 9    M ã o - d e - o b r a          0 0  

         

8 . 2  P r o d u ç ã o  d e  a r  c o m p r i m i d o  0  0 0 0 0 0  

8 . 2 . 1    C o m p r e s s o r e s  7 b a r          0 0  

8 . 2 . 2    C o m p r e s s o r e s  3 b a r          0 0  

8 . 2 . 3    I n s t a l a ç ã o  c o m p r e s s o r e s          0 0  

8 . 2 . 4    S e c a d o r  + 3 ° C          0 0  

8 . 2 . 5    S e c a d o r  - 2 0 ° C          0 0  

8 . 2 . 6    I n s t a l a ç ã o  d o  s e c a d o r          0 0  

8 . 2 . 7    T r a t a m e n t o  A c ú s t i c o          0 0  

8 . 2 . 8    F i l t r o          0 0  

8 . 2 . 9    R e s e r v a t ó r i o s  d e  A r          0 0  

8 . 2 . 1 0    C a b l a g e m          0 0  

8 . 2 . 1 1    A r m á r i o s  p a r a  c o m p r e s s o r e s  +  r e f r i g e r a d o r e s          0 0  

8 . 2 . 1 2    O b r a s  c i v i s          0 0  

8 . 2 . 1 3    M o t o r e s          0 0  

8 . 2 . 1 4    B o m b a  p a r a  v á c u o          0 0  

8 . 2 . 1 5    M ã o - d e - o b r a          0 0  

         

8 . 3  R e d e  d e  a r  c o m p r i m i d o  0  0 0 0 0 0  

8 . 3 . 1    R e d e  7  b          0 0  

8 . 3 . 2    R e d e  3  b          0 0  



 

 1 2 4  

8 . 3 . 3    R e d e  d e  a r  s e c o          0 0  

8 . 3 . 4    C a b l a g e m  e l é t r i c a          0 0  

8 . 3 . 5    R e s e r v a t ó r i o  d e  A r          0 0  

8 . 3 . 6    V á l v u l a  R e g u l a d o r a  d e  P r e s s ã o          0 0  

8 . 3 . 7    M o t o r e s          0 0  

8 . 3 . 8    F i l t r o          0 0  

8 . 3 . 9    M ã o - d e - o b r a          0 0  



 

 1 2 5  

 
         

     I n v e s t i m e n t o  
T o t a l  

I C M S  

T o t a l  

P i s / C o f i n s

T o t a l  

I P I  

T o t a l  c o m  
I m p o s t o s  

T o t a l  P V  

  T o t a l  A R  C O M P R I M I D O    0  0 0 0 0 0  

         

9  G á s               

      I n v e s t i m e n t o  
T a x a   

I C M S  

T a x a  

P i s / C o f i n s

V a l o r  

I P I  

T o t a l  c o m  
I m p o s t o s  

T o t a l  P V  

9 . 1  R e t i r a d a  e  d e m o l i ç ã o  0  0 0 0 0 0  

9 . 1 . 1    R e t i r a d a  d o s  t u b o s          0 0  

9 . 1 . 2    R e t i r a d a  d o s  i n s t r u m e n t o s          0 0  

9 . 1 . 3    D e s a t i v a ç ã o          0 0  

9 . 1 . 4    L i m p e z a          0 0  

9 . 1 . 5    M ã o - d e - o b r a          0 0  

         

9 . 2  P o n t o  d e  d i s t r i b u i ç ã o  0  0 0 0 0 0  

9 . 2 . 1    P o n t o  d e  d i s t r i b u i ç ã o           0 0  

9 . 2 . 2   T u b u l a ç õ e s          0 0  

9 . 2 . 3    C a b e a m e n t o          0 0  

9 . 2 . 4    I n s t r u m e n t a ç ã o          0 0  

9 . 2 . 5    E v a p o r a d o r e s          0 0  

9 . 2 . 6    O b r a s  C i v i s          0 0  

9 . 2 . 7    M ã o - d e - o b r a          0 0  

         

9 . 3  P o n t o  d e  e x p a n s ã o  e  r e d e  0  0 0 0 0 0  

9 . 3 . 1    P o n t o  d e  e x p a n s ã o          0 0  



 

 1 2 6  

9 . 3 . 2    T u b u l a ç õ e s          0 0  

9 . 3 . 3    C a b e a m e n t o          0 0  

9 . 3 . 4    I n s t r u m e n t a ç ã o          0 0  

9 . 3 . 5    M ã o - d e - o b r a          0 0  



 

 1 2 7  

 

      I n v e s t i m e n t o
T o t a l  

I C M S  

T o t a l  

P i s / C o f i n s

T o t a l  

I P I  

T o t a l  c o m  
I m p o s t o s  

T o t a l  P V  

  T o t a l  G Á S    0 0 0 0 0  0  

         

1 0  C o m b u s t í v e l             

      I n v e s t i m e n t o
T a x a   

I C M S  

T a x a  

P i s / C o f i n s

V a l o r  

I P I  

T o t a l  c o m  
I m p o s t o s  

T o t a l  P V  

1 0 . 1  R e t i r a d a  e  d e m o l i ç ã o  0 0 0 0 0  0  

1 0 . 1 . 1    R e t i r a d a  d o s  t u b o s          0  0  

1 0 . 1 . 2    R e t i r a d a  d o s  t a n q u e s          0  0  

1 0 . 1 . 3    R e t i r a d a  d a s  b o m b a s          0  0  

1 0 . 1 . 4    M ã o - d e - o b r a          0  0  

         

1 0 . 2  E s t a ç ã o  d e  d e s c a r r e g a m e n t o  e  t a n q u e s   0 0 0 0 0  0  

1 0 . 2 . 1    B o m b a s          0  0  

1 0 . 2 . 2   C u b a s          0  0  

1 0 . 2 . 3    C a b l a g e m  E l é t r i c a          0  0  

1 0 . 2 . 4    E l e t r i c i d a d e          0  0  

1 0 . 2 . 5    I n s t r u m e n t a ç ã o          0  0  

1 0 . 2 . 6    M ã o - d e - o b r a          0  0  

         

1 0 . 3  R e d e  d e  ó l e o  c o m b u s t í v e l  0 0 0 0 0  0  

1 0 . 3 . 1    T r a ç o  d e  V a p o r          0  0  

1 0 . 3 . 2    I s o l a m e n t o  T é r m i c o          0  0  

1 0 . 3 . 3    T r a ç o  d o  f l u i d o  t é r m i c o          0  0  

1 0 . 3 . 4    B o m b a s          0  0  



 

 1 2 8  

1 0 . 3 . 5    T u b u l a ç õ e s          0  0  

1 0 . 3 . 6    I n s t a l a ç ã o  g r u p o  d e  i d e n t i f i c a ç ã o  d e  c o m b u s t í v e l          0  0  

1 0 . 3 . 7    L o c a l  d e  l i m p e z a  d o  i n j e t o r          0  0  

1 0 . 3 . 8    M o t o r e s          0  0  

1 0 . 3 . 9    A q u e c e d o r e s  d e  Ó l e o          0  0  

1 0 . 3 . 1 0    M ã o - d e - o b r a          0  0  

      I n v e s t i m e n t o
T o t a l  

I C M S  

T o t a l  

P i s / C o f i n s

T o t a l  

I P I  

T o t a l  c o m  
I m p o s t o s  

T o t a l  P V  

  T o t a l  C o m b u s t í v e l    0 0 0 0 0  0  



 

 1 2 9  

 

1 1  Á g u a          
  
  

                

     I n v e s t i m e n t o
T a x a   

I C M S  

T a x a  

P i s / C o f i n s

V a l o r  

I P I  

T o t a l  c o m  
I m p o s t o s  

T o t a l  P V  

1 1 . 1  R e t i r a d a  e  d e m o l i ç ã o  0 0 0 0 0  0  

1 1 . 1 . 1    R e t i r a d a  d a  t u b u l a ç ã o  d e  á g u a  i n d u s t r i a l          0  0  

1 1 . 1 . 2    R e t i r a d a  d a  t u b u l a ç ã o  d e  á g u a  r e c i c l a d a          0  0  

1 1 . 1 . 3    R e t i r a d a  d a  t u b u l a ç ã o  d e  á g u a  d e  i n c ê n c i o          0  0  

    O b r a s  C i v i s          0  0  

1 1 . 1 . 4    D e s a t i v a ç ã o  d a s  t o r r e s          0  0  

1 1 . 1 . 5    M ã o - d e - o b r a          0  0  

         

1 1 . 2  Á g u a  u r b a n a  0 0 0 0 0  0  

1 1 . 2 . 1    R e s e r v a t ó r i o s          0  0  

1 1 . 2 . 2    B o m b a s          0  0  

1 1 . 2 . 3    T u b u l a ç õ e s          0  0  

1 1 . 2 . 4    C a b e a m e n t o          0  0  

1 1 . 2 . 5    O b r a s  c i v i s          0  0  

1 1 . 2 . 6    M o t o r e s          0  0  

1 1 . 2 . 7    P a i n é i s  e l é t r i c o s  d e  á g u a  b r u t a          0  0  

1 1 . 2 . 8    M ã o - d e - o b r a          0  0  

1 1 . 3  Á g u a  i n d u s t r i a l  ( r e s f r i a m e n t o )  0 0 0 0 0  0  

1 1 . 3 . 1    R e s e r v a t ó r i o           0  0  

1 1 . 3 . 2    B o m b a s          0  0  

1 1 . 3 . 3    T u b u l a ç õ e s          0  0  



 

 1 3 0  

1 1 . 3 . 4    O b r a s  C i v i s          0  0  

1 1 . 3 . 5    A u t o m a ç ã o          0  0  

1 1 . 3 . 6    M o t o r e s          0  0  

1 1 . 3 . 7    T o r r e  d e  r e s f r i a m e n t o          0  0  

1 1 . 3 . 8    C a b e a m e n t o          0  0  

1 1 . 3 . 9    P a i n é i s  e l é t r i c o s          0  0  

1 1 . 3 . 1 1    M ã o - d e - o b r a          0  0  

         

1 1 . 4  Á g u a  d e  p r o c e s s o  0 0 0 0 0  0  

1 1 . 4 . 1    R e s e r v a t ó r i o  d e  d e c a n t a ç ã o          0  0  

1 1 . 4 . 2    A u t o m a ç ã o          0  0  

1 1 . 4 . 3    B o m b a s          0  0  

1 1 . 4 . 4    T u b u l a ç õ e s          0  0  

1 1 . 4 . 5    S i s t e m a  d e  r e t i r a d a  d e  ó l e o          0  0  

1 1 . 4 . 6    T o r r e  d e  r e s f r i a m e n t o          0  0  

1 1 . 4 . 7    M o t o r e s          0  0  

1 1 . 4 . 8    C a b o s  e  p a i n é i s  e l é t r i c o s          0  0  

1 1 . 4 . 9    M ã o - d e - o b r a          0  0  

1 1 . 5  Á g u a  g e l a d a  0 0 0 0 0  0  

1 1 . 5 . 1    C e n t r a l          0  0  

1 1 . 5 . 2    T u b u l a ç ã o          0  0  

1 1 . 5 . 3    C a b o s  e  p a i n é i s  e l é t r i c o s          0  0  

1 1 . 5 . 4    M o t o r e s          0  0  

1 1 . 5 . 5    M ã o - d e - o b r a          0  0  

         

1 1 . 6  Á g u a  p a r a  i n c ê n d i o  0 0 0 0 0  0  

1 1 . 6 . 1    R e s e r v a t ó r i o  d e  b o m b e a m e n t o          0  0  



 

 1 3 1  

1 1 . 6 . 2    B o m b a s          0  0  

1 1 . 6 . 3    T u b u l a ç õ e s          0  0  

1 1 . 6 . 4    C a b o s  e  p a i n é i s  e l é t r i c o s          0  0  

1 1 . 6 . 5    S p r i n k l e r          0  0  

1 1 . 6 . 6    M o t o r e s          0  0  

1 1 . 6 . 7    A u t o m a ç ã o          0  0  

1 1 . 6 . 8    E x t i n t o r e s          0  0  

1 1 . 6 . 9    M ã o - d e - o b r a          0  0  

         

1 1 . 7  Á g u a  d e  t e s o u r a  0 0 0 0 0   

1 1 . 5 . 1    R e s e r v a t ó r i o          0  0  

1 1 . 5 . 2    B o m b a s          0  0  

1 1 . 5 . 3    T u b u l a ç õ e s          0  0  

1 1 . 5 . 4    E l é t r i c a          0  0  

1 1 . 5 . 5    R e c u p e r a ç ã o  d e  á g u a  d a  t e s o u r a          0  0  

1 1 . 5 . 6    M ã o - d e - o b r a          0  0  

         

1 1 . 8  Á g u a  O s m o t i z a d a  ( T r a t a d a )  0 0 0 0 0  0  

1 1 . 8 . 1    C e n t r a l          0  0  

1 1 . 8 . 2    B o m b a s          0  0  

1 1 . 8 . 3    T u b u l a ç õ e s          0  0  

1 1 . 8 . 4    C a b o s  e  P a i n é i s  e l é t r i c o s          0  0  

1 1 . 8 . 5    M o t o r e s          0  0  

1 1 . 8 . 6    M ã o - d e - o b r a          0  0  



 

 1 3 2  

 

     I n v e s t i m e n t o
T o t a l  

I C M S  

T o t a l  

P i s / C o f i n s

T o t a l  

I P I  

T o t a l  c o m  
I m p o s t o s  

T o t a l  P V  

  T o t a l  Á G U A    0 0 0 0 0  0  

         

1 2  F i l t r o  E l e t r o s t á t i c o            

          

     I n v e s t i m e n t o
T a x a   

I C M S  

T a x a  

P i s / C o f i n s

V a l o r  

I P I  

T o t a l  c o m  
I m p o s t o s  

T o t a l  P V  

1 2 . 1  R e t i r a d a  e  d e m o l i ç ã o  0 0 0 0 0  0  

1 2 . 1 . 1    A n t i g a  i n s t a l a ç ã o          0  0  

1 2 . 1 . 2    E s v a z i a m e n t o  d a  á r e a          0  0  

1 2 . 1 . 3    O b r a s  C i v i s          0  0  

1 2 . 1 . 4    M ã o - d e - o b r a          0  0  

         

1 2 . 2  S i l o s  e  t r a n s p o r t a d o r e s  0 0 0 0 0  0  

1 2 . 2 . 1    S i l o s  r e a t i v o s          0  0  

1 2 . 2 . 2    S i l o s  p o e i r a          0  0  

1 2 . 2 . 3    T r a n s p o r t a d o r e s          0  0  

1 2 . 2 . 4    C i r c u i t o  d e  r e t o r n o  d a  c o m p o s i ç ã o          0  0  

1 2 . 2 . 5    M ã o - d e - o b r a          0  0  

         

1 2 . 3  R e v e s t i m e n t o s  ( p r o t e ç ã o )  0 0 0 0 0  0  

1 2 . 3 . 1    T u b u l a ç ã o          0  0  

1 2 . 3 . 2    S u p o r t e  p a r a  o  r a c k          0  0  

1 2 . 3 . 4    M ã o - d e - o b r a          0  0  

         



 

 1 3 3  

1 2 . 4  R e g u l a ç ã o  0 0 0 0 0  0  

1 2 . 4 . 1    C o n t r o l e  d o s  c o m a n d o s          0  0  

1 2 . 4 . 2    S u p e r v i s ã o          0  0  

1 2 . 4 . 3    M ã o - d e - o b r a          0  0  

         

1 2 . 5  E l e t r i c i d a d e  0 0 0 0 0  0  

1 2 . 5 . 1    T r a n s f o r m a d o r e s          0  0  

1 2 . 5 . 2    S a l a  e l é t r i c a          0  0  

1 2 . 5 . 3    P a i n é i s  E l é t r i c o s          0  0  

1 2 . 5 . 4    M ã o - d e - o b r a          0  0  

         

1 2 . 6  F i l t r o    0 0 0 0 0  0  

1 2 . 6 . 1    E l e t r o f i l t r o          0  0  

1 2 . 6 . 2    L a v a d o r  d e  G a s e s          0  0  

1 2 . 6 . 3    D a m p e r s          0  0  

1 2 . 6 . 4    M ã o - d e - o b r a          0  0  

         

1 2 . 7  T u b u l a ç õ e s  F l u i d o s  0 0 0 0 0  0  

1 2 . 7 . 1    T a n q u e  L i x í v i a          0  0  

1 2 . 7 . 2    T a n q u e  Á g u a          0  0  

1 2 . 7 . 3    B o m b a s          0  0  

1 2 . 7 . 4    T u b u l a ç ã o          0  0  

1 2 . 7 . 5    M ã o - d e - o b r a          0  0  

                

      I n v e s t i m e n t o
T o t a l  

I C M S  

T o t a l  

P i s / C o f i n s

T o t a l  

I P I  

T o t a l  c o m  
I m p o s t o s  

T o t a l  P V  

  T o t a l  A M B I E N T E  F I L T R O    0 0 0 0 0  0  



 

 1 3 4  

1 3  E s c r i t ó r i o s ,  O f i c i n a s  e  L a b o r a t ó r i o s            

         

      I n v e s t i m e n t o
T a x a   

I C M S  

T a x a  

P i s / C o f i n s

V a l o r  

I P I  

T o t a l  c o m  
I m p o s t o s  

T o t a l  P V  

1 3 . 1  R e t i r a d a  e  d e m o l i ç ã o  0 0 0 0 0  0  

1 3 . 1 . 1    P r é d i o s          0  0  

1 3 . 1 . 2    P o r ã o          0  0  

1 3 . 1 . 3    M ã o - d e - o b r a          0  0  

         

1 3 . 2  P r é d i o  d o s  p r o c e s s o s  0 0 0 0 0  0  

1 3 . 2 . 1    C o m p o s i ç ã o          0  0  

    P r é d i o  d a  p r o d u ç ã o          0  0  

1 3 . 2 . 2    H a l l  d o  f o r n o          0  0  

    P o r t a  a n t i - r u í d o          0  0  

1 3 . 2 . 3    H a l l  d a s  m á q u i n a s  P a r t e  Q u e n t e          0  0  

1 3 . 2 . 4    H a l l  d a s  M á q u i n a s  P a r t e  F r i a          0  0  

    A r - c o n d i c i o n a d o           0  0  

    C o n s u l t ó r i o  d e  q u a l i d a d e  d a  P a r t e  F r i a          0  0  

    C a b i n e  d e  e m b a l a g e m  e  p a l e t i z a ç ã o          0  0  

    S a n i t á r i o s          0  0  

    S i s t e m a  d e  t e l e f o n i a          0  0  

    O r g a n i z a ç ã o  d o  p o s t o  d e  v i s t o r i a          0  0  

1 3 . 2 . 5    L o c a l  d e  p a l e t i z a ç ã o  e  e m b a l a g e m          0  0  

    S a l a s  C l i m a t i z a d a s          0  0  

1 3 . 2 . 6    
L o c a l  d e  e s t o c a g e m / p r e p a r a ç ã o  d o s  p a l e t s  

v a z i o s  
        

0  
0  

1 3 . 2 . 7    Á r e a  d e  p r é - e s t o c a g e m          0  0  



 

 1 3 5  

1 3 . 2 . 8    P o r ã o ,  g a l e r i a s          0  0  

1 3 . 2 . 9    P a i n é i s  e l é t r i c o s          0  0  

1 3 . 2 . 1 0    C a b o s          0  0  

1 3 . 2 . 1 1    M ã o - d e - o b r a          0  0  



 

 1 3 6  

 
1 3 . 3  E s c r i t ó r i o s  e  O f i c i n a s  0 0 0 0 0 0  

1 3 . 3 . 1    E s c r i t ó r i o s          0 0  

1 3 . 3 . 2    O f i c i n a s          0 0  

1 3 . 3 . 3    L o c a i s  s o c i a i s          0 0  

1 3 . 3 . 4    A r  c o n d i c i o n a d o          0 0  

1 3 . 3 . 5    S a n i t á r i o s          0 0  

1 3 . 3 . 6    I l u m i n a ç ã o          0 0  

1 3 . 3 . 7    R e v e s t i m e n t o s  P a r t e s  Q u e n t e  e  F r i a          0 0  

1 3 . 3 . 8    E q u i p a m e n t o s  d o s  e s c r i t ó r i o s          0 0  

1 3 . 3 . 9    E q u i p a m e n t o  d a  o f i c i n a  d e  m o l d e s           0 0  

1 3 . 3 . 1 0    E q u i p e m e n t o  d a  o f i c i n a  e l é t r i c a          0 0  

1 3 . 3 . 1 1    I n s t a l a ç ã o  d e  a r m á r i o s  n a s  o f i c i n a s          0 0  

1 3 . 3 . 1 2    V e n t i l a d o r  c o n v e c ç ã o  a t e l i e r  P a r t e  F r i a          0 0  

1 3 . 3 . 1 3    I s o l a ç ã o  t é r m i c a  e  s o n o r a  d a  o f i c i n a  d e  M o l d e s         0 0  

1 3 . 3 . 1 4    P a l a n q u e  l o c a l  m a t r a z u r          0 0  

1 3 . 3 . 1 5    L o c a l  f e e d e r m a n          0 0  

1 3 . 3 . 1 6    E s c r i t ó r i o  d a  e x p e d i ç ã o          0 0  

1 3 . 3 . 1 8    T u b u l a ç õ e s          0 0  

1 3 . 3 . 1 9    M ã o - d e - o b r a          0 0  

         

1 3 . 4  E s g o t o  0 0 0 0 0 0  

1 3 . 4 . 1    P r é d i o  d o  p r o c e s s o          0 0  

1 3 . 4 . 2    R e d e s  s u b t e r r â n e a          0 0  

1 3 . 4 . 3    E s c r i t ó r i o s  d a s  o f i c i n a s          0 0  

1 3 . 4 . 4    E s t r u t u r a  d e  e s c o a m e n t o  d e  á g u a s  p l u v i a i s          0 0  

1 3 . 4 . 5    M ã o - d e - o b r a          0 0  



 

 1 3 7  

      I n v e s t i m e n t o
T o t a l  

I C M S  

T o t a l  

P i s / C o f i n s

T o t a l  

I P I  

T o t a l  c o m  
I m p o s t o s  

T o t a l  P V  

  T o t a l  E S C R I T ,  O F I C I N A S  E  L A B O s    0 0 0 0 0 0  



 

 1 3 8  

 
1 4  D i v e r s o s ,  e s t u d o s ,  l i c e n ç a s            

         

         

1 4 . 1  N o v o s  P r o j e t o s  0 0 0 0 0  0  

1 4 . 1 . 1    E s t u d o s ,  t r a n s p o r t e ,  c o n t r o l e  ( e n g e n h a r i a  g e r a l )           0  

1 4 . 1 . 2    L i c e n ç a  d e  e x p l o r a ç ã o           0  

1 4 . 1 . 3    L i c e n ç a  p a r a  c o n s t r u ç ã o           0  

1 4 . 1 . 4    D e s c a r t e  d e  M a t e r i a i s  d e  D e m o l i ç ã o           0  

1 4 . 1 . 6   S e g u r a n ç a           0  

      I n v e s t i m e n t o
T o t a l  

I C M S  

T o t a l  

P i s / C o f i n s

T o t a l  

I P I  

T o t a l  c o m  
I m p o s t o s  

T o t a l  P V  

  T o t a l  N O V O S  P R O J E T O S  0 0 0 0 0  0  

           

1 5  C o m p r a  t e r r e n o s            

          

1 5 . 1  C o m p r a  t e r r e n o s  0 0 0 0 0  0  

1 5 . 1 . 1    C o m p r a  t e r r e n o s          0  0  

1 5 . 1 . 2    I s o l a ç ã o  d o  t e r r e n o          0  0  

1 5 . 1 . 3    M ã o - d e - o b r a          0  0  

             0  0  

      I n v e s t i m e n t o
T o t a l  

I C M S  

T o t a l  

P i s / C o f i n s

T o t a l  

I P I  

T o t a l  c o m  
I m p o s t o s  

T o t a l  P V  

  T o t a l  c o m p r a  d e  t e r r e n o s   0 0 0 0 0  0  

         

1 6  V i a s               



 

 1 3 9  

1 6 . 1  V i a s  d e  c i r c u l a ç ã o ,  e s t a c i o n a m e n t o  0 0 0 0 0  0  

1 6 . 1 . 1    V i a s          0  0  

1 6 . 1 . 2    E s t a c i o n a m e n t o          0  0  

1 6 . 1 . 3    
Á r e a  d e  r e t e n ç ã o  d e  c a m i n h ã o  d e  c o m b u s t í v e l  

p e s a d o  
        

0  
0  

1 6 . 1 . 4    E s p a ç o s  v e r d e s          0  0  

1 6 . 1 . 5    M ã o - d e - o b r a          0  0  

      I n v e s t i m e n t o
T o t a l  

I C M S  

T o t a l  

P i s / C o f i n s

T o t a l  

I P I  

T o t a l  c o m  
I m p o s t o s  

T o t a l  P V  

  T o t a l  V i a s  0 0 0 0 0  0  

1 7  E s t o c a g e m            

         

1 7 . 1  E s t o c a g e m  0 0 0 0 0  0  

1 7 . 1 . 1    E s t o c a g e m  c o b e r t a          0  0  

1 7 . 1 . 2    E s t o c a g e m  n ã o - c o b e r t a          0  0  

1 7 . 1 . 3    M ã o - d e - o b r a          0  0  

      I n v e s t i m e n t o
T o t a l  

I C M S  

T o t a l  

P i s / C o f i n s

T o t a l  

I P I  

T o t a l  c o m  
I m p o s t o s  

T o t a l  P V  

  T o t a l  S t o c k a g e s   0 0 0 0 0  0  

         

     I n v e s t i m e n t o
T o t a l  

I C M S  

T o t a l  

P i s / C o f i n s

T o t a l  

I P I  

T o t a l  c o m  
I m p o s t o s  

T o t a l  P V  

  T o t a l  S E R V I Ç O S  G E R A I S    0 0 0 0 0  0  

 
 
 



 

 1 4 0  

R e c a p i t u l a t i v o  
d o s  c u s t o s    

   I n v e s t i m e n t o
T o t a l  

I C M S  

T o t a l  

P i s / C o f i n s

T o t a l  

I P I  

T o t a l  
c o m  

I m p o s t o s

  6  -  P o r ã o  ,  c a c o  0 0 0 0 0

  7  -  E l e t r i c i d a d e  0 0 0 0 0

  8  -  A r  c o m p r i m i d o  0 0 0 0 0

  9  -  G á s  0 0 0 0 0

  1 0  -  C o m b u s t í v e l  0 0 0 0 0

  1 1  -  Á g u a  0 0 0 0 0

  1 2  -  A m b i e n t e  0 0 0 0 0

  1 3  -  R e f o r m a  d e  p r é d i o s  e  a t e l i e r s  0 0 0 0 0

  1 4  -  D i v e r s o s :  e s t u d o s ,  l i c e n ç a s . . .  0 0 0 0 0

  1 5  -  C o m p r a  d e  T e r r e n o  0 0 0 0 0

  1 6  -  V i a s  0 0 0 0 0

  1 7  -  E s t o c a g e m  0 0 0 0 0

             

    T o t a l  S E R V I Ç O S  G E R A I S  0 0 0 0 0



 

 1 4 1

Os  pon tos  menc ionados  nas  tabe las  ac ima cobrem todos  os  

se to res  que  são  pass íve is  de  re fo rma em uma fábr i ca  de  v id ro  

para  emba lagem.  Acessor iamente ,  por  te r  a  in tenção  de  se  

apresen ta r  como uma l i s ta  exaus t i va ,  a  fe r ramenta  também é  

adequada para  a  cons t rução  de  uma nova  us ina  (po is  es tão  

p rev is tos  a  compra  de  te r renos  e  a  rea l i zação  de  cons t ruções  

c iv i s  gera is ,  como es tac ionamentos  e  res tauran tes ) .  

 

 O  p ré - requ is i to  de  exaus t i v idade  da  fe r ramenta  es tá  na  

o r igem das  ma io res  d i f i cu ldades  na  rea l i zação  do  t raba lho .  Vár ias  

rodadas  de  en t rev is tas  e  de  ver i f i cação  se  mos t ra ram 

necessár ias ,  mas  é  nesse  fa to  que  res ide  o  va lo r  agregado  do  

p resen te  tex to .  A lém d isso ,  o  au to r  pôde  conhecer  em de ta lhes  

cada  par te  cons t i tu in te  de  uma us ina ,  o  que  p roporc ionou  uma 

pr i v i l eg iada  v isão  do  p rocesso  como um todo .  
 

 


